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ORGANO O F I O I A L D E L 
Telegramas por el caMe. 
S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
DEL 
Diario de la Marina. 
A l i D I A R I O D E L A M A R I X A . 
H A B A N A . 
T E I i E a R A M A a D E A N O C H E . 
Madrid, 11 de febrero. 
E n u n a r e u n i ó n ce lebrada por los 
diputados de Puerto Rico , d e s p u é s 
de larga d i s c u s i ó n en que se pusie-
ron de manifiesto encontradas opi-
niones, se puso á v o t a c i ó n s i conve-
nía modificar e l dictamen de l a co-
m i s i ó n de reformas administrat ivas 
para la s Ant i l las , resultando empa-
tada dicha '..votación. No se l l e g ó á 
tomar acuerdo alguno. 
M a ñ a n a se r e u n i r á l a c o m i s i ó n de 
diputados que entiende en la propo-
s i c i ó n presentada por el diputado 
Sr . Amblard sobre l a c r e a c i ó n del 
créd i to agrícola . 
Madrid, 11 de febrero. 
H a continuado hoy en el Congreso 
la d i s c u s i ó n del proyecto de ley de 
reformas para Cuba . 
E l s e ñ o r R s m e r o Robledo reanu-
dó s u discurso del s á b a d o rebatien-
do los argumentos que en contra 
del referido proyecto adujo el s e ñ o r 
R o d r í g u e z S a n Pedro y t e r m i n ó di-
ciendo que deben unirse [[todos los 
partidos p o l í t i c o s para sa lvar la c r i -
s i s porque atraviesa la p r o d u c c i ó n 
azucarera de las Ant i l l a s que revis-
te gravedad extraordinaria. 
C o n t e s t ó el s e ñ o r R o d r í g u e z S a n 
Pedro n e g á n d o autoridad a l s e ñ o r 
Romero Robledo para dirigirle car-
gos. Dijo que el diputado por Ma-
tanzas contrajo el compromiso de 
que el Consejo de A d m i n i s t r a 
c i ó n h a b í a de componerse de vo-
cales natos, de vocales nombra-
dos por el Gobierno y de electivos y 
qae en la f ó r m u l a presentada á las 
Cortes se h a b í a faltado á dicho com-
promiso. 
M a ñ a n a c o n t i n u a r á en el uso de la 
palabra el Sr . R o d r í g u e z S a n P e -
dro. 
Madrid, 11 de febrero. 
L a s l ibras esterl inas, á l a vista, se 
cotizaron hoy en la B o l s a á 27 -67 . 
Nueva York, 11 de febrero. 
Procedente de l a H a b a n a ha en-
trado hoy en puerto el vapor ameri-
cano Citi/ of Washington. 
Londres, 11 de febrero. 
Dicen de Stokolmo, que el reino 
de Suecia celebra hoy el centenario 
del poeta B e l l m a n . 
Viena, 11 de febrero. 
E l archiduque Albrecht se en-
cuentra moribundo. 
Londres, 11 de febrero. 
Comunican al C e n t r a l N e w s desdo 
Shanghai que las autoridades chi-
nas niegan oficialmente que h a y a n 
sido echados á pique por los japone-
ses en la bahia de W e i - H a i - W e i , 
los acorazados chinos T l n g l ' u e n y 
C h e n - Y u é n , y a d e m á s afirman de 
que el fuerte de l a i s l a de D i u - H a n g -
T a u no h a sido a ú n tomado por los 
japoneses. 
Nueva York, 11 de febrero. 
A las 5 de esta tarde ha sido reco-
nocido desde F i r e I s land , el vapor 
JLa Gascogne. 
T KLKfl K A KAS COM K B d khm. 
Nueva- VorJc, /ehre> o 9, d tas 
r>¡t de i a farde. 
Ouras MpafloM0j A •le»70j 
4 l por clfii)í;«. 
OmUkn sobre liomlffts, (Wiliv. (hRnyuer'ís^ 
f&ai sobrs Rarty <M» ¿[¡v. (taniiuerM^ * & 
franc \k 1H>. 
tdemtiotora Mamburso, (50 <iiv. (hfcn<i«cvo'?;, 
t 9 H 
V«U<H rfljflslrmlos fie ios Esladttg-ünlÁNii 4 
! •n'trfrjssfrtM,, J;. Mf, | i « ¡ . 5M'., costo y fleto, á 
i'}, nominal. 
M e i n , ( n i»lj,za, á 'd l ] í i l . 
íl • t !>;.(; i. roí lui» , CU í)l)t'/n, ú>- V.l l l l C 
A •: i ; } ¡ l i> . 
A i V m f:i!«J, OH \}hm\y •;!»' ̂ .7|I(» a á.tf.ií» 
31 <• o* fit- Calm. ^ i iM»«<?yít8, « ^ . a u n s i . 
<i i rn- . ; ' Í0 j xowU'nido. 
Víí * kJÍUO.S: 1,400 nat os <1e iurtt I K . 
M •ÍIÍMÜI dei Ot̂ wus <'.u tíircurola'i, «le $9 W 
á mminal-
H -.• )»!» ''•itrtat MnvinH'kí.tu %i 00 
Londres, fehre) o 9. 
•itfeftr fléáttrffá^v l > o i - & lOiD 
Idem rü^ulai- ietit»« , ti Si(>. 
CoasollfladfiH, ¡k 104 ei-iviteréj. 
Da^caentoi líiiaco de ¡Tuglatoi-rü, 2^ »«r 100. 
CtUlro a)«r fiéato (miíafiol, .4 7G|., ex»5n-
tétía. 
l'aiHs, febrero 9. 
R ^ i l U > rl |>er«ifiikt0} rilOS ítxnfoa 80 tta,, 
Nueva-York, febrero 9. 
«xiutewcla do azúcares eu Xueva-Vorlt, 
H» hoy de 14,721 toneladas contra ;5,H'j:."i 
toneladas m [goal techa dn 1M};4. 
{Queda poohíbida la reproducción de 
los teleyramis que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual ] 
AZÚCAR DS MIE!,. 
Polar izac ión 88.—No bay . 
AZÚCAE MA8CABADO. 
Común á regalar refino.—No hay. 
S e ñ o r e a Corredores de semana,, 
D K C A M B I O S . — D . Meli tón López Cuervo. 
D E F R U T O S . - D . Pedro Becali. 
Es copia.—Habana, 11 de Febrero de 1 8 9 5 . - - Ü l 
^(udloo Pretideato Interino. Jaeoibo P » U r t n » 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
ol día 11 de Febrero de 1895 
F O N D O S P O B L I C O S . 
l ienta 3 po r , 10ü ín t e r é í y 
uno do amort ización 
anual • • • « • • » • • 
tdem, id . y 2 i d 
Idem da anualidades 
Billete» bipotecarius del 
Tesoro do la Isla de 
Cuba 1 & 2 p g P. oro 
dem del Teeoro de Puer-
to-
Obligaciones liipotecarias 
del K i c m o . Ayunta 
miento de la Habana 
1? «nloión -o . . 10 á 11 p g D , oro 
»mn « »• •roUK'n . . . 31 t 32 p g D . oro 
A C C I O N E S . 
Banjo Espaaol de la lula 
de Cuba 
í d í i n del Comercio y Fe-
rrocarriles Unidos d é l a 
Habana y Almaceno» 
deKogla 
Banco Aer ícola 
Crédi to TerritoriaJ H i p o -
tecario de la Isla de 
Cuba 
Bmpi-esa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 
Compañia de Almaceueu 
do Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósi to de la H a -
bana 
Oompaüía de Alumbrado 
do Gas Hispano-Ams-
-ÍP.MDI Coimolidailn . 
CompaQia Cubana de A -
lumbrado de Gas 
Nueva Compa&fa de Gat 
do la Habana 
'ü jmpaí i ía del Ferrocarr i l 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Cárdenas á 
J ú c a r o • 
Compañía de Caminos de 
Hierro de CÍenfuegos á 
Villaclara 
Oompafiía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro do Caibar iáu 6, 
Sanct i -Spí r i tus 
CompaSía del Ferrocarr i l 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre. . • . 
Ferrocarril de C u b a . . . . . 
Idem de Guant í inaEio . . . -
Idem de San Cayetano á 
Vi fíales 
Betiuoría de C á r d e n a s , . . . 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica de la Haba-
na. . 
31 á 32 p § D , oro 
19 á 20 p g D . oro 
Par á 1 p g P . o r o 
2 á 3 p g D . oro 
22 ¿ 23 p g D . oro 
5 & 6 p g D . oro 
5 6. 6 p g D . oro 
1 á 2 p g P. oro 
93 á 91 p g D oro 
13 á 14 p g D . oro 
O B L I G A C I O N E S , 
Etipoteoarias del Fer ro -
carr i l de Cienfueijos y 
Villaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 
Idem Idem de 2? idem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios do la 
Compañía de Gu" Con-





HOTICIAS DB YALOEIS. 
P L A T A 
J T A O I O N A L . } 
Abrió de á 95{|. 
Oerró de 95^6 95^. 
. i r o s D o a P t i B L i c o a . 
Oblig. Ayuntandí . j i J i f í l l pc tuaa 
Óbllgaolpuos BIpótatyinM del 
Exorno, Ayuntui i ú u í o , ^ . 
BUletoB í l tpotooar .oa d,i l« ísva dn 
Cuba 
A f J C I O N K B , 
(Janeó Kwpaftcl ií« ia l i l a d* Osibií. 
Hanou A . ^ r l o o l a . . . . . . . . . . . , • . . • > 
í»anoo doi Oomoroio, f 'errooarrl 
l a i Unidos de la Habuut > A l 
macanea de Re^la 
Oompafiía do Camino» de Hlorro 
ó.e OirdtínaH y J ú o a r ; » . . . . . . 
OoinpaíKf- Dnlda dp lo» Ferro-
rrlles di- C ^ i b a r i á n . , . . . . . . . . . 
Uompiifita do Ctimliao» de H1«IT 
¿o MatbUxHo f Saban i l l a . . . . . . 
•lompafiía í?a ClaBtÜUtf üa Hierro 
do ¡Jagna le G.'OO'I» .. .u.. . 
Gomiialifa de d&|D^úm tív SJlorry 
do Cieü^iegüc & Vlllaolaíft, 
OdmpASf* dol Futrouarrl l Urbano 
Coinj, afila di>I F o r r o í arr l ldel Ow-
V n - . w ' . ' . Ovbnnis do Aiimbradc; 
floac? mpoMoariof d» la Ccmpa 
' í n da G:» pflfbtftl^ttda 
O «tajwftia do Ci\e HUpano-Ame-H 
. I c ñ i i (JoA«úlidad& i | 
C<ti\iirtti£> Ae ¿.Imaoeitiaa d̂ s (iaitta 
Oíi.-il.-.-. 1 
ft«mhem do A a é c a r d .» CArdena». 
Oi.mpufiiu T» Alacaoouoo di? lia--!. 
o n n d a d c i j . , . . . . . . . . . . . . . ¡ 
ampra-in . i * £ ' w * x i f y V w o g * '• 
. ióii <'(Ol "lUT.. . . . „ , . . . . . 
ucfspdíií» dt A hnfoétiíwi «it o»-
i>Jsiir> Je li ??ab*!ift 
v •nli.dfaoiouoi' Hl^oké.jatlap UÍ 
OlMfBMroK } VifliKilMfe. 
fíaJ TwkMvilc» l't Há».«!rii -
f f t é ü w 'í'trfltoTlu.! ^(itMtÜH 
do ir í l !» >V Culta. , . . 
Oompaflfá í<oi\ia <i« v i r é n t 
fwTOCaral 4* Olb**» y £ i ' ^ f > < 
i.iíií.iv.iv • i . i . . . . 
' • >Úi).Í,-IÍMM. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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C 0 T I Z A C I 0 1 T 1 S 
KSPA55A, 
I W M l . A ' l ' t í K K A . 
F K A i S C l A . 
A L K W A N I A . 
CMnlsioa». 
3 i 
C 4 i á 44 
, < e s p a í 
( $ 3 d | 
f 81 6 8 
. . . < '«o»i 
D E S C U E N T O M E l i C A ^ - ^ 1 0 4 j 3 p . g 
BSTADOH-UWrDOS.. 
i 3 p . á O,, i 
spabol ó francés, 
A 8 d| v. 
19i á 19J p . g P., oro 
capafiil ó frunoéí, 
(i W ' \ \ r . 
á p . g E'., oro 
tispaíiol 6 francés, 
6. S dtv. 
j P .g P., oro 
pañol ó francés, 
1[V. 
4 o.'.i, r . , oro 
iiol ó fri'.noé». 
AZfriJARIÍ.a PUKOAtJOÜ. 
BUlK;it. .:M¡ ;.. Uo D e r o s ü e y 
kii l leaux, bi^jo .. regular. 
Idt-íii, idem,i<iera, idem. bue-
uo superior 
Idum, Idem, Idem, id . , Üoralei 
Uoi/ucbo, inferior í regular, 
u ó m e r o S á y . ( T ' H . ) 
Idem, liuauo íi «aperlor. nfi -
Bioto 10S(IL i d e m . . . . . . . . 
Qtte)'rsdo, ¡citerior á Texula1"; 
néiseru 13 á 14, idem 
Idem í u t í n o , n i 15 i 16, I d . . . 
W'-m lUperior, o? 17(118, !d . 
Idem ínre**. 11 1» i 80. i r l . . . . 
Hiu opuracloneB. 
(¡ENTBtFüOAS ÜK OGAHAK). 
á 0'46i de peso en oro PoUriiioión 98.- Sacos 
porlH kilógramos. 
Bocoyei; No bay. 
C O M A N D A N C I A GENTÍKAIJ U E 1UAHINA D B Í 
A I M Í S T A D E R O D E L A H A B A N A 
V K S C U A D R A DE I .AS AN' I 'TLI .AS. 
ESTADO MAYOB. 
Negociado 2'.'—Sección M a r i n e r í a . 
A V I S O . 
Concediilo por la Dirección dol Per o;,al del M i 
nialorio de Marina, eugaucbfs en el servicio por los 
cuat ro iifio» interesados, al artillero de mar Ramón 
F e n i í i u l c z López y Cabos de mar Francisco Uum 
btos Pacheco, y Josó Vila López, é ignorándo.'e sus 
paraderos sy los cita por ente medio cmi el fin do qu 
concurran á este Es'ado Mayor á hora hábil de ofici 
na para prestar su cooformidd. 
Habana, 6 do Febrero de 1895—El Jefe de Estado 
Mayor, Pelayo Peilemonte. 3-9 
O O l l U í i í N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A C A B A N A . 
A N U N C I O . 
Los señores buérLiucs y huérfanas de militaras ó 
en su defecto sus miores tutores ó curadores, se p r o -
seoi.:;ráa en este Gobierno Mil i ta r , de doce á tres de 
la tardo, efl din hdldl, con el Un do facilitar datos a 
cerca dol nombre da sus señores padres, empleo que 
dit-Crutó pensión que cobren ó lo que perciban sus 
señoras niadrcs estado de instrucción y asignaturas 
aprobadas y fdades: con el fin de formar la corres 
pondiei.te estadís t ica y sirva de base para la organi-
•/. it-iÓD «lo uria junta bí-néfico-epcolar. 
Habana, 8 de Febiero de 1895.—El Comandante 
Secretaria, A/íir<a»io M a r t i . 4 1 2 
fntondencia General de liacieuda 
D E L A I S L A D E C U B A . 
Negociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Wl lunes 11 dol comente mes de Febrero, & las 
doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por ol 
Excmo. Sr. Gobernador General, so hará por la 
Junta de los Sorteos el examen d é l a s 16,000 bolas 
de los números y de las 477 de los premios de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,499. 
El martes doce á las ocho en punto de su mu 
ñaña', se in t roduci rán dichas bolas on sus corres-
pondientes globos, procediéndoso seguidamente al 
ucto del sorteo. 
Durante los cuatro primeros días hábiles, conta-
dos desde el de la celebración del referido sorteo, 
l'o<i!;ui pasar á este Negociado los señores suscrip-
tores á recoger los billetes que tengan suscriptos 
orrespondientos al sorteo ordinario número 1,500; 
en la inteligencia de que pasado dicho té rmino , se 
d ispondrá de ellos. 
L o que se avisa al públ ico para general conoci-
miento. 
Habana, 1? de Febrero de 1SÍ-5. • — E l Jefe de 
Negociado de Timbre y Lo t e r í a , M a u u i l M a r í a 
A n i l l o . — V t ? B n ? — E l S u b - í a t e n d e n t e , Vicente 
Torr*f , 
E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L D E IÍA I S L A D E C U B A . 
EKOAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los Contribuyentes del T é r m i n o M u n i c i p a l de la 
Habana . 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DEL 
Torcer trimestre de 1894 á 1895, por contribución 
de Fincas Urbanas. 
L a Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el día 11 del que cursa empezará la co-
braura de la contribución correspondiente á este 
Término Municipal , por el concepto, trimestre 
y año económico arriba expresados, así como de los 
recibosde igual ejercicio y los de otros anteriores, ó a-
dicionales, de igual clase, que por rectificación de 
cuotas ú otras causas, no se hubiesen puesto al cobro 
hasta ahora. 
L a referida cobranza t endrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la m a ñ a n a á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Agniar n ú -
meros 81 y 83, y t e rminará el dia 12 de Marzo p r ó -
ximo entrante. 
Lo que se anuncia en cumpUmiento de lo preveni-
do en el ar t ículo 14 de la Ins t rucc ión de procedi-
miento contra deudores á la Hacienda Públ ica , y 
demás disposiciones videntes. 
En la Habana, 19 de Febrero de 1895.—El Sub-
Gobernador, J o s é Godoy G a r d a . — P u b l í q u e s e : E l 
Alcalde Municipal, Segundo Alvarez. 
I n.39 8-3 
Ordeu de la Plaza del día 11 de febrero. 
saRvroro PARA HT. 12. 
Capi tanía General y Parada: 29 bata l lón de L ige -
ros Voluntarios. 
Hospithl Mili tar : Regimiento In fan t r r í a Isabel la 
Católica 
Bater ía .le 1» Reina; ATtil 'oiía de Ejérci to. 
Castillo del Pr íncipe: Uegimiecto Infanter ía Isabel 
la Católica. 
Jefe de día: E l Comandante del segundo batal lón 
de Ligeros Voluntarios, D . Ramón Cifuentes 
Visita de Hospital: 109 bata l lón de Art i l ler ía , 29 
Capi tán. 
Vigilancia: Isabel la Católica, Ser. cuarto.—Arti-
llería, 49 idem.—Ingenieros, 1er. idem.—Caballería 
de Pizarro, 29 idem. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mil i ta r : V.\ 
29 de la Plaza, D . Ricardo Vázquez, 
Imaginaria en idem: E l 39 de la misma D . F r a n -
cisco Sobrede. 
E l Comandante Sargento Mayor, J u a n íh ien lcs . 
Comandancia Mi l i ta r de Marina y Capi tanía del 
Puerto de la Habans —Fiscal ía de Causas—.Don 
Enrique Frexes y Fe r r án , Teniente de navio, 
Ajudante do la Comandancia y Capi tanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente segundo edicto y término de veinte 
días, cito, llamo y emplazo á los familiares de los i n d i -
viduos Dionisio Guatemala, natural de Guanabacoa, 
de 50 años, soltero, Crlspin Ayala, natural de la H a -
bana, de 37 año» soltero vecino de Regla,Santuario es 
quina á Rodrígnez; Juan Alfonso Flores y Apodaca, 
natural de la Habana, de 40 años, soltero, jornalero, 
vecino de Esperanza número 65; Faustino Valdivie-
so, natural de Tapaste, de 59 vños, soltero, vecino de 
Mamey número 2, en Regla; Eleno Sánchez, natural 
de la Habana, de 31 años, soltero, jornalero, vecino 
de Colón mímero 1; Fr»ncisco Vera, natural de la 
Habana, soltero, de 30 años y Jo sé Horrego, natural 
do Pinar del Rio, de 51 ¡.ños, soltero y vecino de la 
Habana, cuyos individúes perecieron en el naufra-
gio del guadaño Antiguo Nacional ocurrido en este 
puerto en 7 do Oiciembre de 1893, por choq'ie con el 
va^ot " E l v i r a , " á liu do que comparezcan en esta 
Piíiculí 1 para ser oiUos en el procedimiento que ins-
truyo con ette motivo. 
Habaua, 7 de Febrero do 1S95.—El Fiscal, U n -
r ique Frexes. 8-9 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habaus,—FiscaUa de Cautas.—Don 
Enrique Preses y Fe r r án , Teniente de navio, 
Ayudante do la Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Por el presente segundo edicto y término de treinta 
días cito, llamo y emplazo á los familiares del 1Q-
divlduo pardo Teodoro Pelavo. natural del Rincón, 
vecino que fué de la calle de Palo Blanco, tren do 
lavado on Guanabacoa y empleado en la Rsliae-
ría de Belot en 4 il« Julio do IS'.i'i y cuyo ind iv i -
duo dosapareció on el naufragio de la lancha de va-
por ' 'Conchita," ocurrido por choque con el vapor 
"Mar ía Francisca" en la expresada feclu , á fin'do 
q«e compurezcau cu esta Fiscal ía para ser oiilos en 
el prooeaimieuto que instruyo con este motivo. 
Habana, 7 de Febrero'de 1895.—El Fiscal, i f t i -
r i^ue F\-exc*. 3- 9 
Comandancia Mil i tar do Marina y Capitanía d¿>l 
Puerto de la Habana —Fiiaal íc de Causas —Don 
Enrique BVexes y F e r r á n . TeuU-nte do navio 
Ayudante do la Coaiaudaucia y CapM.ani'» del 
Puerto, Fis !al de la mUma. 
Por el presente y término do treinta dias cito l l a -
mo y emplazo para que compai e/can en osta Fisca-
lía á fin (le ser oidos en sumaria que ins-truyo con mo-
tivo de habí r hecho explsoióu á bor lo dol vapor l a -
vencib!« en la mañana del día 16 de Diciembre d t l 
alio 1$84 varios cohetes á Don Andrés II i( ialg > Oca-
ña vecino que fué de Morules iiú;n. 2 en Regla y 
otros i'tdividuos que sufiienm quemaduras con mot i -
vo d« dicho accidente, 
Huliana, Febrero 6 de 1!Ü95, —El Fiscal, Enrique 
Freces. 3-9 
Cañonero M a g a l l a n e s — C o m i s i ó n Fiscal.—Edicto. 
Don Claudio Aldereguía y Lim», Alfértz d-- Na • 
v i 1 da la Armada y de la dotación del Caño-
nero MiigaUancs. 
Hal lándome ius,truyendo sumaiia á los ruaritieros 
de segunda clase Manuel Piats Buiz y Fraucisce 
Rodríguez Fe rnández , por el delito de quebranta-
miento de arresto y abandono do servicio, habiéndose 
quedada en tierra en la Habana, á la salida de esto 
buque á la mar. Por esto mi negundo edicto, c'to, 
llamo y emplazo á los referidos niarin. roa para que 
on el léimiuo de veinte días, contados desde el de la 
fechi;, se presenten en las oficinas de la Jefatura de 
Estudo Mayor de la Ilaba^ia. al Sr. Jefe de! mismo; 
en el concepto qa« de co verificarlo así, se les segui-
rán los vcrjuicio» 4 que haya lugar—Y para (jue 
conste expillo el presento.—A bordo del expresado 
buque, en el puerto de Gibara, á los ve utiun días 
del mes de Enero de mil ochocientos i ioveuia j 
o i r . cp .—Claudio A Ide.reguia. 3-27 
Comiindaocia Mil i tar de Marina y Capitanía del 
Pj>-rto de la Habana.—Pisoalia de Can; as—Don 
Enrique Frexes y Fer rán , Teniei.to do Navio, A 
yu'auto do la Coraaidancia y CapitairU del 
l ' i i t r to , Fiscal de la misma. 
Por i-i |.e bejiujulo edicto y térn.ino de vo'nte cías 
oiio, 11 iiuo y < mulato pÜrt que o, mpurozoau en ei-ta 
P i sca l í i á Don Jaim-- Abr i l y F rruuo í, o .pi táu de 
I» mi rlua m roaple, f. lio dV fa liot.u de líaiceior.n, 
(hi 40 años, oápitá'ti del be rp a tilín goleta de res pu\> s 
"Ahuí , . " y á los t r i ' iu la l t i a. contrama btr.- FMIIO 
Ginesta M.-r et, de Bl añ B, fuliq 3 9 de 8'I84ÜS-
cripció:i de Mi.t¡iró; cooitifcrn G ihrie! Veiga v O l i 
ver "e I I añ-tc, folio i'8 de 18''8 i i ser pío de Palm 
mayordurii" Jote Antoi io Q indo v Vér-.v. de 40 a 
ños. fo l io ; ! ) de IÍI71 i ínciip' :) d-í Vig ; o .-minuieio. 
Juimo l í j i be i Linaies. do 42 (,a,j3, lulio 23.do. 1.861 
ir.scripto de Vi l l : , j .voru; Jo ó Legi i t r y Jiolt-r, d» 39 
años, fo.io 6 do '873 inscripto de Aguilas; Nlcu l í s E 
retes, de i? liños, natural dr Fi ipn.i.s y ino«.> Este 
bau Jaime Sauue, de 1K años, folio 8 de i r icr ip-
to de Barcelona, cuyos individiioa desaparecieron en 
el naufragio del expreeado b'.rguniín " M a r i * . " ocu-
rrido en U noi he del 23 al 24 de Septieu'bre del año 
próximo pasado en los arrecifes de Cayo Arena 
(Sand Key) así como cito igualmente á las personas 
que puedan dar razón de su paradero, 
Hubana 4 de Febrero do 1895.—El Fiscal, J^nrifruc 
Prives. 3-6 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capitanía d t l 
Pueito de la Habana.—Fiscal ía do Ca'saa — 
liiííi Enrque Frexes y Forran, Teniente de Na 
ví't, Ayudantfl de la Comandancia y Capitanía 
del Puerto, Fiscal de la misr.i».. 
Por «I pieaente y término de tres días, cito, llamo 
y «uiplazo para que comparez a en esta Fia' Blía en 
ilí i y hora hábil de duopuclu) la persona que hubiese 
ei cont ado una eé hila de ressrva expedida en M u 
ros H fiivor del insciipto J o i é Aiidrado Ma'tiocz, la 
enttegue «n esta Fiscalía, en la irteligencla que 
transcurrido dicho plazo sin verlfioatlo, el exprés do 
do^opiento quedará nulo y de ninwúri valor. 
n i ib ina4dB Febrero de 1S95.-E1 Fiscal, Pnrique 
Frfaes 3 6 
DJH Francisco Be.navetilo y Carriles, Teniente de 
r a v i o d e l a Armada, S gundo ComaridHnle de 
M lina <le la provincia ele Nuevitas y Fiscal de 
una sumarla. 
Por el presente se cita, llama y emplaza nuevamor. 
te á las personas que ee consideren con. derecho á va 
rias píen as do ropa, y á la suma de 45 pesos, 3.J 
centavos y un octogésimo do billete número ocho mil 
treacieutos ochent •. y siete del sorteo que se celebró 
on la Habana el día 6 de Diciembre que quedaron al 
fallocimiei lo de Manuel Cabanas, l i jo de lucógoito 
y de Andrea, natural do Doroña, provincia de la 
Coruña, de cuarenta años de edad, de estad • soltero 
y de profesión fogonero, para que pereonalmente ó 
por medio de apoderados legalmoute autorizado0, 
comparezcan en esta Fiscalía, en día y hora hábil, á 
deducir sus derechos, en el término de veinte días 
á contar desde el día de la fecha en que se publique 
este edicto en el Diarlo Oficial de la Habana. 
Y en vista de no haberie presentido hasta la fecha 
nadie á reclamar las prendas y diñes o de referencia, 
so reitera esta publicación á fui de que llegue á cono-
cimiento de los ingresados. 
Nuevitas, 21 da Enero de 1895.—Praneiseo B e -
naee.nle. 3-27 
„ 20 Ci ty of Washington: Nueva-York. 
20 Oriraba: Voracru i y oacalaa 
. . 23 México: Puerto-Rico y escalas. 
. . 34 Séneca: Nueva-York. 
. . 29 Habana: Colón v escalas. 
SALDRAN 
Fbro. 13 Yumur í : Veraorux y « « s l v s . 
13 Mascotte. Taiapay CaT"—tluaso 
14 Nagnrauoa: Nueva Yo ;k . 
16 Washington: Saint Nazalre y escalas. 
16 Saratoga: Nueva-York. 
17 Vigilancia: Voraorus y esoalss. 
. . 21 City of Washington: Ve rac ru í y osoalas, 
. . 21 Onsaba: Nueva York. 
24 Séneca: Voracrus y oecals*. 
Y A P O E E S C O S T E E O S . 
SE ESPERAN 
Fbro . 13 Ant inógenes Menéndez, en Butabanó, da 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, J ú c a r o , 
Túnas , Tr inidad y Cienfaegcs. 
14 María Herrera: de Santiago d» (Juba y es-
calos. 
SALDRAN. 
Fbro. 13 Jo sé García, de Ba tabanó para las Tunas, 
con escalas en Cionfuegosy Trinidad. 
15 S. Juan, para Naevitaa, Puerto-Padro, 
Gibara, S. de T á n a m o , Baracoa, Guan-
tánamo y Santiago de Cuba. 
. . 17 Ant inógenes Menéndez , do Ha labanó pa-a 
Cienfaegos, Tr in idad, T ú n a s , Júoar'v, 
Nincta Orn», Manzanil lo y Sito, de Owlm 
ALAVA: de la Habana, los miércoles á las seis do 
la tarde, para Sagua y Caibarlén, regresando loa l u -
nes. 
ADELA: de la Habana, para Sagua j Caibarión 
lodos los miércoles á las seis de la tarde, y l legará á 
este puerto los sábados. 
COSME DB OERRKRA: de la Habaua, para Sagua 
y (laibarién, todos los sábados k las seis de la tarde, 
y l legará á esto puerto loa miércoles. 
GUADIANA: de la Habana, los sábados á las cinco 
de la tardo, para Río del Medio, Dimas, Arroyos, La 
Fe y Guadiana. 
GUANIGDÁNICO: de la Habana, para Arroy os, L a 
Fe y Guadiana, los elías 10, 20 y 30, á las sois de la 
tarde, rotornando los día 17, 27 y 7 por la mañana . 
NUEVO CUBANO: de Batabanó , los domingos p r i -
meros de cada mes, para Nueva Gerona y Santa Fe, 
retornando los miércoles. 
PUERTO D E LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Dia 11: 
Tampa y Cayo-Hueso, en 30 horas, vapor ame-
ricano Olivette, cap. Hanlon, ton. 1105, en las-
tre á Lawton y Unos. 
De Liverpool y es'calas, en 30 días vap. esp. Baena-
ventnra, cap. Luzár rega , t r ip . 3fi, ton. 1331 con 
carga á Loychate, Saenz y C^ 
Apalachicola, en 6 dias gol. ing. Dover, t r ip , 6, 
i on . 124, con madera á R. Truffln y C9 
S A L I D A S . 
Día 11: 
Cayo Hueso y Tampa, vap. am. Olivette, capi-
tán Hanlon, por Lawlon y Hno. 
Panzacola, gol. ing. Onaza, cap. Berry. 
Dia 0: 
Apalachicola, berg. am. Ethel V . Raynton, cap. 
Mitchel l . 
Puerto Rico, Cádiz • Barcelona, vap. esp. C i u -
dad de Cádiz, cap. Bayona. 
Nueya Y o i k , vap. esp. Ciudad Condal, capi tán 
Castellá. 
Puerto Rico y escalas, vap. esp. Manuela, capi-
tán Ginesta. 
De Nueva York en 5 días, vapor americano Y u -
c a t á n , cap. Dowe. tripa. 72, tons. 22S2, con 
caiga á H i lalgo y Comp. 
Movimiento d@ pasajems. 
E N T R A R O M . 
De T A M P A y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Olivette: 
Síes, Don Pánfllo Euiz—G Caluco—Emilio Ce 
jas—Ezequiel Carrandi y seña ra—Jtsé M . P é r e z -
Eulogio Fuentes—Jooob H . Aull—S. Reiko—José 
Pérez—Jul ián Pul ido—José A . Cano—Manuel Peña 
— H . Hueues—L. Febris—J. Convelí y señora—Juan 
Arnao—F. Bu doy—C. Batos—C. Wooso y 2 más de 
familia—M. Winger—E. Homes—E. Fieslier y 3 
más do familia—V, Rodonbuck S. J . Inel l—G. M . 
Jbaner—M Kitmer y 1 más—D. Bragtou y feñora— 
M . Luther—E. Gardiner—A. Davideon y'5 más—J. 
Nag uweyer y señora—J. Kanjunan—J. Aned—M. 
H t w a r d — M . P o r t e r - M . Canall—M. Shumaser—H. 
Drake y 1 más. 
Do S A N T A N D E R y escalas en ol vapor español 
Buenaventura : 
Sres. Don Vicente Roig. 
Da N D E V A Y O R K , en el vapor americano Y a -
c ' t á » : 
Señores don J . Ardersau y seüora—S. Hing—W. 
]>. Lee—E. Keein- W , Decnard—E, Deyer—Juan 
Ruiz é h i ja—H. M . Daniels y t e ñ e r a — J . 8. Wilsou 
— E. Denoison—A. M . Marp—J. Hambin—H G. 
Rog r — H . Coes—N. Clsarg—-L. Nerandeu y do~ 
mág de familia—U. Gav ie—í l . Wallace—A. Qalds 
herg y 1 más - F , í l . SaVyer —Aauliao Marilles—Re 
sie l losember .—Además uno de t ránsi to . 
Í 1ALIERON. 
P a n P U K R T O R I C O , C A D I Z Y B A R C E L O -
N A en el vapor correo esp. Ciudad de C á d i t : 
Sres. Don Gustavo Munailli—Antonio Machaza— 
Antonio Moreno y 3 hijos—Pedro Mart in y 3 de fa-
mi l i —Rafee.1 Maldonado—José Mar t í—Juan Mari í 
Lorenzo Melendi-Salud Guzmándo Bonífez ó hija— 
Salandin—Luih—Rosa Carol—Kainona Abadal de 
Roben y 3 hi.os—.Tulian Bertalini—Rafael Alm' ra l l 
—Juan Portil 'a—E. Pauvenstest C. Val l in—E. Ro-
dr gaeí-—J. S'nrallpaé—-M. Budan i h'jos y cuñada— 
J iVíariño—L Molina é h jo—J. Iilorcs y 3 hij^s— 
F. da P, Ramón—G P. Ramón—A. Esumcochea— 
J . Larit je—Jont Piiltent;hi—José Negret—B Zara-
gúa—Luis Ronconnd y 21 más de la Compañia—A, 
Mauri—Además 7 jornaleros, 17 individuos do M a r i -
na, un recluta, 339 individuos de Ejérci to y 3 de 
tráosi to. 
Para N U E V A Y O R K en el vap. am. Séneca : 
Sres. Don Jnau Sabates—J. García—.1. Lizama— 
A. Z. W a i i t g y s e ñ o r a - M Giovanni—Richar H a r -
nier—W. Hogj t to— E A, Gurtier— R a m ó n Solis— 
José M . del \ 'al]o—J. F e r b u s o n — M a r í a Alburno é 
hija—Honninio M Menénd .z—Adaniá i 5 turcos. 
Para N u E v A Y O R K en el vapor español Ciií 
dad Condal: 
Sres. Don Juan Rodr gurz tí hija—Antni.io S á n -
chez—BaulisU L'oret—Miguel F . Liendra—Engra-
cia Barbeiú—Bnint in Carreta y 2 de tránsito, 
Pnra P U E R T O R I C O y escalas en el vapor espa • 
ñol M a n í éléi'. 
Sres. Don Juan Hedor—Carlos Bu bicg. 
Partí C A Y O - H Ü B S ' i / T A M P A , en ol vapor 
smer. Olivette: 
Stíñit'es don A, Sturlenveh v s6riii.-s—Robcrt Eurt 
—Mr l io ' ert E a r ! ~ M . V. P ' Wiliiam.i—Jo é Ga^ 
uo—8 M.oslía'i her v señora — H , ¡4. P/oclid—'•' H , 
Baxbers Bi.de—J. N Cai 'g le í—Mr, fíerwAr—J. L 
Laudei borijh y (fcAtira—-Luf' F L e a l - M i g iol Ca-
h era — S n l T » A 'a i l —st fiora C P. Miliián - J C. 
I I - n i ¿Ion—M, J . Mr. C'ÜII—A. J Te ' lh g L , D ; 
Cam be.l y s ñora—W H Jaylor y » ñ >ra—F. M' . 
Aoton—H'any Lambort—Meaeja D . r ik—Nubw Da-
w k | A. Junmav—M. Sfflilled—J C Jo rg j—H. J . 
Da l i - J . • o d ' l t t — O l t o Sch'm'd,— R, Hi l i s — 
Chas D. C.-ain—E. Napier y seilora—A. Adams 
Biñora;é hija—P. B . Roberts—H A Psrher, seño-
ra é hija—F. Hu-xet—M. N . Farnum—W. M Soott 
y s e ñ o r a - E , i\I l layloy y señora—S. C. Wober 
señora. 
Y A P O E E S D E T E A V E S I A . 
SE ESPERAN 
Fbro. 13 Yumurí : •Nueva-York. 
. 13 Gracia: Liverpool y escalas. 
, 13 SoiíursLca. Von'.crui y tídeaiftti 
, 13 Maacotte ^ impB y i;,iyo-ílu<Bi 
14 Panamí-: TTttuva-York. 
, 14 Maris K . n " « « t c - . W 1 " » 1 escalar. 
14 Montevideo: Cádiz y escalas. 
15 v»riii'iv6 v•drr.cn.ií y «¡IUILI.X» 
15 Washington' Veracruz. 
18 Vigilancia: N u e v a - í ork 
17 Madri eñ : LlverporJ y esoalas. 
18 C. de Santander: Veracmz y escalas, 
20 LouUe H: Amberes v escala?, 
20 Sfjpra: Liverpool y escalas, 
ISati-K.ta.&ji (Xe c a t á t a l e . 
ÍMé 11 
CaibariÓD, vap. Alava pat. Ansuategui, 1325 
tej idos rabso y tfoctos. 
Sagua, vap Adela, cap. Avaroa, 19n2 sacos azú 
car, 80(1 tercios tabaco. 
Nuevitas, gol. San Juan, pat. Pereira, 200 re-ees 
l^S sacos azúcar y efíotos. 
Cabañaa, gol. Cóndor, pat. Rígó, 690 s. azúcar 
Cabañas, gcl Boei t i . pat. Juan, 117 s. azúcar. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pat. J n c l á n 800 
sacos azúcar. 
Ccngojas gol. San Francisco pat Ferrer, 850 
S¿cos carbón 
(Urdenas. gol. Jalia, paf, A h m ^ n y , 40 bi coyes 
bocoyes aguardiente y efecios. 
Matanzas, gol. Amelia, pat; Cuyoso, 110 hoco 
y< s aguariuenie. 
Maricl, gol Joven Miguel, pat. Cómela. 
Día I I : 
Cabuñas gol. Coddor, pat, Rigó, 
——Idem, gul Caballo Marino, pat. l a d é n , 
.aaí|.ue«s o « a v o g i s ñ r o Kai*»;-, o 
Dal»-ware B . W . gol am. Star of Ihs 8j.B, capi-
tán Hopkins, jior ÍÍUÍS V. P i a r é . 
Putrto Rico, Cádiz y Barcelona, vap. español 
P. do Salróategui, cap. Oosain por M . Calvo y 
Comp. 
Delawave, B. W . vap. ing. Duciline, cap Brown 
nor R, Trnffin y C? 
Baieeloua, herg. esp. Celia, cap. Ahina , por Pe-
dro Pagés; 
Bu(s.uos ttinm se ¡ti&xt desiftachado. 
Apalncbicsla, gol. am. S bcl V Boynton, capi-
táo Mi t j hc l l , por la Compañía Española y Ame^ 
ricaLa de Gas, en lastre. 
Nueva Orleiiiis, vap. am. Witney, cap. Staples, 
por Galbán y C í con 10 tercios tabaoo, 151,000 
tabaco, 53 bles, nararj . s y efectos. 
Puerto Rico y oscalas, vap. eep. Manuela, capi-
tán Ginesta, por Sobrinos de Herrera, con 147 
mil 429 cajetillas cigarros y tfect is . 
Nueva York, vapor español Ciudad Condal, 
cap. Castellá, por M . Calvo y C'.1 con 185 tercios 
tabaco, 40 000 tabacos. 4,500 galones miel de a-
bajas, 150 lioo caeros y efoctos. 
Puerto Rico, Cádiz y Barcelona, vap. eap. C i u -
dad de Cádiz, can Bayona, p^r M . Calvu y C* 
con 5,281 sacos azúcar. 24,700 tabacos, 574,89,) 
cajillas cigarros, 114 kilos picadura y efectos. 
Nueva York , vap. CHJ. Séneca, cap Stavens, por 
Hidalgo y C? con 2,376 tercios tabaco. 2.651.600 
tabacos, 41,800 cajillas cigarros, 758 kilos pica-
dura, 5,885 idem cera amarilla, 313 lios cueros, 
1769 barri'es naranjas y piñas, 519 bultos legum-
bres. 
— Hamburgo, Havre y escalas, vap. a lemán Bava-
ria, cap. Sch tke, por M . Falle y C" con2tercios 
tab¡.co, 93 000 tabacos, 40,000 cajillas cigarros, 
6 428 kilos kilos cera amarilla, 88J lios cueros y 
efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa. vap sm. Olivette, ca-
pitán Hanlon, por Lawton y Haos. en lastre. 
E l i s a s e o r e i d a s «1 d i a 9 
d e Febrero . 
Azúcar , sacos 5.281 
Tabaoo. t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . 2.501 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . 2.806.100 
Cajetillas c i g a r r o s . . . . . . . . . . 
Picadura, kilos *, 
Cera amarilla, kilos 













1Éia2l.ra«%«> de la c a r g a d e l m ^ i e » e « 
d 9 ! B S » a e b R d e B . 
Aziloar, sacos. 
Tabaco, t á r e l o s . . . a . . . 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . . 
Cajetillas c i g a r r o s . . . . . 
Picadura, kilos 
Cera amarilla, k i l o s . . . . 
Mie l de abejas, galones. 
Frutas, bles 












L O E J A D H V I Y E E E S . 
Ventas efeetuadas el 5 de Febrero. 
170 c. sidra Aguila, $3 c. 
10 o. latas de S libs. mantequilla G i l $21 q. 
20 id . id . do 4 id . á Idem. 
50 o. latas pimieetos, $3-62 24i2 
2'/5 c. bacalao Nouiega, $5-75 c. 
20-1 s. arroz semilla corriente, $3-43jq. 
100 s. arroz semilla, $3-44 q. 




Bajo contrato postal con el Gobierno 
firancés. 
F R A 1 T C Z A . 
Saldrá para dichos pnertoa directamente 
el 17 do febrero el vapor francés 
WASHINGTON 
C A P I T i N B A R G I L L I A T . 
Admite piscajeroa; y carga para toda JEn 
ropa, Kio Janeiro, Buenos Aires y Monte-
video oon conocimientos directos. Los oo 
nacimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe 
oíflear el peso brnto en kilos y el valor ©2 
í á faetum 
La carga ee recibirá t SNiOAMKNTB el día 
15 de febrero, en el muelle de Caballería 
y los conocimientos deberán entregarse el 
dia anterior en la casa conoignataria con es-
pcelñcación del peso bruto de la mercancía, 
quedando abierto el registro el 10. 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de 
beráu enviarse amarrados y sallados, sit 
cuyo requisito 1» Compañía no ce hará ras-
ponsable ó las fal ta». 
No ao admiíilrá ningún bulto dospuéa del 
día ge 15 alado. 
Los vaporea de esta Gompaüía siguet 
dando á los soñores past̂ jeroa el oameraif 
trato que tienen acreditado. 
Do más pormonores impondrán ¡sus coa 
ftígTjatanos, Amargura t m s u 5, BliíDAT. 
M<wT»-aos y C O M P . 
1750 81-8 81 9 
D B 
e u o DE 
D E 
J. J0VER Y SERRA 
B A E O E L O N A 
El magnífico y rápido vapor español 
DE 5,500 TONELADAS 
C A P U A N DON J O S É JOVBR. 
Saldrá de la Habana en la segunda do 






Admite pasajeros y carga para, los cita 
di 8 íiU(iru>a. 
Tíímlik-n redbe carga á flete corrido y 
mn ('.oiKK'.imionro direct» para GUGN 
BILBAO y SAN SEBASTIAN. 
Tabaco sulamuníe para la Coruña, San 
tandor y Barcelona. 
Ofrece á los seciorea pasajeros el esmera 
do trato que esta Empresa tiene acreditado 
Dirigirse para más informes á sus consig-
natarios 
J . B A L C E L L S ¥ COMP., S. en O 
CTTÍiA. 
O 141 
JV UM. 43. 
-22 E 
EMPRESA 
Vapores E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
S O B R I N O S D E H E H i K E K - A . 
EL V A P O E 
ÍEEllEA 
Snquoa que han abiaxto rogisstre 
ayay. 
No Lubo. 
C A P I T Á N D. FEDERICO V E N T U R A 
Este hermoso, conocido y rápido vapor, 
que realizó BU primer viaje en 10 días, sal-
drá de este puerto, vía Caibarieu, el 21 de 
marzo á las 2 de la tarde, para 
Santa Cruz de la Palma 
Puerto de la Orotava, 
Santa Cruz de Tenerife y 
Las Palmas de Gran Canaria 
El vapor estará atracado á uno de los 
espigones del muelle de Luz para mayor 
comodidad de los señores pasajeros. 
El pasap do Caibarión será conducido á 
CAYO FRANCES per uno de los vapores 
de esta Empresa destinados á esta carrera. 
La carga se embarcará por el muelle de 
Caballería hasta el dia 20 inclusive. 
Se despacha por sus armadores, San Pe-
dro G, quienes facilitarán giros sobro las 
islas citadas á cargo respectivamente de 
D. Juan Cabrera Martín, D. Aureliano Ya-
nes y Sres. Hijos de Juan Rodríguez y Gon-
zález. 
N O T A . 
PaiA cipamos á los señores pasajeros que 
el remido vapor volverá á salir para Ca-
narias en el próximo mes de abril. 
m M i 
NEW-YORK a i CUBA. 
HAIL STEAM SHIP GOIPMY 
Servicio regular do vaporea oomos amarioanos en-
tro loa pnertoa BigvtUntea: 












. L a g a ñ a . 
Salidas de Nueva-York para la Habona y M a í a n -
cae. todos los miércoles á las tros de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México , todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de la Habana para puertos de México , á 
as cuatro de la tarde, oamo sigue: 
O R I Z A B A . . , Fbro. 6 
Y U C A T A N „ - 30 
Y U M Ü E I , 13 
V I G I L A N C I A . . , . , . , , 17 
C I T I O F W A S H I N G T O N 20 
S E N E C A 24 
S E G U R A N C A 27 
S A R A T O G A Marzo 1 
Salidas de la Habana p&ra Nuera -York , los jueves 
y sábados , á la« BOIB on ponto «isla íurdo, como n i -
gue: 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 
S E N E C A , 
8 A B A T O G A 




V I G I L A N C I A 
Fbro. 
. . . . Marzo 










C O M P A Ñ I A U N I D A D E L O S F E R R O C A R R I L E S D E C A I B A R I E N . 
S I T U A C I Ó N D B L A EMPRESA E N L A T A R D E D E L 31 D E D I C I E M B K S DiS 1̂ 94 
A C T I V O . 
CAJA: 
Banco dol Comercio 
L . Ruiz y C* 
Contadur ía , Cta. general.. 
Adminis t ración del Camino 
Construcción y servicio de 
la linea 
Depósi tos de abastacimien 
to 
CHÉDITOS VAHIOS 
Real Hacienda: cuenta c r é -
ditos firmes 
Real Hacienda; pagos en 
alzada 
CUENTAS AMORTIZAS LES 
Cuenta E m p r é s t i t o . . . 
Chucho " T a r r a u " . . . . . . . . . 
CUENTAS TRANSITORIAS: 
Facturas del extranjero. . . 




















P A S I V O . 
CAPITAL. 
Responsabilidades. 
Dividendos atrasados. . . . 
Real Hacienda: (menta Im 
puestos v i g e n t e s . . . . . . . 




Plazos de materiales 
CUENTAS VARIAS. 
Saneamiento del A c t i v o . . 
Censo 
Accionistas de Caibar ión á 
Sto. Spír i tu ; sus crédi tos 
contra la Real Hacienda 
del Ac t ivo ! 
Resultas u l iquidar 
Ganancias y pé rd idas . 




















S. E . ú O.—Habana. 9 do Febrero de 1894.—El Contador, A n t o n i o M . 
Preiidente, R a m ó n de Her r e r a . o 273 
$2.709.649 
de Par ras .—Vto . B a o . E l 
4-10 
C i K N F Í J E G O S . . . 
S A N T I A G O 
PASAJES.—Estos hermosos vapores y oonooldoa 
por la rapidez, seguridad y regularidad de BUS vla^ 
jes, tieniendo comodidades excelente» para pasaje 
roa on sus espaciosas cámaras 
CÜREESPOKDBHOIA.—La oorvespondenola se ad-
mitirá ú n i c a m e n t e en la Adminis t rac ión Ganaral de 
Correos, 
CARGA.—La carga ta recibe en el muelle da Ca-
ballería hasta la viapora del día de la aallda, y sa 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Amberes, y para 
p a r t o s de la Amér ica Central y del Sur con conoci-
mientos directos. 
FLETES.—El flota do la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en monada arne-
rioaua o su eqtdvsltmta. 
A V I S O 
E l cómodo y rápido vapor O R I Z A B A sa ldrá para 
Nueva York haciendo escala en Nassau, el d ía 21 de 
Febrero á los 6 de la tarde. 
Precio de pasaje de la Habana á Nassau en 1* clase. 
$ 2 0 . . . . ORO americano, 
y hasta Nueva York los precios de costumbre. 
Para más pormenores d i r ig i r la ú loa agout»». I I I -
dfclao y Comp., ü b r a p f a n á m e r o 25. 
" 1034 312-1 J l 
Vapores-correos Áiemaaoa 
de la Compañía 
Linea de las Antillas 
BEBDE GMFÜSGOS. 
Saldrá para el H A V R E Y H A M B U R G O con 
escalas on H A I T I Y ST. T H O M A S S O B R E E L 
D I A 21 D E F E B R E R O el nuevo vapor correo ale-
mán, de porte de 1867 toneladas 
capitán Sclilaefhe 
Para el H A V R f t y H A M B U R G O , con escalas 
evontuale» on H A I T Í . S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , sa ldrá SOBRE E L 8 de F E B R E R O de 
1895 al vapor oorrao a lo iaán, de porte de 1748 4on»~ 
ladM 
caxiitan Scliülke. 
Admita carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos dlrectoa para un gran 
a imero de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , aegún por-
menores que ta f&cllitan en la casa consignatario. 
N O T A . — L a oari;** destinada á puertos en donde 
no toca el vnpor, será trasbordada en Hamburgo 6 
en el Havre, á oonvonlencia do la empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos da p r i -
mera oáninra purn St. Thomaa, l l a v t i , Havre y IIAXXV • 
bu^o , á precios ¿.rre^Udoe, sobro los qae Impondrán 
os oruneignatadou. 
L a carga «e ruoiba por ul muelle de Caballera. 
LA conaspoudAnc-.iK solo na reciba M U Adminls* 
í raol ía de Coríoos. 
LIMA DE LA HABANA A CÜLOIi 
Kn combinac ión oon loa vapores de Nueva-York y 
con la Compañ ía del Ferrocarr i l de P a n a m á y vapo-
rea de la cesta Sur y Norte dol Pacifloo. 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compa&ía no responde del retraso ó extravío 
^ne.anfran loa bultos de carga que no lleven estam-
pafloi con toda claridad el deatluo y marcas de laa 
mercanc ías , n i tampoco de las raolamaclonea que se 
hagan, por mal envasa y falta da precinta en loa m l i -
aoa. 
S A L I D A S . 
De la Habana ol d í a . , tí 
. . Santiago de Cuba. . 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabe l lo . . . . 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
« . P u e r t o L i m ó n { ía-
i ^ c u l t a t l v o ) . . . . . . . . 81 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabal lo . . . . 13 
. . Sabanilla. 16 
. . Cartagena. . 17 
. . Colón 19 
. . Puerto L imón (fa-
cultativo) 31 
im Santiago «le Cuba.. 28 
, . H a b a n a . . . . . . . . . . V 
' 99 BIS-TV 
Empresa de Vapores Española. 
Correos de las Antillas 
Y 
Trasportes Mi l i tare s 
D E 
S O B E I N O S D B H B E R E K A 
SAN JUAN 
C a p i t á n D . FERNANDO P E R E D A 
Esta vapor sa ld rá de oite puerto el d ía 16 de Fe -
brero í las 5 de la tarde, para los da 
Q I B A B A , 




C O N S I G N A T A R I O S 
.»! sovltas: Brea. O. Vicente Rodrfguai y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel di* Silva. 
Sagua de T á n a m o : Sres. Panadero, Sobrino y C. 
Barauoa: Sres. Monés r Co. 
G u a u t á u a m o : Sr. D . J o s é de los Rloa. 
pubai Sros. G&llego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 6. 
MTieüááLMQNlgM PÜBLIOA 
FUNDADA E N E L ANO Bí) 188». 
de Genovég y Gémex. 
Simada en la calle de Jüs t i z , entre leu de B a r a t i t í » 
y San Pedro, a l lado del c a f é L a M a r i n a . 
E l jueves 14 del actual, á las 12, se r e m a t a r á n 
per l iquidación de factura 68 docenas cerraduras pa -
ra baú l , 61 idem idem para puertas, 10 cajas azul pa -
red, 36 docenas cucharitas peltre para café, una caja 
de machetes, 4 docenas cabos para hachas, 10 cajas 
clavos para herrar y otros varios efectos de ferrete-
ría: t amb ién 277 docenas carreteles de hilo y 9 l á m -
paras colgantes con reflejos. 
Habana 11 de Febrero de 1895—Genovés y G ó m e z 
1807 3-13 
COMPAÑIA CUBANA 
DE A L U M B R A D O D E GAS. 
Por disposición del Sr. Presidente de esta E m p r e -
sa, se pone en conocimiento de los señores accionis-
tas de la misma que de conformidad con lo que pres-
cribo el ar t ículo 29 del Reglamento, desde esta fecha 
y durante el mes actual tienen á su disposición loa 
libros de contabilidad de la Compañ ía para su exa-
men, en el despacho del Sr. Administrador, calle d » 
la Amargura n . 31. 
Habana, febrero 19 de 1895.—El Secretario, M. 
CarboneU y B v i * . 1648 10-8 
fiot vfipcroo do esta linea hacen oscila on uno 
> más puertos de la coatg Norte y Sur :!e la Isla de 
'%»bi4, slssnprft (¿ti oo Is» ofrosüM carga soííoleníó pa-
aíiorvUf Ja «stfalu. Dioh» carga ro admito para los 
jua r to í do t i Itíiierjwcio |r también jvara oualqulw 
»ro pttnto, « i» trasbordo o?, ©i H a r i » (t Hitmburgo. 
Para inaa pormauore» dirigirse á los consignatarios 
'»r.o do Sao I(fíT>/ii<> n. 54. .ÍÍTi&TUdo do Correo 729. 
^ A t l T I H . V A L K Y CP. 
n 1779 1K«-1<! N 
P L A N T B T E A M S H I P L I N B 
A. Navr-York en 7 0 hera» . 
loa áfrl í ios yapores*correes amerlcftndb 
Y O U V B T T B 
Cao <ií' «lioa ?:i.po:eu ualdrá do cuto puerto todos los 
luno», «inóreolft» y sábados, á la ima dó la tardo, COL 
IIIJ*U et. Cayo-Hueoo y Tnmpa, donde se toman los 
tronos, llegaodo los tianojoros í Nnera-York BÍT 
otvmbio alguno, pA&anao por Jaaksonville, S&raua,h, 
[JbarlfstpS) (¿iaamoud, Washington. P,il5,delfl& y 
finltloioro. í>o vaudon billetes para Nuova-Orlaanc. 
8t. LouUpChloaea y todas la» 'priucipalwi oiodniloí 
Id \ist tStt^doa-rvpldtt», y parn süuropa ou eoijibi^a-
jlón t»ón l i u auyore* línono do vaporas qua salen ti» 
í í auvn-York. BílleiB! do Ida y vuelta á Nnova- York, 
fSO oro americano. Los noodíictoree h^bUn «l o»»-
Los dias do «t i lda do riipor uo «te dospacbi-n puta-
portes •teei'oués de Ir.o ouoa de la mañana . 
Pa r» mifs normonores, dhlgiraa á sus oonaignatk-
rio» L A W T O N r í K E M ANOS. IVtbiroíidorafl u. 85. 
D. W . Flfctgor&ld. Suporlnton iouta .— Pnól tp 
•CORBIOS 
O l í L A 
ÍLWTJSS D E 
m m m w m i m m 
i m m m ~ m w ~ Y 0 T i E . 
&n c o m b i n a c i ó n con los viaj«« ú 
üaroxts., Veracnxs y Centro 
A m é r i c a . 
& o í i a r i n trso monsualcí is , isalxondo 
lc>£s va.&ox>.m do eate jíitarto lo» dia» 
i O, 2 0 y 30p y del de STsw-Tork 1*»» 
dlais I O , 2 O y 3O de cada mar;. 
N Ü T A . — E s t a C o m p a ñ U Uaao abierta uiia poilí!» 
flótánté, así par* ests l ínea como para to.ias las de-
más, b»Jo la oitul. paeden asegararse toctos !oi> otWtos 
ü t i a n ombaronimi «» «nt v&poriís, 
i ir 36 na i >'•• 
t l Ú M m L I S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañ ía tiene abierts una póliza 
flotante, así para asta Unen como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegararse todos loe efectos 
que se embarqnen en sus vapores. 
"I. Calvo y Comp., Ofloios n ú m e r o 28. 
V A P O K 
A V I L E S 
C A P I T I N SANJURJO 
Saldrá para Puerto Padre directo todos los mié r -
coles á ias 5 da la tarde los días de labor y á las 12 
del dia los festivos. 
Recibo carga los miércoles hasta las 4 de la tarde 
sindo día de labor y siendo día festivo los martes 
hasta las 4. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Puerto Padre los sábados y l legará á la 
Habana los lunes 
Se despaobti por «no « .madores , San Podro n. 8 
Ua i txlkv 
26, O B K A P I A 25. 
Llacm pago» por ni oabU giran l a t racé con* » ií.. 
ga vista v dan caitas da crédito sobraNev-York, F ' 
sdalfia, iiJov-Orlesns, San Franoisco, Loadrijri. Fs 
rís, M&drld, Uarceloua y demíi* oaplta1e« r idtdadA 
Importantes da 1R# )?l»**>dr»- Tlr.í :!o> y Kurupa, «i»' fl*»-
•«Itris todos loe »»«.W'* 9gm»n« » « ÎI • • •• ¿:..J¿f, 
1 W IR6 i K 
Tlie M m Railway of Eavana l i i M 
A D M I N I S T R A C I O N G E N E R A L . 
El tren ascendente de viajeros número 5 
que ae dirige á la estación de Artemisa á 
las 5 y 30 de la tarde, efectuará su s a l i d a 
de Cristina desde el dia 15 del corriente, á 
las 4 y 30 de la tarde, y el tren descenden-
te también de viajeros, número 2, que s a l e 
en la actulldad de Artemisa para Cristina á 
las 5 boras de la mañana, verificará su s a -
lida de la primera de estas estaciones á l a s 
í! boras de la máñana, desde el indicado dia 
15 del que cursa. 
Habana, 8 de Febrero de 1S95.—El A d -
ministrador general, James Maltón. 
c263 7-9 
AHORROS. 
Interesa á los señores acreedores de la ' 'Caja do 
Ahorros, Descuentos y Depósi tos de la Habana", ae 
sirvan pasar por casa del que suscribe, Gloria 30, en-
tre Fao tor ía y Someroelos, á ñn de conocer las ges-
tiones que ya se han practicado con éxito para al c o -
bro de sus créditos; siendo urgente que se presentan, 
si quieren aprovecharse de ellas. 
Horas todos los días, de 7 á I I de la m a ñ a n a y do 
3 á 8 de la noche. Es indispensable la p resen tac ión 
del Crédito y de U Cédula .—José P a v ó n . 
1755 4 10 
8, Í F E I I L L I , 8, 
ESQUINA A S E B C A D E K E 8 . 
fíACJSN FAOOS POli E L CABLJK 
Fac i l i tan c&'ir'̂ aa de c r é d i t o . 
í-llrin l a t rM sobre Loadrod, New-York, K e w - O i -
ioa i*, U i l i t i , Turin, Ronvj, venoola, Floroncin, N i -
pioles, Lidboa, Opolto, Glinhltar, liremen, Qambíi • 
go, Par ís , Ssvre, ST antes, Burdeos. Mcr-Nfill», L i l - t , 
Lyon . Méí.loo. ' 'I'«racrus, rtan .Toan da Puertc-HU t , 
oto., ate. 
9 todas ta» oapitalei y pueblos; ur.br'j Val mu Bl 
I b i i a , ¡idahó). y Sania CÍUS de T^nwrtfiái 
í m ESTA 1SI,A 
Sobra blatantat, Cárdouae, Remedios, 8ant& Cífc-
ra, Caibarión, Sagua la Cranda, Trinidad, Cleafao-
5oo, Sii.oti-Spiritur., Santiago de Cubo,, Cle^o t* LVÜa, Man»anillo, Vl-ii*r U \ « ío , ülbfcrt , Puar í i 
07 15« t-.R 
Sobra 
Mallorca 
I J A L I D A , L L ^ G A I r A . 
Da la Ht.bana ai áfa fel-
t imo da ooda mea. 
«• Nuevitas e l . . ^ . . . . n % 
G i l b a r a . . . . . . . . . . . 8 
Santiago do Cuba. 5 
Ponce.... .wu>...<l. 8 
» Í Í T 0 3 R 3 Í r o . 
¡ A Muovl taae l . . . 8 
CHbara 8 
Santiago de Cub». . 4 
Ponce . . . . . . . . . < , . . 7 
Mayagileii ..„„ 9 
P u a r t o - B l M u . . . . . . 10 
S A L I D A . 
Da Fuario-Rico c L « . M 
mm B S a y & g Q a s . 1 S 
M Penco., . . . 17 
wm Puer to -Pr inc ipo . . Vi 
mm Santiago de Cuba.. 30 
mm Gibara SI 
m, N u e v l t a o . . . . . . . . . . 22 
L L B G A D A . 
& Mayagttac o L . . . . . . 1S 
. . P o n o a . . . . . . . . . . . . 19 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . M 19 
„ Santiago do Cuba.. 20 
Gibar» 31 
. . N u e v i t a s . . . . . . . . . . 22 
. . H a h a s n . , » . . . . . . . . 24 
I T O T A B . 
K» nu v i \ l a d4 ida reoibiíH on Fucr to-Blso loe día 
8 . de cada mes, la carga y pas^jaroa que para lo 
puerton áol mtvr Caribe arriba exoresndos y Paoífloo 
aonduxoa el oorrao que tala de Baroalona el día 2$ y 
de Cid ix el 30. 
B n su vl&jo de regreso, outregará al conoo qns sala 
de Puorto-Bieo al 15 la carga y pasajeros que oondus-
oa procedente de loa puertos del mar Caribe y eu al 
Paa íñco , para Cádix y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para C á -
diz, Barcelona. Santander y Corulüa, pero paaajeroa 
i5lo para loa úl t imos puntos.—M. Calvo y Cp. 
136 813-1B 
HACEN PAOOS POÍfe K L CAlíLE 
P A O I L 1 T A N O A K T A 8 D B O B É D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a T Í s t a 
SCB1Í5C N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N Ü K V A O B L E A N 8 , M E -
J I C O , SAN J D A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
DRES, P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B H E M B N , B E R L I N , V 1 E N Á , 
A M S T E R D A N , B R U S E L A » , R O M A , Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , A S Í C O M O SO-
BRE T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P Ü E B L O f 
D B 
E S P A Ñ A B I S L A S Ü A H A K I A B 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO-
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
B I N G L E S A S . BONOS D E . LOS E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E DV 
V A L O R E S P U B l . U í O » C 1 7 ^ iKíí-líiiíN 
SSQ-CTINA A AMARC&Ü2SA 
HACEN PAQOS FOB EL €ASL£ 
I f a c l l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o y s i r a ^ 
l a t e a s á c o r t a y l a r ^ a T l s t a 
•obre Nueva-York., Nuav^-Orlaans, Veraorui , Qíéji 
eo, S&n Juan de Puerto-Rico, Londres, P a r í s . Bur-
deos, Lyon , Bayona, Hamburgo, Boma, Ñapóles 
Milán, G4uov&, a£a7«e.lla, Havre, L i l l a , l iantes, Saini 
Quint ín , Dieppc, Touiousa, Vanacie, Florencia, Pa-
l o m o , T a r í n , Masina, da, «E( como sobia todaa l a . 
oapitalas y puabloa da 
E M P A N A B I S L A S C ASÍ A S I A S . 
" 208 '"'*• •« F 
Ramón S. Urquia 
C O M E R C I A N T E , A G E N T E NEGOCTOS, 
ENCOMENDERO. 
Avel laneda 5 5 , Puerto P r í n c i p e . 
Dirección telegráfica: JJrqnia. 
Se hace cargo de la compra y vetiia eu o< misión 
do toda clase de mercaucias. Cnenta con personal 
esooirido é inteligente j con rolaciones en toda la 
Provincia. 
So dan y toman rotereucios. 
739 26-17 
A. V I S O 
Habiendo sabido que tanto on la capital como en 
l o i diferentes pueV.loa de la Isla ee venden unas C u -
cliarad-is Ant i t t t in ioas del Dr . Arroyo Haredia, f a l -
sifiodas, so avisa i'or ests medio al público que en 
lo «doiant« soluiuente so ve i ide iáa las le^í t imaa. en 
la Farmacia do Entela Arroyo, oítablecitla ee el Can-
tro de los Pasajtts do (lómoz, fronte al Parque Can-
tral ifiaSI K\Í y6-14D 
LÍBEOS E ¡IPBE80S. 
LiiirerÍB Baoionai y extranjera 
Moderna. P o e s í a , 
calla del Obispo 135 
THéfoao m í m o r o 958, Habana 
Catálogo del año 18'.).^ para lectora 
sí domicilio. 
POR U N PESO P L A T A A L M E S 
Los libros todos son nuevos, en pasta española . 
Nombres de los auUiras que se dan á leer 
Todas las obras soiv completas. 
Acquauiv;i (Condesa de), A la rcón (Pedro A n t o -
nio), Al ian Kar. lüo, Amima (Edmundo), Ange lón , 
Arlieourt >Vizconde de), Ariohto, Ayguals, Balzac, 
Barbey. Beecher Stowo, Belot (Adol'o), Blasco ( E -
duardo), Bourgot, Bouvior. B re tón de los Herreros, 
Burgos (Peline), Byron, Acqnaviva (Condeza de), 
Bonvior, Cadol, Cerda (.1. <!« la), Collina, Cubas, 
Dickon», Domas, Edmoud, F e r n á n d e z y Gonz&lez, 
P'eval Paul, Plaobert, Gauti«r, Houssie, Letang, 
Lo t i Fierre, Mabalin, Malot , Qaoi rós , Rabusson, R e -
dolido, Rivievo, Sales Fierre. San M a t t i n , Soles E -
guilaz, Trueba, Thouriet. t l lbach , Aroo ld , Barbey, 
Campe, Campoamor, Caro, Chobnller. Coppee, 
Daudet (Alfonso), Dosloyuaky, F e r r á n , P e r r í , Glau-
tier. Qoucóur t , Heine, Kropot K i n , Lombroso, M a -
caulay, Merimée, Reu in , Saiuto-Bonve, S c ü o p e -
i liaer, Sluart, ' I aine, Tslstoy, Tiirguenef, Issen, 
Zola, Blanco, Caballos, Cubas, Dumas, Eseamilla, 
Ferní indez y Gon iá l ez , Puentes, Goardon, H e r n á n -
dez, Henry de Kock , Ja«-i«r de Burgos, Moreno, 
O i i t g a y Prias, Panl de Cock, Pigaul-Lebrun, Pina, 
Subater, Santoval, Sok-s J . , Sota J . , Tarrago. Teje-
ra, Víctor Hugo, Acuña , Arboleda, Barra, Blanco, 
Campoamor, Contó , Cuenca, Espronceda, Estava-
nez, Flores, Gut iérrez González, Horedia, H e r n á n -
dez, Liona, P e ó n y Contreraa, Peza. Ram de V i o , V e -
larde, Villalobos, í 'adol, Tampe, Campoamor y Z o -
nilla, í.'aro, Carri l lo, C^safl Suárez, Caatelar, Ceba-
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D i c k e n í , Dostoyiuky, Drbs, Dnmas, Edmond, É a -
cricb, Erclnuann -Chatrian, Uscamilla. F e r n á n d a s 
de los liio» F e r n á n d e z y Oon iá l ez . F e r n á n d e z y 
Rodríguez, Per r in , Fenillet. Feval Pau', Feydean, 
Flaubert, Fray Gerundio. Fuentes, Gaboriao, G a l -
dós Pórez, Garibaldi, Garrido Fernando, Gau t í e r , 
Genlis, Gi l de Salcedo, Giménez Serrano, Goncóu r t , 
Guardón , Guerrero Teodoro, Gnizot, Hamel Víc tor , 
I lo ine, I l en ry de Kock , H e r n á n d e z , Hassye, Isla, 
Janet, Javier de Burgos, Kropo tk in , Lafaente y A l -
cántara , Lamartien, Lavalico, Letang, Lombrosao, 
López Bago, L o t i Fierre. Luna R a m ó n , Luque de l a 
P e ñ a , Macanlay, Mabalin, Malot , Mar t ínez d é l a 
Rosa. Mary, Matthey, Maupassant, M e n é n d e z Pela-
yo, Mer imée , Merouvel, Michelena, Mora y otras 
vatios. 
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¡La Moderna P o e s í a 
Libre r í a é imprenta, tarjetas de bautizo de úl t ima 
novedad. Primera casa, primer a lmacén de l ibrería y 
p a p e l e a en Cuba, la mis grande, la áo ica que van-
de los libros por lo que sus cubiertas marcan en E s -
paña . E n fin, el «leetrurtor del monopolio. P ídase un 
catálogo de la lectura que se da gratis. Esto es f ac i -
l i tar cultura. 1534 alt 4-5 
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Todo está en crisis al comenzar es-
tas l íneas . «> 
E n crisis el gobierno, en crisis la ma-
yoría , en crisis los plomos y los cerea-
les, en crisis el presupnesto, antes muer-
to qne engendrado, porque no se ha es-
crito de él ni una palabra, ni una cifra, 
ni para cuando se escriba se sabe qué 
ingresos lian de alterarse ni qué im-
puestos reducirse. 
íTo es el pesimismo el que pinta de 
negro la política gobernante, es la rea-
lidad que no tiene otros eolores y que 
como es se presenta. 
E n crisis es tá todo, y las mismas 
Cortes. Sucede no ya por excepción 
sino por costumbre que nada se discu-
te dentro y todo se discute fuera; que 
nada se trata á los aires libres de la 
intervención parlamentaria sino que 
todo se concierta en la sombra defen-
s iva de las disidencias y de los conflic-
tos. Y mientras que no se ve por parte 
alguna labor legislativa en las Cáma 
ras, disposiciones beneficiosas en el 
gobierno, ni entusiasmos, ni conviccio-
nes en las otras esferas auxiliares del 
gobierno, sobran las fórmulas, ee cam 
bian y se transigen las doctrinas, ee en-
miendan y restablecen alternativamen 
te los primeros pensamientos genera-
dores de una solución cualquiera y pa-
san los dias sin sol de esta nublada y 
revuelta situación, en la estéril ocupa 
ción de propalar para no resolver y de 
componerse para no definir. 
Fracasó por dualismo el ministerio 
de notable?; fracasó sin pensamientos 
el segundo ministerio; se concertaron 
convenios intariores entre los parao 
najes del partido para una labor 
eficaz y necesaria y con una rórmula 
arancelaria previamente convenida ha 
fracasado en su primera solución el mi-
nisterio actual. 
Estos son los hechor. 
D e s p u é s de pactado en la presiden-
cia del Consejo de ministros el statu quo 
arancelario, no se puede resolver la 
cuestión de los trigos sin tocar el aran-
cel. Y hay que resolverla porque si se 
aplaza dimite Maura; y no puede resol-
verse porque si se mantiene la supre-
sión de los consumos sólo para los ce 
reales naciona1e8, dimite Groizard, y si 
se toca al arancel dimite el ministro de 
Fomento. 
E l inpace es un callejón sin salida. 
Moret rechaza primero el Gobierno 
del Banco y después la presidencia del 
Consejo de Estado porque no quiere 
enajenar su libertad de acción por un 
cargo oficial. Y si se presenta en el 
Círculo de la Unión Mercantil ondean-
do la bandera de todas las libertades 
para defender expresamente la de co 
mercio; no contra Cánovas aunque así 
resulte en la apariencia después de ha-
ber condenado aquella libertad en el 
Círculo Industrial el jefa del partido 
conservador, sino realmente contra G a 
mazo, que acaba de declarar en las sec-
ciones del Congreso que pone sus com 
premisos económicos sobre sus com-
promisos políticos. 
jHabrá nadie que crea que invento, 
ni imíigmo, ni reflexiono, ni discurro 
siquiera? 
No ciertamente; ni siquiera dibujo, ni 
siquiera pinto. Xo hago más quo el re-
trato, menos aún, la fotografía de la 
realidad, que se ofrece como es, como 
la forman, como no es posible que deje 
de verla quien tenga ojos en la cara y 
no padezca de cataratas en el entendi-
miento. 
Bien.claramente se dijo que Puigcer-
ver no representaba á los demócratas 
en el Gobierno. Aun con mayor clari 
dad se afirmó y reconoció más tante 
que mejor la representaba Canalejas. Y 
Puigcerver, desautorizado por ellos, 
se encuentra sin fuerzas en el Gobierno 
á pesar de su convencimiento libre-
cambista , y Canalejas, recomendado 
por Moret, responde lógicamente con 
su actitud al sentido proteccionista de 
Gamazo, porque en tales corrientes 
viene de antiguo embarcado el señor 
Canalejas. 
¿Esto es crisis? Porque si alguien 
desconoce que lo sea, no encontrará en 
todo el diccionario otra palabra más a 
decuada para sustituir lo que sucede. 
Tronamos con razón y con sentido 
común contra las discusiones políticas. 
Y cuando acaban ellas acaba el Parla-
mento, convertido en caso de pelea en 
circo de batalla, en espectáculo latino; 
perdiendo en estas contiendas aquel 
sereno y útil significado de grave ofici-
na del país encargada de aumentar sus 
bienes y remediar sus males. 
L a mayoría se ha dividido por la mi 
tad, se ha partido por el eje. L a vota-
ción de un acta, preparada con doce 
meses de anticipación y trabajada con 
una semana de actividades nerviosas, 
ha dicho que Gamazo tiene G-i diputa-
dos incondicionales; y Moret y los de-
mócratas 60. 
¿Puede estar más clara la ruptura, 
más conocida la división, más confesa-
da la impotencia? 
Aquí sólo se desconoce el número de 
diputados que con la misma división 
qne á los lugartenientes del partido o 
bedecen y signen al Presidente del Con-
sejo de Ministros. 
Preocupado y entristecido andaba 
días at iás el Jefe del gobierno. 
Ahora parece satisfecho y alegre, 
¿Será que entonces le atormentaban 
las preocupaciones de los conflictos a-
grícolas que se anunciaban; y que en 
estos momentos le consuela y halaga el 
haber hecho entre todos la solución im 
posible, y la idea de entregar pronto á 
sus adversarios políticos los conserva 
dores una herencia semejante, y una 
situación tan amarga para el caudillo 
del partido liberal? ¡Quien sabe! 
l í o hay mayores misterios en la vida 
que los del drama humano. 
Si Sagasta sonríe ante la vida cruel 
y azarosa que su partido lleva, ¿por 
qué no sonreír ante la proximidad de 
Ja muerte? 
¿No aborrecemos las enfermedades 
cuando comienzan y cuando sentimos 
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Victoria movió la cabeza. 
—¡No! Hemos cometido una loca im • 
pradencia y Felipe se va á disgustar, 
— Y o asumo la responsabilidad. 
Y añadió con voz conmovida, falto 
fya de fuerzas para seguir aparentando 
alegría: 
—Vamos, ante todo, como de seguro 
deseáis , al cementerio á orar sobre la 
tumba de mi padre. E n seguida os ins 
talaré en las habitaciones que ocupa 
Felipe cuando viene y allí esperareis 
su llegada. 
L a marquesa no pareció engodo el día. 
Por la noche llamó á su hijo para de-
cirle con tono seco; 
— E r e s libre para hacer lo que te pa-
rezca; pero tu conducta es una violenta 
crítica de la mia, para que yo deje de 
estar por ella profundamente afectada. 
Y o esperaba que* "esas señoras" se hu-
bieran marchado hoy mismo. 
—¡Oh! madre mía, murmuró Enrique 
—¿cómo es que vos, de ordinario tan 
buena, no sois indulgente con esa ado-
rable niña? 
Enrique era aun muy inocente para 
comprender el carácter de su madre, ú 
su dolor acerbo, y su estrago incurable, 
no llamamos á la agravación y á la 
muerte como el mismo remedio para 
tanta desdicha? 
¿No serán estas las últimas alegrías 
del Presidente del Consejo de Minis-
tros? 
Todo ha de ponerse en claro según 
los postrimeros anuncios en el Consejo 
de ministros después del día del rey. 
Todo se espera que se haga público en 
esta semana: y aclarando algún concep-
to anterior digo: que el ministro de E s -
do Sr. Groizard, no acepta la fórmula 
convenida para resolver la crisis de los 
cereales, porque la supresión del im-
puesto de consumos para los trigos y 
harinas de la producción nacional no 
puede establecerse á su juicio mante-
niendo el mismo impuesto para los ce-
reales extranjeros. 
Que el ministro de Gracia y Justicia 
Sr. Maura, sostiene tan resueltamente 
la necesidad de auxi l iará la agricultu-
ra, que de no admitirse y no prosperar 
aquella fórmula defenderá el recargo 
del arancel. 
Y que tan pronto como se toque al 
arancel en este sentido, se retirará del 
Gobierno el ministro de Fomento Sr. 
Puigcerver. 
Es ta es la situación política y esta 
la situación parlamentaria en que esta-
mos. 
Y sin embargo decir que todo está 
en crisis no equivale á afirmar qne ha-
ya de haber cambios. Sagasta so ha 
propuesto que no salga nadie del mi-
nisterio. Si están divididos les ordena 
que se entiendan entre sí: si no se en 
tienden que continxien en el Gabinete 
sin entenderse y si alguno intenta di-
mitir se opone en redondo á aceptarle 
la dimisión. 
Está ocurriendo en una capital tan 
importante como Málaga un caso que 
pinta basta que extremo se halla re 
suelto el Gobierno á mantener el statu 
quo en todo. Trabajado por hondas 
discordias el partido liberal de aquella 
¡población han ido retrayéndose de in-
tervenir en sus luchas políticas los di-
potados de la provincia y las personas 
más influyentes dejando libre el cam 
po á los amigos del general López Do-
mínguez. Pero es tan vigorosa allí la 
levadura de las divisiones que aún en-
tre los lopezdominguistas han estalla-
do de una manera irreductible. Los 
tres personajes de más autoridad y fa 
vor cerca del ministro de la Guerra es-
tán en lucha diaria y se han declarado 
incompatibles; es á saber: el Goberna 
dor, el Alcalde y el primer teniente de 
alcalde. De diario se vituperan, aou 
san y aún se ultrajan. H a intimado 
cada uno al Gobierno que dimite si no 
prescinde de los otros dos. 
Sagasta y López Domínguez han a-
cordodo como solución suprema que 
cada cual siga en su puesto y que allá 
se las hayan como Dios le dió á enten-
der. 
Algo de esto ocurre en las altas esfe 
ras oficiales. Que tenga cada ministro 
«l criterio proteccionista ó libre cam 
bista que le plazca eso es lo de me 
nos: lo capital es que no haya nuevas 
mudanzas en el Gabinete porque son 
ocasionadas á que el partido se vaya 
detrás á la oposición. 
Dado el estado de las cosas y lo ade 
la>atada que se halla la legistura no 
guía al Sr. Sagasta en esta actitud in 
quebrantable un sentimiento egoísta; 
sino una consideración casi patriótica. 
Si el partido liberal cae ahora no 
queda tiempo para que los conservado-
res traigan unas cortes y aprueben un 
presupuesto. Y si no hay presupuesto 
aprobado para el 1? de Julio los republi-
canos han hecho la declaración solem 
ne de que harán propaganda en toda la 
Península para que no se paguen los 
impuestos por considerarlos contrarios 
á la Constitución, A s í pues, aunque 
las Cortes estuvieran más quebranta 
das de lo que se hallan, habría que ip 
notizarlas y galvanizarlas hasta que 
votaran las Leyes económicas del año. 
Por eso los conservadores no aprietan, 
nnnque no proveen que una vez vota-
dos los presupuestos y salvados los 
conflictos agudos que nos conturban el 
Sr. Sagasta con su sonrisa entre mefií 
tofólica y bonachona dirá al cerrar las 
Cortes para las vacaciones del verano: 
"¿Y ahora por qué hemos de caer? Se 
"explica que hubiera habido un cam-
líbio político en aquellos dias difíciles 
"de Enero y de Febrero; pero ahora 
"que tenemos que hacer efectivo el 
"presupuesto y que hemos arreglado 
"todo lo pendiente ¿á quo la salida del 
"poder de los liberales?" 
Y de ese modo, si acontecimientos 
inesperados no lo impiden llegará el 
Otoño sin que Sagasta se preocupo lo 
más mínimo de las impaciencias con-
servadoras. 
Para irse remediando la política en 
esta postdata de la situación liberal,— 
postdata que barrunto ha de ser más 
larga que la carta—hemos inventado 
una panacea que si no cura ni alivia 
entretiene y alimenta las esperanzas. 
Hemos ido á dar en una palabra má 
jica que á todo se aplica, que todo lo 
palia y qne es la última, la suprema 
expresión del ingenio humano. Viví 
moa bajo el imperio de LA FÓRMULA. 
Tenemos fórmula para lo de Cuba, 
para los trigueros, para los consumos, 
para lo de ífavarra, para las cátedras 
de Eelígión en los institutos, para los 
ferrocarriles, para las lanas, para los 
hierros, para los plomos argentíferos, 
en una palabra, para todo lo divino y 
todo lo humano. 
Apenas apunta una divergencia de 
criterio en cualquier asunto de dootri 
na ó de intereses materiales y apenas 
unos elementos de la mayoría reclaman 
un derecho ó una concesión y otros lo 
deniegan asoman amigables compone 
dores, que en nombre de la salvación 
común, demandan una tregua respou 
diendo de que todo quedará perfecta 
mente definido y resuelto por medio de 
una fórmula. 
Y se echan á buscarla por esos muu 
dos de Dios hasta dar con ella y suele 
consistir; ó en cesa más desatinada que 
la petición ó en negativa más absolu-
ta que las negaciones. 
Pongo por ejemplo: un grupo se obs 
tina en sostener que dos y dos son cin 
co y la fracción contraria mantiene 
la vez fútil y egoísta; jamás había visto 
en ella más que á la madre, es decir, al 
ser bueno é indulgente por excelencia 
L a marquesa contestó con visible mal 
humor: 
—Demasiado indulgente me he mos 
trado hasta ahora, ¡v sin duda, por eso, 
se trata de abusarl Felipe desaprobará, 
de seguro, una determinación que á na 
da conduce. 
Felipe llegará probablemente maña-
na, y yo he creído cumplir estrictamen 
te con mi deber, obligando á su hija á 
que le espere, porque su hija quería 
marcharse inmediatamente. 
—¡Y hubiera hecho muy bien! ¡Eso 
prueba que no es tonta! 
Penosamente impresionada por esta 
sequedad de su madre, en la cual le 
costaba trabajo creer, replicó Enrique: 
—Permitidme que no opine como vos, 
y que si lo haga como estoy seguro que 
pensaría mi padre, mi querido padre, 
que deploró siempre el que Victoria 
viviese separada de nosotros. 
—¡En verdad, que es extraño que un 
niño, como sois, se permita en la pri-
mera ocasión en que no está de acuerdo 
con su madre, resistir 
—Esto no es resistir á vuestros de-
seos, mi querida madre—se apresuró á 
nterrumpir Enrique;—me habéis roga-
do que me ocupe de ellas, y yo lo hago 
con entusiasmo y con cariño, porque las 
creo dignas y buenas ¡Oh, madre 
mía, tened compasión de ellas! 
Y lleno de ardor, iba á comenzar eu 
defensa, cuando su madre le interrum-
pió: 
que dos y dos son tres. Ambos ejérci-
tos lo hacen ya cuestión de puntillo 
de honra: se enardecen, batallan, se 
amenazan de muerte y quedan conven-
cidos de que ha llegado el fin de Espa-
ña y aun el fin del mundo si no preva-
lece el tema por ellos defendido. 
Y entonces sobreviene los partida-
rios de la fórmula, imponen el armisti-
cio, juran por su honor que todos que-
darán complacidos ó por lo menos sal-
vado el honor de cada campo y como 
solución gallarda lanzan la fórmula sa-
grada: "dos y dos son veintisiete". 
Y los que no se conforman, se rien 
y los que se rien no se pelean y los que 
no se pelean se callan y por lo menos 
cada bando se queda con la satisfacción 
íntima de que el rival no se haya sali-
do con la suya. 
¡Oh eterna comedia de los niños 
grandes! 
L a república francesa tiene ya nuevo 
presidente. 
Mr. Faure el Ministro de Marina, es 
hoy el primer magistrado de la repú-
blica, su poder moderador, el fiel de la 
balanza nacional, el hombre del día. 
Para decir en pocas palabras quien 
es Faure al frente de la república fran-
cesa, bastará suponer que Brisson su 
contrincantfi es un político como Sal-
merón, Valdtk-Eoussau un conserva 
dor como Castelar y Faure un tercero 
en discordia de la segunda categoría de 
los jefes como Gil Berges, como Pedre-
gal, hombre de poco bulto, personali-
dad desvanecida, entre las grandes emi-
nencias figura sin tonos salientes y di-
bujada con blanco y negro. 
M de él se temen arrojos de dicta-
dor ni debilidades de hombre ajeno á 
loa impulsos de sus compromisos. 
ÍTo se rebelará su pensamiento con-
tra nadie; ni siquiera contra su propia 
convicción ni contra su deber devenir 
á luchar contra los elementos conser-
vadores y de gobierno frente á las in-
fluencias radicales y á las masas so 
cialistas. 
E n Francia hay fuerzas permanen-
tes, vigorosas, hay elementos de defen-
sa, hay clases ricas, influyentes, pro-
ductoras que utilizar en bien de la na-
ción misma, y Faure es hombre bastan-
te modesto para solicitarlas en su au-
xilio, y bastante elevado su puesto pa-
ra que no haya de renunciar á la acción 
combinada de su autoridad y la de to-
dos los intereses que representa. 
Pero la situación es crítica, y no tan-
to por la signifloaoión del Presidente 
como por la realidad de las cosas. 
L a república en todos estos países 
de larga historia y de tradición viva 
lleva siempre la crisis en sus entrañas. 
Como todo lo amovible, como todo lo 
contingente, cuando los huracanes de 
la vida son mas violentos, más se agi-
ta, se conmueve y amenaza su existen-
cia. U n régimen histórico tiene los 
asientos del tiempo, un régimen de teo-
ría los argumentos de la razón, pero un 
régimen do voluntad, sin otra base pa-
ra la soberanía, tiene de cambiante y 
de crítico, lo qne la misma voluntad, 
porque ni la de las naciones ha podido 
ser jamás absoluta en el mundo. Breve 
y rápida ha sido la sustitución de Pe-
,rier por Faure; pero más breve es en 
tas monarquías la sucesión del Eey , 
prevista constantemente en las consti-
tuciones. 
Decía el Sr. Cánovas del Castillo 
presidiendo las Cortes después de la 
muerte de Don Alfonso X I I para la ju-
ra de la Reina Regente, estas pocas y 
admirables palabras contestando á una 
opinión de un señor diputado. " L a 
Reina no ha jurado la constitución pa-
ra ser Reina Regente, sino que la ha 
jurado porque lo era.'7 
Por breve que sea el tránsito en las 
repxiblicas de uno á otro Presidente, 
ofrece el caso una solución de continui-
dad. Es ta es la que está suprimida 
ea las monarquías. 
Hay más ventajas todavía en la for-
ma monárquica; aparte el argumento 
lecúiivo de que es más ó menos fácil 
implantar nuevas soluciones en nacio-
nes nuevas, como se hizo con el régi-
men presidencial en los Estados Uni-
dos suprimiendo allí los gobiernos de 
gabinete; aparte la suprema dificultad 
le llevar á naciones viejas y monárqui-
cas desde su origen variaciones mal en-
sayadas, aparte de esto, y por esto mis 
mosise quiere, la república francesa ha 
vivido exclusivamente del instinto na 
cional de conservación; y no qne nació 
contra un impeiio que no llegó á cons-
tituir dinastía, y contra un emperador 
que vió desmoronarse por su política 
equivocada el mismo territorio nacio-
nal, y contra unas instituciones, naci-
das de un golpe de Estado, sin ante-
cedentes, sin historia, sin derecho, sin 
más luerza que un plebiscito hijo de 
aquella misma voluntad tan movible y 
tornadiza como todas las voluntades 
colectivas, las más caprichosas y ge 
neralmente las más injustas del pla-
neta. 
L a democracia moderna culta é inte 
ligeute; la democracia de los libros ya 
va por otros derroteros. Sigo el tema 
porque no pienso agotarlo y porque 
elijo de él lo más saliente y mejor cono-
cido. Un presidente de la república es 
hijo de la razón de su partido; un Rey 
es hijo de la razón de Estado. Es ta es 
la sana ficción y origen de su poder po-
lítico. De este origen toma su condición 
y BU pensamiento aquella persona que 
lo encarna. Y claro está que el rey mi-
ra á la nación, ¿pero está tan claro que 
no tenga alguna vez el presidente que 
mirar también á s u partido? ¿Las in-
fluencias humanas se pierden cuando 
se llega á las presidencias de las repu 
blioas? No ciertamente. 
Ni los reyes pueden de ellas sustraer-
se. Y los inconvenientes de la monar-
quía electiva son estos mismos en este 
igual aspecto de ser rey no por el naci-
miento y la constitución, sino por la 
voluntad de mayor ó menor número de 
electores. 
Don Amadeo no pudo ser rey de un 
partido y cayó porque quiso ó no quiso 
serlo; pero cayó porque su origen elec-
tivo ni era bastante para asegurarlo, 
ai como rey discutido pudo venir con 
todos los prestigios necesarios para 
reinar. 
A Perier le han vuelto la espalda en 
los últimos tiempos los que mas traba-
jaron para que presentase su candida-
; —¡Nada de frases inútiles! Eres un 
niño sin experiencia alguna de la vida, 
y te dejas guiar de tu buen corazón, en 
tanto que yo no atiendo más qne á las 
inspiraciones de mi conciencia. Si me 
dejara guiar por mi corazón, acaso per 
donara á esa muchacha su nacimiento; 
pero tengo deberes que cumplir, sobre 
todo tratándose de tí 
—¿De mí?—exclamó Enrique, lleno 
de estupefacción. 
—¡Sí, de tí! ¡Ea, vete á dormir, y yo 
trataré de olvidar que por primera vez 
en tu vida has disgustado á tu madre! 
Enrique pasó casi toda la noche des 
velado, preguntándose sin cesar quién 
tenía razón de los dos, si su madre ó él: 
—Comprendería los rigores de una 
madre—pensaba para sí—para con las 
queridas de sus hijos, comprendería que 
si viviese la madre de Marta, mi madre 
se mostrase implacable para con ella; 
pero á esa criatura, á esa inocente, ¿por 
qné no abrirle sus brazos y su casa? 
Como su alcoba estaba inmediata á 
la alcoba en que dormía Marta, sentía 
de cuando en cuando gemidos ahoga-
dos. 
—¡Llora! ¡pobrecita!—se decía. 
Y , en su compasión hacia ella, l legó 
hasta á olvidar momentáneamente el 
dolor que le había causado la muerte 
de su padre. A la mañana siguiente, un 
despacho de Felipe anunció que ha-
biendo llegado la víspera á Rouen es-
taría á media mañana, en Caliñy. E n r i -
que, al comunicárselo á Marta y á Vic-
toria, procuró oooltarlas que pensaba ir 
ó la estación de Fon-de-V Arche á reciv 
tura. H a dimitido porque no confiaba 
en el apoyo de las fuerzas conservado-
ras que lo llevaron á la presidencia. L a 
voluntad colectiva que lo encumbró se 
deshizo para no sostenerlo. Claudicó la 
razón de su origen y renunció la presi 
dencia. Y por un momento el régimen 
republicano ofreció á la Francia la in-
certidumbre lo desconocido, quiso lo 
conocido malo como el radicalismo ro-
jo. Y la elección de Faure tranquilizó 
aquel malestar naturalmente produci-
do por el cambio de la persona llama 
da á egercer la suprema magistratura 
nacional. 
No amplio estas consideraciones por-
que no trato de escribir un capítulo so 
bre las formas de gobierno. L a inma-
nencia de la soberanía nacional es una 
fiere consuntiva para las naciones. E l 
Parlamento francés á quien el sufragio 
la trasmite constituye un poder absolu-
to, cuando la ciencia gobernante toca 
arebato contra todos los absolutismos 
del poder. Y la crisis de las institueio 
nes vigentes ha comenzado en Francia, 
imponiéndose la disolución de la Cáma 
ra y la revisión del régimen. 
No solo se vive de las leyes. Cuando 
pugnan contra las costumbres no se o-
bedecen; cuando pugnan contra la ra 
zón no subsisten. Hay principios de 
moral política, de sentimientos de con 
servación nacionales, algo interno cons-
titucional vivificante que no es posible 
desconocer. Alguien lo ha calificado 
llamándole el espíritu de los Estados, 
E<ito lo tiene la monarquía y esto le fal 
ta á la república. 
Cuando se cree la metafísica de la 
política nos la explicarán los pensado-
res. 
Entretanto lo explicaré yo con un e-
jemplo. 
Vivía en cierta ocasión viuda y sola 
una mujer hermosísima que no podía 
negarse á las frecuentes vis tas de sus 
amigos por el ambiente social que la 
rodeaba. 
Aquella mujer honrada temía las ase-
chanzas de sus propios amigos y á la 
hora de las visitas colgaba en el per-
chero do su recibimiento un sombrero 
de copa y un bastón. Estas prendas de 
uso masculino eran lo primero que 
veían al entrar en su casa sus amigos 
y pretendientes. Quién pensaba si el 
bastón y el sombrero serían de un pa 
dre, quién sospechaba pertenecían á 
un hermano, á un deudo ó á un parien-
te de la gran señora. 
Y esto solo la defendía de pretensio-
nes atrevidas y de libertades imperti-
nentes. 
E r a n el quid y el seguro de su recato; 
eran la defensa de su virtud contra po-
sibles demasías y naturales tentacio-
nes. 
Aquel bastón y aquel sombrero eran 
todo un tratado de moral social. 
Y este símbolo que no tiene repre-
sentación visible en las formas de go 
bierno, se traduce por oblig oiones his 
tóricas de fuerza moral é instituciones 
de origen más alto, que la caprichosa 
voluntad que como las otras conveni 
das y no impuestas, votadas y no nací 
das, accidentales en el país y no consus-
tanciales en el Estado. He dicho. 
H . 
Mlí EL " M I O , " 
Vamos á contestar de la manera más 
precisa y terminsnte á la interpelación 
que te ha servido dirigirnos L a Lucha 
en su número de ayer; y como abriga 
mos el propósito de que sean estas las 
últimas palabras que dediquemos á una 
polémica que, según confdsión de aquel 
periódico, ha degenerado en disputa, 
y no ciertamente por culpa nuestra, em-
pezaremos por recordar antecedentes 
que importa mucho no echar en olvido 
á fin de que la opinión sensata juzgue 
nuestra conducta y juzgue también la 
con l neta d é l o s adversarios del D i A 
RIO DE LA MARINA. 
Como todo el mundo sabe, en el pa 
sado sorteo de la Lotería ocurrió un 
incidente desagradable; por error, y 
solo por error, un mismo número apare 
ció escrito dos veces en la pizarra, sien 
do evidenciado por el notario público 
que da fé del acto y por cuantos to 
man nota, al oído, de los números pre 
miados, según van saliendo del globo, 
Pundáadoeeen este hecho, afirmó ter-
minantemente L a Lucha que se había 
cometido un fraude escandaloso, lie 
gando á insinuar que se debía haber 
llevado á la cárcel, amarrados codo con 
codo, á cuantos intervinieron en el refe 
rido sorteo. 
Entonces el DIARIO DE LA MARINA, 
entendiendo que por tales caminos se 
iba derechamente al desquiciamiento 
de esta sociedad, y sin tomar la defen-
sa de la Administración de Loterías 
ni de personalidad alguna, se concretó 
á lamentarse de que ligeramente, sin 
pruebas de ningún linaje, y partiendo 
de un simple error, se lanzaran gravísi-
mas acusaciones con las cuales se pro-
pendía, "inconscientemente sin duda", 
á sumir este pueblo en una verdadera 
anarquía moral. 
Obsérvese cómo llevamos nuestro 
comedimiento hasta el punto de no re 
ferirnos directamente á L a Lucha, cuyo 
nombre para nada mencionamos en es 
te primer artículo, y cómo reconocía-
mos la inconsciencia de los que, con 
exagerados alardes, tendían á la demo-
lición y descrédito de cuanta entre no 
sotros representa prestigio ó autori-
dad. 
No nos valió tal derroche de mesura; 
porque L a Luoha, mortificada por nues-
tros argumentos, nos enderezó un fu 
ribundo artículo, empedradode injurio-
sas insinuaciones y de frases mal so-
nantes. Como pudimos haber contes-
tado en otro sitio cualquiera del perió 
dioo, replicamos en la sección de Ac-
bir á su hermano; quería hablar á solas 
con él, y partió en su charrette para la 
estación. 
—Mi querido niño—exclamó Felipe 
abrazánaole cuando llegó—ahora seré 
yo tu jíadre! 
Y Enrique lloró, tan abundantemen 
te, como cuando á su llegada de Saint 
Cyr había visto el rígido cuerpo de su 
padre sobre el mortuorio lecho. 
Dejaron rápidamente la estación y, 
cuando estuvieron ya en camino del 




—Marta y Victoria, 
—¡Ah, Dios mío! 
Felipe se puso densamente pálido, y 
preguntó angustiado, 
— Y ¿ha sido nuestra madre? 
Enrique bajó la cabeza y antes de 
responder dió un furioso latigazo al 
caballo, que sin embargo, no lo necesi-
taba pues caminaba con toda rapidez. 
—¡No! ¡Ha sido cosa de ella, de 
esa adorable criatura! 
Gruesas lágrimas brotaron de los ojos 
de Felipe, y estrechando á su hermano 
entre sus brazos exclamó: 
—¡Eres un corazón de oro! 
—No, no! Pero cuando esa querida 
niña llegó con Victoria, la consideré co 
mo á una hermanita E s muy buena 
y me quiere ya 
—¿Quién les había participado al 
muerte de tu padre? 
—Mamá, iamudiatamente después de 
haberle dado sepultara, á ñu de que no 
tualidades, y no bien lo hicimos, 
perdió los estribos el mencionado pe-
riódico, desatándose en insnltos con-
tra el redactor del DIARIO encargado 
de dicha sección. 
Y a en este terreno, al que descendió 
L a Lucha por su propia y deliberada 
voluntad, no estaba en nuestra mano 
detenerlos acontecimientos. Grandes 
respetos profesamos al público, refrac-
tarios somos por convicción y por ca-
rácter á personalizar la controversia, 
mas por encima de todas las considera-
ciones está el sagrado derecho de de 
fensa y mal podíamos, ni dejar indefen-
so á un compañero injustamente agra-
viado, ni permitir que L a Lucha, sin 
autoridad y tin motivo, pusiese en du-
da lo que nadie podrá empañar ni des-
conocer, porque está muy alto y porque 
está y ha estado siempre muy á la vis 
ta: la probidad del DIARIO DB LA MA-
RINA. 
Pero basta de historia, y vamos á la 
interpelación del colega. 
Extrañeza grande nos ha causado 
que se nos pregunte si es el DIARIO DE 
LA MARINA el que contiende con L a 
Lu'jha; porque si mal no recordamos, 
ese mismo periódico, cuando se ha que-
rido esgrimir contra él como argumen-
to las ideas separatistas sustentadas 
por alguno de sus redactores, ha decla-
rado que les que tal aseguraban desco-
nocían la índole del periodismo moder-
no, en el cual la personalidad de los re-
dactores desaparece dentro de la enti-
dad periódico. Haga memoria L% TAI 
cha y.no use dos medidas, una para 
ella y otra para el adversario. 
Conste, por tanto, que si el DIARIO 
DE LA MARINA ha podido abordar una 
cuestión de cierto carácter personal ha 
sido impulsado por L a Lucha que sin 
motivo, que sin provocación alguna 
por nuestra parte, tuvo á bien olvidar 
todos los respetos, atacando duramen 
te á un compañero nuestro, cujos es-
critos tienen idéntico carácter á todos 
los que aparecen en el DIARIO DE LA 
MARINA. 
Como decíamos en un principio, da 
mos por terminada esta enojosa cues-
tión, teniéndonos muy sin cuidado to-
das las arrogancias de L i Lucha, que 
podrá tomar cuantas determinaciones 
le vengan en ganas; pero debiendo en-
tenderse qne al poner punto final á es-
ta controversia no renunciamos á re-
chazar las demasías de dicho periódi-
co siempre que á nuestro juicio, cons-
ciente ó inconscientemente, trate de 
perjudicar los intereses de esta socie-
dad. 
Si nuestros siempre comedidos ra-
zonamientos tienen el triste privilegio 
de descomponer hasta la exasperación 
al tantas veces citado periódico, hemos 
de lamentarlo sinceramente, mas no 
por eso dejaremos de cumplir con núes 
tro deber, pese á quien pese y cueste 
lo que cueste. 
Cuanto al querido compañero contra 
quien dirige L a Lucha sus tiros más 
envenenados, no acometemos su defen-
sa, no porque nos falten argumentos ni 
deseos, sino porque él nos ha suplicado 
que la dejásemos de su cuenta por tra 
tarse de un asunto personalísimo sujo. 
L a Lucha no prueba que la razón es-
té de su parto, ¿cómo había de pro-
barlo? 
No dice que la hayamos calumniado, 
¿cómo había de decirlo? 
Lo óoico que hace, después de haber 
h ablado de el hombre de E l Rayo como 
bien le vino en mientes ó como mejor 
cuadró á eu osadía, es pretender que 
se deje en paz y tranquilo á el hombre 
de L a Lucha. 
lüstá bien; pero entonces ¿por qué 
personalizó la cuestión y ofendió y a-
parentó despreciar al autor de estas lí-
neas? 
E l hombre de u L a Lucha" dijo el sá-
bado, que sentía repugnancia al con-
tender con el hombre de u E l Rayo". 
¿Qué menos podía hacer éste que de-
fenderse como se defendió en el número 
anterior? 
Hoy el hombre de l 'La Lucha" vuelve 
á insultarnos, llamándonos cobardes. 
¿Qné menos podemos hacer que re-
cordarle que la única vez que en nues-
tra vida fuimos por él retados, si nada 
serio pudo concertarse no fué por nues-
tra culpa? 
¿Quiere más parsimonia el hombre de 
l ' L a Lucha1! 
¿Todavía nos obligará á ahondar más 
en este asunto, de snyo enojoso? 
No lo esperamoe; pero de todas suer-
tes siempre constará que no ha sido 
nuestra la culpa. 
E L SEÑOR OBISPO. 
E l domingo en la t*rde era esperado 
en Matanzas el Sr. Obispo de esta Dió 
cesis, procedente de Corral Nuevo, ü a 
nasí y Jibacoa, cuyas iglesias acaba de 
visitar, confirmando en ellas. 
Según noticias de nuestro colega E l 
Correo el Sr. Obispo vis i taiá todos los 
templos de aquella provincia en que no 
ha estado, haciendo de Matanzas su 
punto de partida. 
E n la Semana Mayor, S. E , I . oficiaré 
en la iglesia parroquial de San Carlos 
con todas las solemuidades de ritual. 
Hapieben la noticia por los periódicos, 
E o ton ees, Marta ha creído que debía 
aprovechar esta dolorosa circunstancia, 
para hacer cesar las desavenencias en-
tre la familia; porque la pobre ignora 
la verdad y cree qne eu todo esto no 
existe más que una pequeña desave 
—¿Podría yo hacerla creer otra cosa? 
—exclamó Felipe.—Pero ese secreto es 
tá á merced del primer incidente 
¡Oh! S i mi madre quisiera aceptarla 
antes de que se lo hubiera revelado 
¿Y tú eres nuestro aliado ¿Tá mi 
querido Enrique, mi querido hermani-
t o ? . . . . 
—/Siempre contigo y para til Pero 
mamá ha consentido únicamente en re-
cibirla un instante, tratándola como á 
extraña, y se ha incomodado conmigo 
porque me he mostrado cariñoso oon 
ella. Sin embargo, he consentido que 
permanezcan en el castillo hasta tu llé-
ga la Querían haberse vuelto á 
marchar ayer midmo. ¡Son tan alti-
vas! Ellasobretodo ¡ E s t u s a n -
gre! Uniremos nuestros esfuerzos 
para vencer con vuestro cariño la vo-
lontad de mi m a d r e . . . . ¡Confiemos 
aún! 
Llegaban en aquel momento á la en 
crucijada en qne se separan los cami-
nos que conducen el uno á Garville y 
el otro á Caliñy. 
E l recuerdo d é l a castellana de Gar 
ville, d é l a egoísta é imperiosa Nadina, 
cruzó por la imaginación de Felipe. 
A iU"il . i Nadina E r a la amiga, laconfi-
d^fite, la con -e i r t iH de su madre. ¡No 
había, pues, nada que esperar! 
Por último, el Sr. Obispo, pasará to-
do el verano en Matanzas, probable-
mente en una de las quintas de Bella-
mar, que se tomará al efecto. 
PANTEON NACIONi 
J á c o m e . 
Febrero 12 de 1G20. 
Don Enrique Jácome y Bregas, más 
conocido por los nombres de Enrique el 
de las Marinas, nació en Cádiz el 12 de 
febrero de 1620. 
Dedicado á la Pintura, la costumbre 
de ver los navios en aquella bahía lo 
excitó á copiarlos, y llegó á pintarlos 
oon tanta gracia y verdad, que era la 
admiración de los náuticos y de los pin-
tores por la inteligencia oon que repre-
sentaba el casco y la jarcia, y por el 
gusto delioado de sus tintas en figurar 
las aguas, el ambiente y las distancias. 
Con el caudal que juntó de sus obras 
salió á viajar para Europa, y se estable 
ció en Roma, d^ donde no quiso volver, 
acaso por ser allí más estimado que en 
parte alguna. Allí murió á los sesenta 
años de edad. Sus marinas son muy 
raras y buscadas por los inteligentes. 
DE LA Z A F R l T 
E l central Zaza, situado á corta dis-
tancia de Placetas puede moler 90,000 
arrobas de caña y lleva ya fabricados 
mas de 10 mil sacos de azúcar guarapo 
y el número correspondiente de azú-
car de miel. 
Y el central San José, situado en el 
kilómetro 28 del ferrocarril denomina-
do de Z i z a viene trabajando sobre 
25 000 arrobas de caña diarias. 
E-na finca tiene ya elaborados más 
de 7.000 sacos de azúcar y paga de fle-
te 70 cts. por cada uno que remita á 
Uaibarién. 
H a dado principio la molienda en el 
(¡entra,] Resulta del rico hacendado de 
Sagua don Juan de Dios Oña, 
La instrucción primaria. 
Hemos tenida ocasión de leer la ins-
tancia que el Sr, Mirqués de Carvera y 
de Vil la Itre, ha presentado al Sr. Al-
caldo Muuieipal, pidiendo el mejora-
miento de este importante y trascen-
dental servicio. Este documento está 
apoyado por importantes influencias de 
la política, de la literatura y del profe-
sorado, lo que nos hace esperar que, 
dada su importancia y la justicia de la 
petición, el Ayuntamiento hará un es-
fuerzo supremo en beneficio de la cu l-
tura de esta capital y, de la clase res-
petable de maestras. 
NECROLOGIA 
Han_fallecido: 
E n Pinar del Ríe: D. Manuel Cruz 
Reyes; 
E n Matanzas: la señora Da Josefa 
Aryes y Flaquetj 
E n Cárdenas: D. José Batista y 
Rniz; 
E n Puerta de la Güira: laSra . D" I g 
nacia Amat Cruz, viuda de Hernández 
Gálvez; 
E n San Antonio de los Baños: don 
Francisco González; 
E n üienfuegos: la niña Elena Cobelo 
y Ramírez; 
E n Caibarién: la Sra. D* Bnenviaje 
Herrada y Gutiérrez; y 
E n Trinidad: la señora Da Josefa 
Balmaña de del Valle y la nina Catali-
na Lara y Pomares. 
CORRECTDE "LA ISLA. 
M A T A N Z A S . 
Por el Gobierno civil de la provincia 
ha sido devuelto al Ayuntamiento de 
Matanzas el expediente formado por el 
mismo para la división del colegio ele 
toral de Corral Nuevo y Chirinos, por 
no ajnstaree á los preceptos legales. 
— H a regresado á Matanzas el Exce-
lentísimo señor general D . Luis Prats, 
Gobernador militar de aquella provin-
cia, de la excursión que emprendió con 
el fin de revistar las fuerzas de volun-
tarios de Corral Nuevo, Canasí, Calde-
rón, Jibacoa y Puerto Escondido. 
—De Cárdenas ha salido para Hato 
Nuevo una Comisión compuesta del se-
cretario del Comité Autonomista y dos 
vocales del Partido Reformista á fin de 
enterarse personalmente do lo que pasa 
por Hato Nuevo. 
— E n la última sesión celebrada por 
la Junta Provincial de Beneficencia de 
Maganzas, se tomaron los siguientes 
acuerdos: 
Subvencionar á la Casa de Benefi-
cencia con quinientos pesos para la 
construcción de un baño y de un re-
trete. 
Informar favorablemente el expedien 
te ioftruido para la creación en Cárde-
nas de un asilo para ancianos, bajo la 
protección de la Conferencia de San Vi-
cente de Paúl. r 
Idem ídem la propuesto de médico de 
la Casa de Beneficencia, hecha á favor 
del doctor D. Domingo Madan y Bebe 
agua. 
Idem ídem el expediente formado pa-
ra, la creación de un manicomio en el 
Hospital de Colón, y 
Devolver las cuentas del Hospital do 
Colón del 93 á 94, para que se subsa 
nen en ellas ciertas omisiones. 
—Durante el año de 1894 se han re-
caudado en Matanzas, por el arbitrio 
Derecho de Andén, la suma de $1,000, 
que se han repartido del modo siguien-
te: 
A l Dispensario de niños po 
bres $ 75 . . 
Al Asilo de Ancianos 400 . . 
Q leda existente en caja pa-
ra entregar al mismo 259 75 
$ 734 75 
Gastes de impresiones y gra 
tificaciones 205 75 
$ 1000 . . 
— E l Iltmo. Sr. Fiscal de S. M., en la 
Audiencia del territorio de Matanzas, 
se ha servido dejar ein efecto el nom-
bramiento de Fiscal municipal suplente 
del Manguito, Palmillas, hecho á favor 
de D. Bias de la Maza y López, habien-
do designado para desempeñar ese car-
go á D. Antonio Rí-y y Rey. 
X X I V 
CORAZÓN ALTIVO. 
Después de una noche de pesadillas 
y de lágrimas, Marta se había dormí 
do profundamente al amanecer; así es 
que cuando fué Enrique á anunciarla 
que su padre estaría pronto á su lado, 
aunque ya levantada, se puede decir 
que apenas si estaba despierta. Aca-
baba de marcharse Enrique, cuando se 
dió cuenta de que podría ir á la es 
tación. 
—Pero tía—preguntó con viveza,— 
jpor qué no me habría llevado con é l ? . . 
—Tendrá, sin duda, que hablar á Fe-
lipe. 
— E s verdad—dijo tristemente la ni-
ña, echándose á llorar. 
¿Quién era ella? ¿Qué cosa especial 
la acompañaba para que se la tratase 
así! ¿Por qué Enrique la había dicho 
hacía un instante, como recomendación 
expresa, al besarla: "Esperadme aquí," 
es decir, en sus habitaciones? ¿Por 
qué estando tan cerca de su abuela, no 
podía ir á abrazarla al despertar? 
—¡Ahí—murmuró—¿no hubiéramos 
hecho mejor en marcharnos ayer? 
Dirigió una cariñosa mirada á su tía 
á través de las lágrimas, y añadió: 
—¡Yo soy la causa de todol Pero t ía, 
¿por qué nos han humillado así? 
Victoria contestó muy confusa: 
—No, hija mía, nonos han humillado. 
Mi madre se ha mostrado uu poco tie-
sa, por mí. . . . Ahor i vendrá tn padre.,.. 
—¡Oh! sí, ¡que llegue pronta! 
Parecía que la llegada de Felipe iba 
—Sabe un colega de Matanzas que 
de la herencia del señor Gago, dejada 
á su fallecimiento, se destinaran quince 
mil pesos para la erección de un asilo 
de niñoc en el punto conocido por la 
Suripanta, situado en la Cumbre. 
CORREO "DE¿"NORTE. 
A S I A . 
E L CONFLICTO C H I N O - J A P O N É S . 
Londres 3 de febrero.—Dice un testigo de 
las operaciones de los Japoneses contra 
Wei Hai-Wei, que ocho buques menores do 
la escuadra japonesa comenzaron el bom-
bardeo de los fuertes de Oriente, mante-
niéndose los buques mayores á unas ocho 
millas á retaguardia. Entre tanto la infan-
tería japonesa atacaba los fuertes por tie-
rra. A l medio dia fué voladn el fuerte nú-
mero 1; media hora después una explosión 
destrozó el fuerte número 2 y sucesivamen-
te fueron tomados los fuertes números 3 y 
4. Este último quedó intacto y desde él 
los japoneses rompieron fuego contra la es-
cuadra chinaj pero fué silenciado al cabo 
de una hora por el buque chino Ting-
Yueog 
Londres 3 Jébrero.—Les buques de gue-
rra chinos sufrieron grandes averías en el 
combate de ayer. Los fuegos de los japone-
ses desde los fuertes les obligaron á cam-
biar de posición y buscar abrigo. 
Los japoneses han tomado la isla de Lin-
Hang-Tao. último lugar fortificado ante 
Weí- Haí Wei. Hubo una hora de bombar-
deo, y al fin los japoneses desembarcaron 
infantería de marina y tomaron todas las 
baterías. E l combate fué encarnizado. 
Londres 3 de febrero.—Comunican de 
Shanghai que varios oficiales del buque de 
guerra norteamericano Concord que habían 
desembarcado en Chinkiang á cazar, ha-
biendo herido accidentalmente á un chino, 
fueron atacados y secuestrados por el po-
pulacho. E l comandante del Concord ha 
enviado fuerzas á rescatarlos, 
París, 4 de febrero.—Dicen de Hiroshima 
que se han roto las negociaciones de paz, 
por haber encontrado los representantes ja-
poneses que las credenciales de los emba 
jadores chinos eran deficientes y sin valor. 
Los embajadores regresarán á China. 
Londres <i de /e&rero.--De Wei-Hai-Wei 
dicen al Times, que la escuadra china qui-
so salir de la rada, pero se lo impidieron 
los japoneses. 
Dice la "Central News Agency" que el 
general chino Sang, con 50,000 hombres se 
encuentra ante los muros de New Chwang. 
Los japoneses se hallan á diez millas de ese 
punto. Partidas de merodeadores infestan 
el país. 
Comunica el general Ito, que el frió in-
tenso y mal tiempo le habían obligado á re-
fugiarse con su escuadra en Yung Cheng, 
dejando unos cuantos buques en Wei Hai-
Wei para vigilar al enemigo. Las escuadras 
francesa, inglesa, alemana ó italiana, pre-
senciaron las operaciones en es e punto. 
Sesión Municipal. 
DÍA 11. 
Ayer se esparaban grandes emocio-
nes en la sesión municipal. 
E n los escaños mayoría censtituoio 
nal. E u el público treinta y nueve as-
pirantes á Secretarios de Alca ld ías de 
Barrio. 
E l Sr. Zorrilla era el encargado de 
iniciar ysmantftner el debate; pero des-
pués de darlo (i conocer el Sr. Alcalde 
algunos acuerdos del Ayuntamiento 
que el Sr. Zorrillla desconocía 
c iló el chapeoo, requirió la espada 
fuese y no hubo nada. 
E l Sr. Zorrilla presentó una moción 
para que el Cabildo acordase separar 
de sus destinos a los treinta y nueve 
secretarios de las Alcaldías de Barrio. 
E l Sr. Presidente manifestó que esa 
moción no podía tomarse en conside-
ración por existir un acuerdo del Ayun-
tamiento que autoriza á los Alcaldes á 
nombrar sus Secretarios, por ser es-
tos puestos de confianza. Dijo, ade-
más el Presidente que aunque ese 
acuerdo no existie8e,;sería necesario 
justificar de algún modo esa separación 
que pedía el Sr. Zorrilla,- por que eso 
de separar en pleno por que sí, á 39 Se-
cretarios, sin causa que lo justificase, 
era un procedimiento con el que no po-
día en modo alguno estar conforme. 
Sería, pues, necesario en todo caso jua-
tiñear ( E l Sr. Joglar: ¿Es el deseo 
de S. SI) Y o no deseo nada, Sr. Jo-
glar, es el deseo d é l a legalidad. 
E l señor Zorrilla retira la moción y 
pide que se cita á cabildo para reveer 
a! acuerdo citado. 
Aquí hubiera terminado todo, pero 
el seüor Araugo insiste y dice que el 
Ayuntamiento que acuerda los sueldos 
de los Secretarios de Alcaldías , debe 
nombrarlos y separarlos. 
A ésto replica el señor Presidente, 
que también el Ayuntamiento acuerda 
el sueldo del Secretario de la Alca ld ía 
Municipal, y fcin embargo este nom 
bramiento es de ia exclusiva competen 
cía del Alcalde. Lo mismo sucede con 
los guardias y otros empleados. 
Además , señor Arango—agrega el 
Presidente—existe una consideración 
de carácter moral, que nos veda sus-
pender de una plumada j?or que sí, por 
que varios concejales presenten una 
moción, á 39 empleados. { E l señor 
Arango; ÍTo siempre se debe tener en 
cuanta la moral Varias voces: ¡Va-
mot, hombre, acabáramos! 
E l Sr, Clarens pidió que se aclarase 
qué era lo qne se discutía, pues los se-
ñores Zorrilla, Arango y Joglar, al pa 
recer no estaban en este punto de 
acuerdo. Volvieron á hablar estos se-
ñores tdn entenderse y por fin se puso 
ú votación si se citaba á cabildo para 
la revisión del acuerdo anterior del 
.Ayuntamiento, citado por la Presiden-
cia, no sin antes manifestar y probar 
el señor Clarens que no se podía re 
veer porque ee perjudicaría con ello á 
tercero. Sin embargo la mayoría cons-
titucional acordó que sí por ocho vo-
tos contra cinco. 
Se dió cuenta de una instancia d é l o s 
alcaldes de barrio, proponiendo que sa 
encargue de la recaudación del impues-
to de cédulas personales al Recaudador 
de Impuestos y recargos municipales, 
acordándose atenerse a lo ya dispues-
to. 
Se acordó aprobar la adjudicición 
hecha á D. Pedro Maseda para el ser-
vicio de velas adornadas, con destino á 
la fiesta de Nuestra Señora de la C a n -
delaria. 
A propuesta del señor Zorrilla el Oa 
bildo acordó autorizar la adquisición 
de ocho trozos de mangueras para los 
Bomberos Municipales, que se inutili 
z iron en el último incendio. 
á arreglarlo todo. Y Marta, impaciente, 
se asomó á una de las ventanas para 
verle llegar. Da pronto preguntó; 
—¿De quién ea aquel castillo de cú-
rente, t íal 
—Del señor Tenevot, un industrial 
rico; pero quien lo habita más en su 
hija, Nadina Carlier. 
— ¡Ah! Nadina, es un nombre muy 
bonito Nadina. L a conoces tú , tía? 
—No. 
—¡Nadinal Nadina Carlier—repitió 
Marta.—¡Pobre abandonada, que sin 
sospecharlo siquiera, pronunciaba el 
nombre de su implacable madre! E n 
aquel momento la marquesa hizo lia 
mar á Victoria y Marta, instintivamen-
te y llena de alegría, iba á seguirla, 
cuando el criado se interpuso entre 
ambas, diciendo: 
—Perdonad, señorita. L a señora mar-
quesa me ha dicho: "I^a señorita Vic-
toria sola." 
Victoria estuvo á punto de negarse 
á ir, por no dejar sola, aunque no fue 
ra más que un instante, á su querida 
niña; pero Marta, haciendo un esfuerzo 
para permanecer tranquila, la dijo: 
—Vete, t ía, vete, te lo ruego. 
A l oír la palabra "tía", el domést ico 
pareció muy sorprendido. S i aquella 
pequeña era sobrina de señorita Victo-
ria, ¿qué parentesco exis t ía entre la 
marquesa y ellal ¿Quién era aquella 
hermosa niña, cuya inexplicable pre-
sa'-cia traía revuelto desdó la víspera á 
to '" *4 uersooal delcastillol 
Marta repitió: 
NOTMAS JrmmALES. 
C I R C U L A R . 
Por la Secretaría de Gobierno de esta Au-
diencia se ha remitido á la Gaceta, para au 
publicación la siguiente: 
"Dada cuenta en Sala de Gobierno en se-
sión ordinaria celebrada en treinta de enero 
último coa las Reales órdenes trasladadas 
por la Intendencia general de Hacienda al 
Excmo. Sr, Presidente de este Tribunal, por 
las que entre particulares se declara que 
todas las autoridades, tanto la judicial y la 
gubernativa, como la administrativa, están 
obligadas á prestar al rematador del Im-
puesto del Timbre de Fósforos, ó sus dele-
gados ó agentes, los auxilios necesarios; que 
la autoridad judicial autorizará en forma 
legal los registros y entrada en sitios ó lu-
gares cerrados en auxilio de jurisdicción, á 
la autoridad administrativa, que por subro-
gación ejerce el rematador ó sus agentes, y 
que debe expedir los mandamientos corres-
pondientes, tanto para esa entrada y regis-
tro, cuanto para el de los libros y documen-
tos, con arreglo al artículo 10 del Pliego de 
condiciones; ha acordado de conformidad 
con lo representado por el Fiscal, que se 
guarden y cumplan dichas soberanas dis-
posiciones y que se circulen por medio de la 
Gaceta Oficial de esta ciudad á los Jueces 
de instrucción del territorio para su co-
nocimiento y efectos procedentes; acusando 
recibo de la presente. 
Y en ejecución de lo acordado libro la pre-
sente á V. S , á los ñnes que se indican. 
Dios guarde á V. S. muchos años. 
Habana, y febrero 8 de 1895.—El Secre-
tario de Gobierno, Miguel Monreal. 
Sr. Juez de instrucción de 
S E N T E N C I A 
La Sección 2a de lo Criminal, ha dictado 
sentencia condenando al Presbítero Dr. D . 
Juan Bautista Casas y González á la pena 
de catorce años, ocho meses y un día de ex-
trañamiento temporal y pago de las costas 
procesales. 
C O M P E T E N C I A . 
Ayer se recibió en la Audiencia proce-
dente del juzgado del Pilar el juicio de fal-
tas instruido contra el artillero Buenaven-
tura Fernández y el paisano Pedro Alvarez 
por lesiones en riña, á fin de que por la Sala 
de lo Civil, se resuelva la competencia sua-
citada con la jurisdicción de guerra. 
« B S Í A L A M I B U T O S P A K A H O Y 
Tribunal contencioso. 
Demanda establecida por los señores 
Lawton y hermanos contra una resolución 
de la Intendencia General de Hacienda so-
bre multas á unos buques. Fiscal: señor Ló-
pez Aldazabal. Letrado: Licenciado Sola. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
Sala de lo Civi l . 
Declarativos de menor cuantía seguidos 
por doña María de las Nieves Balbin contra 
don Juan Rodríguez Méndez sobre pesos. 
Ponente: señor Pampillón. Letrados: L i -
cenciado Martínez y Cordero. Juzgado, de 
Guadalupe. 
Secretario, Ldo. Latorre. 
J U I C I O S O R A L E S 
Séeoión K 
Contra Arturo del Riesgo, por injurias-
Ponente: señor Pagés. Acusador: Licencia-
do Scwieg. Defensor: Licenciado Mesa y 
Domínguez. Procuradores: señores Valdés 
Hurtado y Pereira. Juzgado de la Cate-
dral. 
Contra Podro Severine y otro, por robo. 
Ponente: señor Pagés. Fiscal señor Mar t í -
nez Ayala. Defensores: doctor Revilla y L i -
cenciado Rodelgo. Procuradores: señores 
Valdós y Villar. Juzgado, del Cerro. 
Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2* 
Contra Gabriel Morales, por disparo. Po-
nente: señor Pardo, Fiscal: señor Enjuto. 
Defensor: Licenciado Pérez Piquero. Pro-
curador: señor Valdés. Juzgado, de Jesús 
María, 
Contra Antonio Várela y otro, por dispa-
ro. Ponente: señor Presidente. Fiscal: señor 
López Aldazabal. Defensores: Licenciados 
Remirez y Martínez Cordero. Procuradores: 
señores Villar y Tejera Juzgado del Pilar. 
Secretario, Ledo. Llerandi. 
A D U A N A D E L A H A B A N A . 
EEOAUDAOIÓN. 
Pe*ú8. O U . 
D í a 9 de febrero 31.440 72 
CEOITICA SB'ÑSB.A.L. 
Ayer tarde, entró en pnerto proce-
dente de Nueva Y c r k , el vapor ameri-
cano Yucatán, con carga general y 28 
pasajeros. 
Hasta el 19 del próximo mes de mar-
zo no se celebrarán en San J o s é de las 
Lajas, las fiestas que anualmente cele-
bran los canarios á su patrona la Can-
delaria. E n la indicada fecha y en com-
binación con las del patrono San J o s é , 
habí á fiestas por partida doble en di-
cho pueblo. 
E l vapor Protector, que hace la tra-
vesía entre Batabanó é I s la de Pinos, 
ha sido reparado completamente y em-
pozará sus viajes el domingo 17, rin-
diendo dos semanales, llevando la co-
rrespondencia pública y de oficio. 
L a Sociedad Coral Catalana " D u l í n -
ras de Euterpe", en junta general cele-
brada e! 9 del corriente, el igió para l a 
nueva Directiva á los señores siguien-
tes: 
Presidente honorario, D . SabasUán 
Figneras. 
Presidente D . Ramón Corduaets. 
Vicepresidente, D . Francisco Saba-
ter. 
Tesorero, D . Manuel Carrillo. 
Secretario, D . Francisco Puig. 
Vicesecretario, D . Manuel Bonet. 
Vocales: D . Narciso Vidal , D . M. Ma-
let y D. Francisca Deulafeu. 
Suplentes: D . José Bou, D . Jerónimo 
Valdés y D . J o s é Torres. 
S P O R T 
C H A M P I 0 N S H I P D E 1895. 
BASE BALL.—Almendares y Mafanzas, 
El domingo no pudimos asistir a5'desafío 
efectuado en Carlos I I I ént re los clubs A l -
mendares j Matanzas, ^ Q X o mi amigo Pra-
do, Secretario de la Liga, nos ha remitido 
el score del juego, y por el estudio que del 
mismo hemos hecho, he visto que mi favorito 
club Almendares; ¡qué lástima no tuviera 
el color carmelita! venció nuevamente al 
Matanzas, que en la séptima entrada fué 
víctima de la hecatombe azul. 
Panchito Hernández ocupó en ese de-
safio el box, habiendo estado algo deficien-
te en la primera entrada, circunstancia qu© 
le valió los del Mataiizas para anotar 
cinco carreras, únicas que hicieron en toda 
la tarde, pues Panchito entró en caja desdo 
—Vete, vete, querida t ía . Y o espera-
ré sola. 
Y Victoria la dejó, pensando que de 
aquella entrevista con su madre podía 
depender el porvenir de su sobrina. 
Cuando Marta quedó sola, mos tró 
por primera vez en su vida algo así co-
mo un arrebato de mal humor. 
—¿Según eso, yo no soy nadie? ¡Y yo 
que quería tanto á esa abuela y roe fi-
guraba que era yo la llamada á recon-
ciliar á t ía Victoria con ella! ¡Oorj 
tal de que papá no se incomode! 
¡No, no se incomodará, porqua é l su-
fría por esa separaciónl ¡ Ah, ahí e s t á n , 
por fin' 
L a chamarreite inglesa apareció sa-
liendo de un bosquecillo. Reconoció á 
su padre, aunque v e n í a aún lejos. 
—¡Mi padre! ¡Mi papaito! 
Y sal tó , uniendo las manos, como 
para dar gracias á Dios, llena de ale-
gría. E n efecto, estaba muy contenta, 
y se alegraba de haber quedado sola, 
porque sí habían de seguir desdeñándo-
la, se iría orgullosa, del brazo de su 
padre, desdeñando á su vez á quien 
tratase de menospreciarla. Y á medida 
que el tiempo pasaba aumentaba su 
exaltación. 
—¡Si no se quiere nada conmigo, 
tanto peor! 
¡Oh! ¡Había llegado la v í spera dis-
puesta á todas las ternuras, á todos 
los retípítos! Pero aquella mañana, á 
pesar de las atenciones y del car iño 
que la había mostrado Enrique de Ca-
liñy, se rebelaba contra lo qne allí su» 
cedía. 
el segando ining, y no les dejó volver pisar 
el home. El Almendares, después de 12 hits 
d) una base y 1 de dos, y dos sacrijjce hits 
d i A. García; logró pisar diez y oeis veces 
el home. 
Llanca, del Matanzas, estuvo bastante 
efectivo, pues logró sacar struck auts de 
contrarios. 
E l Inglés, que aun se- encuentra mal del 
obnequio que en el último desafio le hizo C 
García, jugó admirablemente y como él sa-
be hacerlo. 
En Jresumen, los habanistas, que en el 
primer inimg vieron el desafío ganado por 
Matanzas, sufrieron una nueva decepción 
al contemplar la victoria del Almendares. 
He aquí el score del juego* 
A L M E N D A R E S 
E. Prats 
M. López 
E. Hernández . . . 
J. M. Pastoriza.. 
A. M. García 
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R. f. 
Anotación por entradas: 
Almendares.. 3 2 0 0 0 0 10 0 1 = 16 
M a t a n z a s . . 5 0 0 0 0 0 0 1 0 = 5 
SUMARIO. 
Earned runs: Almendares 3, por López, 
E. Hernández y P. Hernández. 
Two bases hits: Almendares 1, por F. 
Hernández. 
Double plauy: Almendares 1, por R. Her-
nández y Cachurro. 
Stolen bases: Almendares 13, por Prats, 
4, López E. Hernández 4; F. Heruández, 
gaciá 2 y R. Hernández; Matanzas 7, por 
Rodríguez 2, Padrón, Cairo 2, Cabaleiro y 
Vidal. 
Called baila: Llanea 3, á E. Hernández, 
Pastoriza y R. Hernández; F. Hernández 4, 
á Carbonell, Padrón, Cairo y Aldazábal-
Struck outs: por Llanes C, por F. Her-
nández 2. 
Struck outs del Almendares: López 2, 
Pastoriza, A. García, Parra 2; del Matan-
zas: Castañer y Vidal. 
Wilads piteber: F. Hernández 1. 
Passed balls: Rodríguez 1. 
Time: 3 ha. 15 ms. 
Urapires: A. P. Utrera y J. M. Gálvez. 
Scorers: por el Matanzas L . M. Catalá; 
por el Almendares E. Mazorra, por la Liga 
L . F. Crespo. 
N O T A . 
En el 2? inning se retiró Pastoriza en 
trando A. García en 2a y pasando Maciá al 
C. f. 
SUCESOS. 
H O R R O R O S O C R I M E N 
Dice E l Correo de Matanzas que el do-
mingo 3, á las siete de la noche, salió de su 
casa á caballo, con rumbo á la Macagua, el 
vecino de San Pedro de Mayabon, en aquel 
término municipal, D. Antonio Antelo. 
Como el miércoles aún no hubiera regre-
aado ni dado noticias de su paradero, ha-
biéndose encontrado suelto, sin montura, 
en las cercanías del pueblo, el caballo en 
que salió, su familia alarmada, dió parte de 
la desaparición á la policía y á la Guardia 
Civil. 
Con este motivo, el jueves por la mañana 
salieron en busca de Antelo, el segundo te -
niente de alcalde, el teniente de la Guardia 
civil y fuerzas de esto Instituto, encontran-
do después de varias horas de pesquisas, en 
el punto conocido por Ceja del platero, en 
las sabanas de Santa Lucia, el cadáver del 
infeliz Antelo. 
Este, que presentaba gran número de 
machetazos, so hallaba medio carbonizado 
sobre una especie de pira, lo que prueba 
que sus asesinos, después de matarlo trata-
ron de quemar el cadáver para borrar las 
huellas de su crimen. 
Hasta la fecha ignórase en absoluto quió-
nea sean los matadores do Antelo y los mó-
viles que les impulsara á cometer ese delito, 
que ha conmovido profundamente al pací-
fico término de Macagua. 
I N C E N D I O 
Como á las nueve y cuarto de la nofihe 
del domingo, se declaró fuego en la calle de 
San Francisco númsro 13, lugar donde exis-
tía un tren de coche de la propiedad de don 
Salvador Lobreiro, habiendo tenido origen 
el siniestro en un depósito de heno que allí 
había. 
El fuego se declaró con tal violencia, que 
en breves momentos las llamas se propaga-
ron por todo el edificio, comunicándose á los 
colindantes, entre ellos la casado vecindad 
•"La Culebra", por donde fué cortado el fue-
go, debido á los esfuerzos hechos por los 
bomberos, con auxilio de los potentes cho-
ITMS de agua lanzados por las bombas 
•"Cervantes" y "Virgen de los Desampara-
dos". 
El edificio donde existía el tren de co-
chea de D. Liborio García, y que hacía ea-
quina á las calles do San Francisco y San 
Miguel, quedócompletamente destruido, pe-
ro afortunadamente se salvaron . todas las 
existencias que ailí había y ganado caba-
llar. 
También fueron destruidas por las llamas 
lai e^saa números i) y U de la calle de San 
Frant&jco y 204 de la de San Miguel. 
Los Rimeros que acudieron al fuego fue-
ron el teniente de Orden Público, jefe de a-
•quellazona, Sr. Alvarez Martín, y la pare-
ja de dicho Cuerpo que estaba de servicio 
en aquellas inmediaeíones. Tanto el señor 
Alvarez como la citada pareja prestaron 
importantísimos servicios, logrando ayudar 
á loa vecinos y poner en sal ró sus muebles, 
y evitar que pudiei'A ocurrir alguna desgra-
cia, en víata de la magnitud que tenía el 
fuego tanto por el raatertai cocubustible, 
pues todos los edificios de la mangana en su 
mayoría bou de madara, como por el fuerte 
viento que hacía. 
L a "Estación Oficial* ^ar.a alarmas á 
cargo del Brigada de los Bombet-oe del Co-
mercio Sr. CastollanoB, fué quien trasmitió 
el aviso de fuego á la Estación Central dfe 
dicho Cuerpo. 
Con una manguera del carro de auiálio 
de faja Bomberos del Comercio queso empa-
tó eo ¿a toma de agua del Canal de Albear, 
en la ««¿¿rada de la infanta esquina á San 
Rafael, fué con la que primero se atacó el 
fuego, por loa .Sree. Granados y Sala, jefes 
de Sección de dicjio cuerpo. Después si-
guieron el ataque Iss mangueras de las 
bombas "Cervantes" dei Comercio y "Vir-
gen de los Desamparados da ios Municipa-
les, con cuyo poderoso auxilio se e j j tó que 
koy tuviéramos que lamentar una gran con-
flagración. 
Los bomberos estavieron trabajando has-
ta las doce de la nocfeie, hora en que se dió 
la señal de retirada. 
L a casa per donde principió a\ fuego era 
de la propiedad de D'.1 Dolores J o w es-
taba asegurada. 
El celador del barrio de Pueblo Nuevo 
encargado del segundo de San Lázaro, ae 
presentó en el lugar del siniestro y levantó 
acta, la que entregó al Sr. Zúñiga, juez de 
guardia, que se constituyó en el lugarjdel 
ainiestro acompañado del escribano Sr. P i -
no y del oficial Sr. Lodo. 
También vimos allí al Sr. Millán; al coro-
nel Sr. Herrera, ayudante del general Ca-
lleja, el Inspector del distrito Sr. Cuevas, á 
Uoajefes de Policía Gubernativa y Munici-
Sal Srea. Pagilary y Rubio, al teniente. Jefe e la zona, señor Alvarez y á varios inspec 
tores municipales. 
ENLÁOE.—El sábado último, á las 8 de 
la noche, fie unieron con el indisoluble 
lazo del matrimonio canónico, la seño-
r i t i Da Angefa González Arencibia y 
el señor D. Artaro Piguera. L a ce re-
minia tuvo efecto ea la calle de Cam-
po Santo número 6G, en ia villa de Gua-
nabaooa, siendo padrinos la eeSora Da 
iLatgarda Yaldés, madre del novio, y 
-el Sr. D. Fernando González Arenci-
ibia, padre de la bella é interesante An-
gela. 
Luda í»t.A nn primoroso traje de 
âao blanco, <m profosión de azahares, 
emblema de su pureza; traje que real-
zaba su espléndida hermosura tropical. 
Los concurrentes al acto fueron cortés-
mente recibidos y obsequiados por el 
señor González Arencibia en su Injoea 
morada. Nuestros votos sinceros son 
que la luna d« miel no se obscurezca, 
ni por un momento, aun por la más in 
significante nubecilla: que la antorcha 
de Himeneo no alumbre en el nuevo ho-
gar sino cuadros de dicha y prosperi-
dad. 
EN ALBISU.—La Empresa de este 
teatro anuncia al público, para esta no-
che, martes, la primera sesión de Psy-
cognotismo de Misa Marie Greville y 
Mr. Guibal. Como el esproláculo es 
completamente nuevo, conviene hacer 
constar que en las escenas da adivina 
c i ó n j a s preguntas se hacan cun el pen-
samiento y son contestadas en el acto, 
y que no hay hilos de contacto entre 
dicha señorita y dicho caballero, al re-
vea de lo que sucedía con Balabrega y 
la Linden, así como con Irvin Bishop, 
Páck y (Jnmberland. 
E n el acto de Guibal y Miss Greville 
''no se oye una palabra, no hay el me 
ñor contacto, ni la más leve vacilación" 
—afirman los programas—y sin embar-
go, ella por comunicación psicológica 
todo lo oye y adivina, haciendo al pil-
blico su esclavo. 
lüómo sucede esto?—añade un perió-
dico americano.—He ahí la cuestión, 
que no han podido resolver todavia las 
grandes celebridades médicas del Vie-
jo y ÍTaovo Continente. Ahora véiise el 
programado la función, que es corrida. 
Primera parte. Primero.—El juguete 
cómico en un acto y en prosa, original 
de D.Javier de Burgos, titulado: L a 
Boronda. 
Segunda parte. Primero.—Altapres-
tidigitación Las pequeñas, por Mr. Gui-
bal. Segundo.—El misterio de Burmah 
casada, descasada y vuelta á casar, por 
Mr. Guibal. 
Tercera parte. Terminará el epec-
táculocone l lindísimo saiuete titulado: 
L a Verbena de la Paloma 6 el Boticario 
y las Chalupas y Celos mal Beprimidos.— 
A las 8. 
CANARIAS.—Descripción hecha por 
un módico ruso: 
" E s un país donde no se sienten los 
efectos del calor ni del frío, donde no 
habita ningún reptil venenoso, donde 
el barómetro y el termómetro duermen 
E s nna tierra que produce todo género 
de plantas y toda clase de frutos; don-
de se admira, junto al abeto de los Al-
pea, la palma de loa Trópicos que cre-
cen tan lozanos como en su país natal. 
E n ese paraíso encantado se encuen-
tran bosques de rosas como en Ciroa-
sia; mirtos y azahares como en el me 
diodía de Italia; huertoa de caña de a-
zúcar y de tabaco como en el Brasil ó 
en Cuba; cafó como el mejor de Moka; 
bananas como en Madagascar; la ñora 
del Norte al lado de las producciones 
de la Zona Tórrida. E n esta tierra el 
viajero encnentra plácidas llannras co 
mo la de Thesalia, montes elevados co-
mo los del Oáueaso, abra pías rocas, 
precipicios bravios como los soñados 
por Dsnte; un sol tan brillante como el 
qne alumbra el Parthenon y las pirá-
mides; en ese país ae oyen desde las me 
lodías más suaves de los pajarillos del 
bosque hasta el triste gemido del vien-
to que llora en el pinar, y el rugido de 
las olas que se lamentan torciéndose 
entre los arrecifes de la playa; se obser-
van nieves perpétuas como en loa A l -
pes y escorias volcánicas como en C i 
cilia; desde el aire húmedo que favo-
rece el desarrollo de los priptógamos 
hasta el puro ambiente de las alturas, 
donde no vive el bacílus de la tuber-
culóais. E n ese país se admira desde el 
ti po de la virgen púdica del norte, con 
su cutis de azucena carminada, hasta 
la provocadora morena de atrevidas 
formas y de ojos de fuego que tanto en 
tnsiasmaban al infeliz Lord Byron.— 
Dr. Dolkowsky. 
EN PAYRET.—¡Qué entusiasmo ha 
despertado en la Habana la Compañía 
Infantil de Zarzuela! Baste decir que 
los dos "llenos'' del domingo último, 
por tarde y noche, produjeron cinco mil 
pesos en plata. L i verdad es qne esos 
niños declaman, accionan, cantan, ca-
minan y bailan con mucha propiedad, 
reinando entre ellos la necesaria disci-
plina para que sepan guardar al públi-
co todo género de consideraciones y es-
tar cada uno en el puesto que le co-
rresponde. 
E n el programa de esta noche, si bien 
es verdad que se repiten dos juguetea co 
nocidos, en cambio, se estrena JBÍ̂ MO dp 
la Africana. ¡Qué monos estarán todos 
loa nenes hablando la dulce lengna del 
Taso. ¡Cuánto se harán aplaudir en el 
"dúo", la HpleEmília Co!¡$.s y el tenor 
Domingo Rojo!, en aquella escena en 
que se dice: 
"No cantes máa L a Afrcana, 
Vente conmigo á Aragón." 
SE IMPONEN.—Hay productos que 
poseen algo así como la virtud masco-
tai, por lo que una vez que se les prue-
ba, ya arraigan y ocupan puesto prefe 
rente. As i sucede con esos dos arttou 
los de tocador que el muudo que cuida 
de sus dientes conoce con los nombres 
de "Polvos y Elixir dentífricos de Ta-
boadela"; y es una bendición de Dios 
ver las cantidades que salen todos loa 
días de dichos productos, para diver 
aos puntos de la Jala, todo lo cual da 
derecho á decir ques E l clíper 4el doc-
tor—ha de pasar á ía historia,—pues da 
á Taboadela gloria--y provecho al oom 
prador.—Y no hay pueblo ni aldehue 
la,—caserío ni estación—que po nse 
con profusión—los polvos de Taboa-
déla." 
NOTAS.—Con rumbo á Poerto-Eico 
salió a,ver de esta ciudad I» Compañía 
Dramática dial primer actor D . Luis 
Jioncoroni, que Hctuaha fn el Cran 
teatro, Buen viaje y que obtenga mag 
níücoa retíaltíidos en San Juan, Ponco 
y Mayagibíic. 
— L a zarzuela Mujt.r y letra 
de Pina, música de Chapí—estrenada 
con éxito recienietnente en el teatro Jo-
vellanoa de Madrid, ha inspirado la fi-
guíente qnin.tilla: 
Que el arte lírico acpn 
iTó existe, hay quien imagina.; 
t yo AOS,tergo ctue sí, 
Cuando en él .clayo ,4a Pina 
Y da en el clave Cha'pL 
Manuel del Palaeio. 
EL NUEVO PRETENEIENTB. — L a 
muerte del ex rey Francisco I I deja va-
cante la pretensión al trono do las Dos 
Sicilias, que hoy ocupa de hecho Hum-
berto I , como rey de Italia. 
¿Qu'én es el nuevo pretendiente? 
íJna persona ligada por estrechos 
víocüloa de parentesco con la fami-
lia real de España, y que tiene á sus 
hijoa sirviendo en en el ejército espa-
ñol. 
Francisco I I no ha dejado sucesores 
yaronee: su progenie se reduce á una 
hija, la princiasa María Teresa, casada 
con el príncipe heredero de Hohenzo-
llern, de la rama no reinante á& esta 
casa. 
Tiene, por tanto, que pasar su heren-
cia á su hermano mayor, que muerto el 
conde de Trani ea el conde de Caser-
ta. 
Este cuenta hoy cincuenta y cuatro 
a/Jos, está casado con la princesa A n 
tonieta, de la casadeBorbón de Sicilia, 
hija del conde de ^rapani. De este ma-
trimonio viven diez hijos. 
Hermano del difunto Francisco í í , 
era también el conde de Girgenti, mari-
do que fué de la infanta Dn Isabel. 
¿Beclamará el conde do Caserta sus 
derechos al trono de laa Dos Siciliaa y 
de Jerusaleru y á los ducados anejos á 
esta coronal E a d a se sabe todavía. 
Pero no cabe duda de que sus pre-
tensiones serían estériles; tanto, qce de 
fijo que Humberto I no considerará ne-
essario ofrecerle la devolución de los 
bienes confiscados á la corona de laa 
Dos Sicilias á cambio de una abdica-
ción en regla, como lo hizo Víctor JMa 
uael á Francisco 11, 
E l conde de Caserta vive por lo gene-
ral en Cannes (Francia) y no se ocupa 
de política. 
De la vids que llevaba este último en 
el destierro se refieren anécdotas enrio-
sap. 
Tenía establecida su residencia en 
P a r Í H , donde servíale de morada un pi 
so euarto de una casa de la calle de Bois-
ay 1 Anglas . E l piso era tan modesto 
que á duras penaa ae hubiera conten-
tado con él un burgués de pocas preten-
siones. 
E l ex rey recibía poco y no salía 
máa que para oir misa en la Magdalena 
V para dar nn paseo diario á pie por loa 
Campos Siliseo>. De la fortuna, PU O-
tro tiempo grande, de la familia no le 
quedaba al monarca destronado más 
que la renta del palacio Farnesio.¡donde 
se hallan instaladas en Eoma la emba 
jada de Francia y la Escuela Francesa 
de Bellas Artes. 
Aviso i . LAS MUOHAOHAS. —Son pre 
ciosos loa abanicos de nácar que se ven-
den á doblón en L a Novedad, pues á 
más de tener un varillaje sólido vienen 
adornados con exquisito gusto. Las 
señoritas que asisten á baile y reunio-
nes de Carnaval, saben que el comple-
mento do un traje primoroso es unbutn 
abanio, por el estilo del que hemos 
mencionado. Allí también loa hay de 
forma antigua con bri laderas lentejue 
las y varillas de marfil, de ébano, sán-
dalo, iris y olivo, llevando todos incrus 
tacioaes de los mejores metales. 
Bespecto á los abanicos baratos, ci-
taremos en primer término el de pin 
mas, en diferentea tamaños, y en varié 
dad de colorep; después loa populares 
"sube y baja", dorados y plateados, y 
otros varios que se exhiben en vidrie 
ras y anaqueles. En fio, los señores 
Blanco y Alonso, dueños de ese hí rmo-
so establecimiento que tanto llama la 
atendón en Giliano 81, procuran que 
L a Novedad h'o desmienta tu título, y 
en su consecuencia, reciben cada quin-
ce dias todas "las novedades" que se 
dan á luz en París, Londres y Yiena, 
así en abanicos, guantes, paraguas, 
sombrillas y bastones, como en perfu-
mería, quincalla, adornos para el cabe-
lio, juguetería y los distintos ramos 
qua abraza aquel comercio. 
Si te llaman ¡nh beldad—del camno 
ó de la ciuátiúl —novelera, no te enfa-
des,—y anda á ver las noveiaies - que 
trajo La Novedad. 
VAOUNA.—Hoy, martes, se adminis-
tra en la Sacristía del Espíritu Santo, 
de i á á í . E n la del Cristo, de 12 á 1. 
También se administra grátis los 
domingos, de 1 á 2 de la tarde, en los 
salones de la Biblioteca Pública de la 
Real Sociedad Económica de Amigos 
del País, Dragones G2. 
FÁBULAS MODERNAS.—Progresos y 
tonterías. 
Del teléfono el botón 
Mueve en Madrid Alcover. 
Sigue el toque de atención 
—¿Central? ¡Comunicación! 
—¿Con dónde? —Con Santander. 
— Y a está —¿Quien es! 
—Soy Mercedes 
— E n la voz la he conocido. 
—¿Está usted bien? 
—Bien jy ustedes? 
—Mny bien Tutearme puedes, 
Porque mi madre ha salido. 
Dichona casualidad! 
—Aquí, junto á mí, te escucho... 
- Ojalá fuera verdad, 
—j,Qué? ¿Hay alguna novedad! 
—Que te quiero mucho, mucho, 
Mi bien, mi amor, mi embeleso 
— Que ya hemos hablado un rato; 
No hay que abusar con exceso 
—¡Adiós! Beso á mi aparato 
Para que te mande el beso. 
Edison, cuanto tu invento 
Soñabas, no pensarías 
Que tan sublime portento 
Fuese á ser un elemento 
Para decir tonterías. 
M. Ossorio y Bernard. 
B E L ¡OIELO A LA TIERBA.—En 
confesonario: 
—Dígame usted, padre, ¿es pecado 
el ponerme muy alegre cuando me di-
cen que noy bonita! 
—Sí, hija mía, por que no debes alen-
tar la mentira. 
el 
Reconocen loa médicos que la tisis ea la 
consecuencia de loa estragoa producidoa en 
el organismo por un parásito minúsculo ([ue 
se desarrolla en los individuos fatigados y 
exhaustos; y también admiten que el me-
dio más eficaz de combatir esa enfermedad 
consiste en alimentar al enfermo dáudole 
faerzas y vigor. E i el resultado que se ob 
tieue coa el Vino y Jqrahe de Dusart, al 
lactofoe-fato de cal, pues despiertan el ape-
tito ñjan los alimentos en todos los órga'ifog 
restauran las fuerzas, y tan luego coeqien-
jia ¡ji engordar el paciente, la capción es 
segijra. 
Una de laa raejorsí pruebas de }a eficacia 
del Sándalo Midy ea que todos los fabri 
cantee de cápsulas de copaiba, oubeba y 
opiatas, loa abandonan por el Sáldalo; pe 
ro es muy difícil para loa que no pueden 
destilar por sí, obtener la esencia de Sán-
dalo pura; tienen que contentarao con la e-
seucia del comercio obtenida con todas las 
variedades de palo; los jfWenea deben pues 
exigir más que nunca el nombre Midy en 
cada cápsula. 
Hospital Nnetitra Señora de las 
Mercedes. 
La señora doña Dolores Roldan de Do-
minunej; poa ip[orma que con las CKrtas 
impresas que ha pejpftift} $ sus amistades y 
algunas personas oarítativás do esta ¿¿.pi-
tal ha recogido laa eolchonetaa y frazadas 
siguientes que ya han sido entregadas á la 
Dirección del hospital con cuyo nombre en-
cabezamos estas líneas: 
Colchonetas.—Tienda de ropa La Sirena 
3; Idem idem La Filosofía (5; Idem idem La 
Física 3; Peletería La Gran Duquesa 1; S s 
ñora doña Pilar López do la Torre de Pa 
lacios 2; Srta. doña Aurora López de ia 
Ton o 1; Sr. D. Juan Herrera 1; Sr. D. J. 
Sainz 1. Total 18 colchonetas. 
Frazadas.—El Dr. D. Eduardo Belot 4; 
Tienda de ropa La Gran Señora 2; Señora 
doña Alicia Sierra de Chaguaceda 3; Señora 
doña Josefa Alegré dé' Rodriguez 12; Sra. 
doña María Pujadas de Timayo ÍSj una <ie-
ñora que oculta au nombre ü; El'Bazar In-
glés 4; el periódico La Aduana tí; Sra. doña 
Ana Haría Cardin da Lamadrid tí; Señorita 
doña jDolores Vergára ?; la niña Paulita 
Guilló 3; Sra. doña IÎ efCedes Giran i G; el 
Sr. D. León Lleó y Sra .6; Sra. doña Laura 
Al^aírez 'de Barrena 2; Sra. doña Esperan-
za 'j.-'rérqola de ¿ rizar 2/Srta. Icaria Josefa 
Caauao 4; Sr, D. #enftd ypga (5; Sr- D- «f0^ 
Docio y Sra; 4; Sra, doña Adoii|na Puentes 
de Mantecón 12; la Sra. doña Puriflcación 
Ñuño y su esposo el Sr. D. Miguel Ñuño 
donaron dos centenes y con ellos ee compra-
ron en la Filosofía 14 frazadas muy buenas; 
una señora caritativa donó $2 plata; Señora 
doña Adela Dalmau de Reyes un peso id.; 
la niña Uldarica Alonso y Cala un peso id. 
Con eatoa 4 peaoa so compraron 8 frazadas. 
La Srta. doña Mercedes Morales y Coello 
recolectó entre sus amistades lo siguiente: 
del Cr. D. Antonio Fernández 12 frazadas; 
del Sr. D. Rafael ^atwana 12; de su señor 
padre D. Ricardo Morales del Sr, D. Eu 
fíenio N. Rivaa 2; del Sr. D. Manuel Silva 1 
Total 151 frazadaa. 
' La Peletería La Princesa regaló 10 varas 
de hule de 2 vafas d@ ancho. 
El Sr. Roca remitió l 'dofisns de efectos 
para enfermos. 
La señora Roldán de Domínguez nos su-
plica demos las gracias más expresivas á 
todos los donantes por su generosidad y 
que á la vez roguemoa á aquellas personaa 
que hayan recibido en carta invitación y 
que aun no han enviado su donativo que lo 
hagan lo máa pronto que puedan en bene-
^cío de loa pobrea enfermoa. 
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O I A 1 2 DS F E B R E R O 
E l Circular está en Jetáis María y José 
L a fiesta de la Oración de Nuestra Señor Jesu-
cristo, Santa Olalla 6 Eulalia, de Barcelona, TÍgen j 
márt i r . 
Santa Eulalia, virgen, en Barcelona de España , la 
cual, en tiempo del emperador Díocl c^auo, pasó por 
los tormei.to» del caballete, de los garfios de hierro y 
de las llamas, y finalmente elevadi en una cruz, re-
cibió la gloriosa cor -na del mart ir io. 
F I E S T A S E L lUIJGRCOLES 
Misas Solemnes —Sn te Oatadral l» . i « T « r t t t » i 
las ocho, y »B l i s demás iglesias las de costumbre. 
Corte de Marlr-.—Día 12.—Correiponde T ! » ' * » ^ 
Nuestra Señora del Pilar en su iglesia y en la T. O. 
de San Francisco. 
I G L E S I A D B S. F E L I P E N E B I 
C O N G R E G A C I O N D E H I J A S D E M A R I A Y 
T E R E S A D E J E h U S 
E l próximo viernes 15 t end rá lugar la misa y comu-
nión mensual. Se suplica la asistencia. 
1768 3-12 
y,o 
E l juevas 11 de febrero á las ocho de la mañana se 
celebrará la misa mensual á Nuestra Sra del Sagrado 
C c a í ó n de Jesu^, con plát ica y comnnión por e lKe-
vereiuio Padre Muntadas. Lo qae avisa á los devotos 
y de in í s fieles, su camarera Inés Mart í , 
177a 3-12 
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E L D ? . I D . 
D Joan Gnaltelo l i l i s y García 
Ldo. en Medicina y Cirujía, 
HA FALLECIDO. 
Y dispoeato su entierro para las 8 
de la mañana del martes, 12 del ac-
tual, loa que suscriben, madre, her-
manos y amigos suplican á aua ami-
goa se sirvan concurrir á l acaaa mor-
tuoria Habana 156 para acompañar 
el cadáver al ctmotiterio de Colón, 
favor por el cual quedarán eterna-
mente agradecidos. 
Habana, 11 de Febrero de 1895, 
Ana García , viuda de Tabernilla—Pul 
trerici'» Wül i s y Qarc í i—Franc i sco de Taber-
ni l la—Julián de S o ' ó r z m o — J o s é Tabernilla 
Dr . Riciirdo Do!z—José Ma>ía del Campo— 
Adalberto de la Vega—Juan Francisco de 
Cárdenai». 
E l duelo so despide en el Cementerio. 
No se repuiten esquelas, 
m i ) la-11 ld-12 
E . P. D. 
E L LCDO. 
José Ei de Silva y Warner, 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto eu entierro para 
las cuatro d^ la tarde del día de 
hoy, los que suscriben, eu viuda, 
padre, hermana, hermanos políti-
cos y demás parientes y amigos, 
ruegan a. sus amistades encomien-
den su alma á Dios y se sirvan 
concurrir á ia casa mortuoria, Ha-
bana número 8, para acompañar 
SUH restos al Cementerio de Oo 
lón. 
Habana, febrero 3 2 de 1895. 
María D u r á n y Delgado—Prancisco de 
Silva y Bertemati—Carolina S i l .a de G l -
berga—Ovidio Giberga y Galí— Santiago 
Durán—Miguel y Rafael Madrazo—Tirso 
Silva y Beriemati—Ldo. Emil io Igleiias— 
Ldo. Joaquín Jacobsen—Ldo José Ignacio 
Colón—Sebastián Pe reirá—Manuel Ü r q a i -
za—Dr. Rafael Suán z Bruno. 
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Sociedad Benéfica de Instrucción y Recreo 
12IJ P H O O - H E S O 
S E C R E T A R I A 
V i i n b t i e ! paesto de profesora directora de la es-
cudla d i D iñn pobres que esta sociedad sostiene por 
rer.uucia dd la que le servía, la Junta Directiva 
de acuerdo con lo que previene el art ícelo 59 
del fieil mentó part ieakr de aquella, ha acorda-
do sacar ó oposición la plaza, convocándose por este 
medio á las uepirai tes pura que en el término de 20 
¿lías naturules 'á (¿oritar deade el últ imo en que ss ha-
f a f sta publi i^ción prcspnttfi al'Sr. |>rpsidbut.e do U ociodaü sus »• licitudes, las ijue ponteudrán eí nom-
br i y estado civil de 'as solicitantes ¿ irán acompa-
ñadas de un oertifljado de moralidad v conducta, pu-
diendo t conip^ñur además todos los documentos que 
quier in y conduzcan á demostrar su actitud. 
1>8 7 á 9 do la ma&ana y de 8 á 10 de la noche en 
la S cretaria de la Saciedad de J e sús del Monte 541 
podrid pedir las aspirantes los demá; i i formes que 
necesiten —Hibana 7 de P brero d« 1895.—El Se-
cretario, Eduardo Azoárate. 1797 3-12 
Sr. Director d«l DIARIO DK LA MARINA. 
Muy señor mío: Ruego á uottdsa sirva disponer la 
publicación de las siguientes líneas eu el periódico 
de su digna dirección. 
Par* so az d j los que sin causa, motvo M razón 
que pue la jueLiíicar semejante proceder, se tufr te-
nian en priipalar \ ¡ e^pecip rae-.itida de qu« A la ¡Vlag 
nesia <le Mjrquez (imdre) 'no se le'habia oíorgSldp 
ningún préinio en la'Exposición de Chícago.'teuomoB 
el gusto de invitarlos a>5'como al pábl lco 'en general 
—que qtdei a Convencerse—que en la Expósicióu dé 
CbiciiKo han reconocido ell mérito indiáputable que 
tiene ¡a magnesia oe Márquez, padre, úuica qne pue-
de pi>:stntarf e al pniblico en dominiis españoles con 
el nombre de Magrifeiia; de Márquez, porsei' la úaica 
regiotrada. ' •' >• 
En el precioau k^os-ko que la fábrica de Magnesia 
de Márquez (^adre) envió paja exhibir Bus' produc-
tps en la P^posioi^h de Chicago y ¿fup hoy se euuuen 
tra en San Ignacio numero ü£f, est$n d'g ipaniíiesto. 
E l Diploma, la Insignia y la Medalla de OTQ qu» ob-
t u v j como premio eu la Exposición de Chicago oal i -
licada y premiada allí del mismo modo que eu las ex-
posiciones de París , Londres, Mareella, Viena, Bru^ 
oelas. Túnez Argel, Qéooya, etc., etc., y cuyas mp-
dallas de oro oto , le , también pueden ver loo que lo 
deseen en el referido kiesko. 
IJX euví iia, la especniación ú otros sentimientos 
podrán inventar algo para herir el crédito, pero la 
superioridad siempre te impone y los malévolos pier 
den miserablemente su tiempo. 
La Academia Universal de Bruselas ha otorgado 
un nombramiento de socio de honor al dueño de la 
"Magnesia de Márquez (padre), por el méri to de d i -
cha mercancía. 
¿Podrán destruir los que pretenden desacreditar 
ui|a mercancía suparior é iuiinitable y tan nuiversal-
me' te acreditada como la Mairnesia üo Márquez (pa-
dre). ;» • * , 
Vono cifip.efip, 
^.profoiílio ik opqytiiuidal para onecerme á usted 
atento o s. q. b, s. ra.—Miguel J . Márquez .— Sio. 
San Ignacio, 29, 
C 265 4 9 
CENTRO GALLEGO. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junla Directiva y en cumpli-
miento de lo prevenido en el Reglamento General de 
n ARociación, se cita á los señores socios para la p r i -
mera j u n i o , General o rd ína t r i a correspondiente á 
18&5 y que'se efdcliiará en:los «alones :de lá: Sociedad 
el domiiigo 10 de Febrero á las doce dél día por no 
ser posible verificar dicho acto el domingo 3, confor-
me las prescripciones reglamentarias. 
En dich i Junta, que se celebrará cualquiera que 
sea el número de concurrentes, se leerá la Memoria 
anual verificándose después la elección do la nueva 
Junta Directiva y Comisión de glosa. 
Para e l acceso al local y tomar parte en las eleo-
cciones será requisito indispensable la presentación 
del recibo correspondiente al mes la fecha 
Habana 30 de Enero de 1895,—El Secretarlo, S i -
cardo Rodr íguez- C 223 l a - 1 8d-8 
ACABA 
NUEVOS M O D E L O S 
R E C I B I R L A 
C a s a d e H I E R R O . 
C 282 •12 P 
S E D E S E A C O L O C A R 
un joven peninsular de criado de manos 6 depen-
diente de bodega, de café 6 portero: sabe cumplir 
con sus obl igaciónes: tiene quien responda por él . 
Obispo 111. Entrada por Villegas. 
1784 4-12 
DOS J O V E N E S R E C I E N L L E G A D O S D E la P e n í n i u l a que tienen nociones de comercio, 
buena letra y or tograf ía , desean colocarse de avn-
dantes de carpeta 6 dependientes de a lmacén . T i e -
nen quien responda de su conducta. D a r á n razón en 
la ebanla ter ía E l C a ñ o n a z o , Obispo 42. 
1788 4-12 
OBISPO 67 I N T E R I O R . 
Tengo criadas, manejadoras, cocineras, camare-
ra», camareros, criado» de todas edades, cocinero?, 
porteros con buenas referencias: pidan lo que nece-
siten. 1792 4-12 
UN J O V E N P E N I N S C L A E D E S E A C O L O -_ carse de criado de mano, sabe cumpl i r con sn 
obligación, ó ayudnnte de cocina 6 portero, lo mismo 
para la ciudad que para el campo: edad 2J a ñ o s : t i e -
ne quien responda. Rayo PO, d a r á n r azón 
1808 4-12 
S E S O L r I C I T A 
una manejadora para una n i ñ a de nn año . J e s ú s del 
Monte 48S. 1815 4-12 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N 
Secretaría. 
De orden del señor Presidente te hace saber á las 
alumnas matriculadas para las clases desolfeo y pia-
no, que el día 15 del corriente dará comieuzn esta 
enseñanza, habiéndose fijado las horas de O C H O á 
D I E Z de la mañana . 
Habana, 9 áa febrero de 1895. 
te. 
C 272 
P í o j u n c o del Pandal . 
5 10 
a R Ü L T I T X J D 
No cumplirla m i conciencia ei no diera púb l i ca -
mente las gracias al doctor Gálvez Quil lén por la d i -
fícil curación qua llevó á efecto en mí, dejándome 
perfectamente bueno y pudiendo dedicarms nueva-
mente á mi t i abajo. 
Padecía hacia largo tiempo do p é r d i i u s corporales 
qae rae debilitaban «¡n extremo y eateuuaban du día 
en día. 
Aeudf á O'Reilly 106, gabinete del doctor Gálvez 
Gni l léa , y sometido á BH tratttmiento me v i eu breve 
completamente curado. 
D e s p u é i de DÍOP, debo la vida al doctor Gálvez 
Guil lén. á quien por ebte meJio hago presente m i 
agradecimietito eterno. 
Lamparilla 5 1 —Manuel Millas. 
C 266 4 -0 
DIEGO VEGA Y COMPAÑIA. 
(S. E N C.) 
J E R E Z DE L A FRONTERA ¥ 
66, Compostela 66. 
COBREOS: APARTADO 539, TELÉGRAFOS: DIVEGA. 
TELÉFONO 439. PUESTO LONJA 119. 
Habana, 20 de enero de 1895. 
Sr. D 
Muy señor nuestro: 
Tenemos el gusto de participar á V d . que desde el 
día 14 de febrero próximo trasladaremos nuestro escri-
torio y almacén, al nuevo local construido expresa-
mente para este objeto; en la Calzada de Belasooaín 
número 88, el cual nos es grato poner á su disposi 
ción,, y donde, desde dicha fecha rogamos á V d . nos 
dirija sus gritas órdenes. 
Nuestro apartado de correos, dirección telegráfica 
v puesto eu la Lonja da Víveres, cont inúan siendo 
los mismos que al principio de esta circular mencio-
namos, per.-» nuestro teléfono desde la focha de tras-
lación, será el número 1,739 en vez del número 439 
que tenemos hoy. 
Mucho nos alcgrai íamos honrara V i . esta su nueva 
casa cou una risita, pues es la única que en este país 
«stá exactamente montada como las de Jerez de la 
Prontera. 
Suplicamos á V d . too e nota de cuanto dejamos 
indicado y nos repetimos suyos atentos 8. S. 
q . B 8 M . 
Diego Vega y O* (8. en C.) 
Cn 24í) 8-5 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L I C O R D E A H E N A H r A RXTBR-A. D E 
E . PALÜ, Farmacéutico do París. 
Numerosos y distinguidos módicos de esta capital emplean esta preparac ión con éxi to en el t r a -
tamiento de los C A T A U R O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E P R I TICOS, la H E M A T U R 1 A 
é derrames de sangre por la uretra. Su uso faoi l iU la expulsión y el pasaje á los r íñones de las are-
nillas y de los cá lcu los . Guía la R E T E N C I O N D E O R I N A y la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso es beneficioso en ciertoíi casos de diátesis reumatiamal. 
Veuta: Botica Francesa, 8aa Rafael 62, y detuás Boticas y Dro-
guerías de la Irtla, 
C 92» • a • . , J alt. . • ... 12-2 F 
ÍDISTRIBÜCION DE MiS DE 
MEDIO MILLON DE PESOS! 
BÜOH&S ALTERNAS Y MASASE. 
E N E L C O N O C I D O G U M N A S I O D E R O M A G U E R A , C O M P O S T E L A 
111 X- 1 1 3 , E N T R E S O L T M U R A L L A , por $1.50 plata al mes, & más de un 
bien montado ^imnacio, podrán asar délas duchas corrientes, así como de los baños de aseo, 
fríos y templados, y d«l departamento médico especialidad de esta casa, donde se aplican 
todas cla-íes de duchas, ya por la forma como por su temperatura, general, local, semicu-
pio, renal, escrotal, etc., frías y alternas, cuyo departamento tiene suUcientes camari-
nes para desnudarse cou toda Independencia, sin alteración de cuota. T bajo la di-
r e c c i ó n facultativa de s u d u e ñ o . E n el mismo se apl ican corrientes e l é c -
tricas, masage y se hacen lavados del e s t ó m a g o per u n a m ó d i i t , cuota. 
«00 a l t ;20 E 
La Flor in Mm y Halen. 
Los mejores vinos del mundo para mesa. 
Unicos receptores 
0RTIZ Y F0RTUN 
Almacenistas de rlreres, Aguacate número 121, casi 
esquina á Muralla. 
Teléfono 387. Apartado 550. Habana. 
C 125 alt 39 17 E 
Impotencia. Pérdidas semi-
lales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 á l O > U 4 T 7 á 8 . 
O ' R E I I Y , 106. 
C 250 20 6 F 
L A POESIA. 
OBISPO 92. 
Libros á precios fijos de fábrica. 
Julio Verne, Marriat, Eickoinnn 
Ohatnan, Patil de JCoc^ y otros, 
^1.50 docen». £1 ^ne ko lo crea que 
haga la prueba. Mapas generales y 
provinciales, nnevos, á peseta. 
Todo á precio de realización. 
Haber quien compite con Merino. 
C 261 15 8 F 
A N U N C I O S . 
T R A T A M I E N T O 
LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS 
P O R E L J A S A S E 
DS BROMURO DE ESTRONCIO PORO 
DEL. IDIR». IM:. j r o m s r s o n s r 
o 
| B S VÜEETTA: Droguería de Johnson, Obiapo{ 
n ú m , gS.—Habana. Q 190 1-F 
DR. TABOADELA. 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
Operaciones esmeradas. Dientas postizos de todos 
los sistemas. 
Sus precios limitados. 
T T 
es simplemente aceite de hígado de 
bacalao descompuesto en pequeñísimas 
partículas y digerido ya, por decirlo 
así, mecánicamente. Con esto se evita 
á los estómagos delicados de los enfer-
mos el trabajo de digerir, ademas de 
que no todas las personas, aun en buena 
salud, pueden digerir el aceite simple. 
Soott & B«wnet Qoímicos, Nueva York. 
780 
0 B R A P I A N. 48. 
26-18 E 
V I V I M O S ? 
Pues á merced de los elementos. El hom-
bro no es más que un juguete de las condi-
ciones c imatéricas del país en que vive. 
Que sopla viento Sur, pues tiene Vd. que 
aguantar el calor y los dolores de cabeza y 
gracias que puede Vd, aliviarse las jaque-
cas con la 
Solnci íe M i p a |1 Dr. (Joiflei 
que las cura como con la mano. La go^ocíi-
cjóa del cftíi»r"le jrapuisa'á'Vd,- a déeabTj-
gar?e, acaso más do la cuenta, y coge Vd. 
un catarro muy regular. Que sopla e l vien-
to Norte y como e; tonces no se abriga lo 
que debe, coge Vd otro catarro de órdago 
ó la giippe que le hace á Vd. coger cama. 
Los estornudos son los primeros síntomas 
de los constipados y luego vienen los dolo-
res de cabeza y de huesos, la tos, la fluxión 
de la nariz, la expectoración, etc., etc. 
Aquí del 
Licor fin Brea flel Dr. M M 
que es el remedio por excelencia para cu-
rar esos estados catarrales tan frecuentes 
éu Bote país, por efecto délos cambios brija 
eos de temperaturá. 
La experiencia' de muchos años ha de-
mostrado qüé río ha^' medibíha alguna iú-
ventada basta la'fecha que'pueda compa 
rarse con el 
Licor ie Urea leí Dr. (joglez 
jara facilitar la curaba de' las ¡^uxtoríes ó 
í'atarró's, bien fijen su 'asjepto eh la nariz, 
garganta, bronquios, pulmones ^ órganos 
digestivos y urinapio§. 
Aunque un catarro ea la mayor parte de 
las veces una cosa inocente ó mejor dicho que 
se cura con facilidadjsuoede en muchos casos 
que los catarros se agravan y complican 
con otras enfermedades y pueden llegar á 
ser la causa de la pérdida de la salud y has-
ta de la muerte. 
Poco trabajo cuesta y hasta poco dinero 
el comprar una botella del 
Licor de Brea del Dr. González 
y tomarlo metódicamente con arreglo á la 
Instrucción que acompasa 4 cada irasco. 
En épocas en que reina la grippe se debe to-
mar el LICOB DE BBEA antes de contraer 
ia enfermedad pues está probado que es un 
presorvativs de gran valía. Durante la gri-
ppe no hay que decir que se hace de todo 
punto indispensable y después de la grippe 
se debe continuar por algún tiempo para 
combatir el estado de debilidad que aquella 
produce. No hay nada que fortalezc i los 
pulmones, concilie el sueño, aumente el a-
petito y levante las fuerzas como ei 
Licor de Brea del Dr. González 
y de e|lo dan téatimohio los que se han pe-
sado an^es y después de toroar el Licor de 
brea. 
K! Licor de Brea del Dr. González 
se vende en todas las boticas acreditadas 
de la Isla de Cuba y se prepara y vendo 
en la 
DB 
l E M O e L O B m 
S E L 
Dr. JOHNSON. 
COK E L P R I N C I P I O EERRüGINOSü 
N A T U R A L D E LA S A N G R E . 
Sangre normal . Sangre en la u n é m i c a . 
CÚR10I0N RAPIDA Y SEGURA DE 
L \ ANEMIA. 
Inilfspensable en la conyalítc^iieia 
las fiebres pal^dic^s y liebre Ufóiaeá. 
B E V E J N T A ; 
K r o g u e í f a r F a r m a c i a del Dr. 
Johnson. 
O B I S P O S 3 . - - H A B A N r A . 
188 1-F 
P R O F U S I O N E S -
DR. ESPADA. 
Galíano 124, alt08.,e8qnina á Dragones 
Especialista eu enferinedade* renéreo-sif l l í t ioai y 
lifeooiunes lo la piel. 
Consolta* de doa á cuatro. 




. JOAQUIN DIA60 
A f e c c i o n e s d e l a s v í a s u r i n a r i a s 
e i c l u s i y a m e n t e . 
Se ha trasladado i Amnrgara 59. Contnltat v ope> 
raciones de doce á 4. 933 23-22 £ 
LOTERIA DE SANTO 
C A P I T A L $2.000,000. 
La Compañ ía de Lotarfa de Santo Domingo , no es 
ana inst i tución del Bntado, pero t i nn pr iv i leg io por 
nn acta del Congreso continnado por el presidente 
de la Repúbl ica . ¡El pr i r i legio no rence hasta el 
afio 1011, y mientras dure el t é r m i n o , el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra L o t e r í a 
Ninguna compañía en el mundo distribuye tantos 
premios ni nn tanto por ciento tan alto de sus en -
tradas, y le da tantas ga ran t í a s financieras al púb l i co 
para el pago ds sus premios, n i da nn premio mayor 
como la nuestra. 
Los resguardos tomados para los detalles de los 
Sorteos, son tales, qne los intereses del púb l i co es tán 
completamente protegidos. 
No puede la Compañ ía vender n i nn salo bi l lete 
del Sorteo, miontras el importe de todos los premioa 
no esté depositado, a u es que el dTwfio de un premio 
está absolutamente garantizado. 
Además , todos los billetee tienen el endose í i -
¿uiente : 
Yo, Antonio Mora,'Presidente de la C o m p a ñ í a G a -
[ rantizada do Santo Domingo, cuyo capital de dos r o i -
| Uones de pesos, certifico que hi:y un depós i to espe-
cial de $600,000 en oro americano para cubrir todos 
los premios eu cada sorteo, pagando á la presenf i -
ción el premio que le toque é este bil lete: r e m i t i -
mos oheks á los siguientes depositantes en los Esta-
dos Unidos: 
Mutual National Banco, Neto Orleans, L a 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
City Mo. Ciudade. 
Franláin Banco Nacional New York. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N. J . 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohio. 
\ Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
1 Ufornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Ills. 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 
Los premios se pagarán sin descuento 
L a ún ica Lo te r í a en el mundo que tiene las firmas 
de los prominentes hombres públ icos garantizando 
su honradez y legalidad. 
Consulado de los Estados Unidos en Santo D o -
mingo, marzo 18 de 1894. 
Yo, Juan A . Kead, Vice Cónsul de los Estados U -
nidos en Sto. Domingo, certifico que la firma del J e -
fe Rafael M . Rodr íguez , como primer Jefe del M i n i s -
tario de Fomento es la que es tá al pió del documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mí . 
Como testigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en esta ciudad en esta fecha del a ñ o . — J u a n A . Read 
—C. U . 8. Vice Cónsul actual. 
Los sorteos se celebrarán en públi-
co, todos los meses, el primer mar-
tes, en ia República de Santo Do-
mingo, como signe: 
1 8 9 5 . 
5 . 
NSEMNZiS. 
MARZO . . . 
MAYO 
JULIO . . . . 
SEPTIEMBRE 
NOVIEMBRE. 
ABRIL . . 
JUNÍO . . , 








CA S A Y C O M I D A E N C 4 M B I 0 D E L E C C I O -nes"—Una profesora inglesa qne da clases á do-
micil io desea casa y comida en cambio de algunas 
lecciónat ; enseña con buen éx ' to cuatro idiomas, 
música, ins t rucción y dibujo, rtferencias: Dejar las 
sefiis en Obispo 43. 1790 4-12 
C O N U N 
AC A D E M I A D E I N G L E S P A R A S E Ñ O R A S y , caballeros. Por dicha Academia podrán decir que , 
Ing 'afórra está en la Habana, pues en ella solo se ' 
habla ing 'é í . E l mótodo es prác t ico y nuevo ó iu t ro-
dncido por primera vez eu esta capital. Los preoios 
a j n los más módicos y seguro el resultado de este sis-
tsma. L^mpari l la n.'74, frente á la plaza del Cristo. 
1729 4-10 
89 
A . M E G - A H a E L 
Teacher of English. 
Amargura St. 1726 4 10 
CO N T I T U L O Y P R A C T I C A E N L A E N S E -ña i . z i y teniendo varias harás desocupadas du-
rante el dio. ^oliqitft ciasea de 1* y ousefiauza á , 
domicilio, informes Monserrato 137. 
m% 4-10 
Una señora inglesa pr^íesora 
cun título de idiomas, piaao é ins l raccióa general y 
con buenas refarenciaa se ofrece al publico, va á do-
micilio. Prado 33. 1679 4 !i 
Preiio mayoHB $160.000 
AVISO. 
L o s premios mayores de cada sor-
teo se c o m u n i c a r á n por cable el d ía 
de la jugada á todos los puntos don-
de se h a y a n vendido billetes. 
P L A K D E L A L O T E E I A . 
100,000 billetes. 
E n Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
SORTEOS M E N S U A L E S . 
L I S T A DE LOS PREMIOS. 
P R E M I O D E $160000 os . . . . $160000 
P R E M I O D F $40n00es 40000 
P R E M I O D E 20000 es 20000 
10000 es 10000 
5000 son 10000 
U N A B U E N A PROFESORA D F P I N T U R A , dibajo, ingles y toda clasa de latíoros. 
para tlsr cicles á damiciiio por precioéi 





Closea de instrucción primaria á do: 
sos plata al mes, método especial, grát: 
oomprensible y recreativo. Informarán 
n. 136, el portero. 1007 




por la Sra. Stolz, con tí tulo del Ne'W York College 
of Masssge. Prado númer^ ¡& 
939 26 23 
)l A l 
^Hpeoiallsta de la Escuela de ParK 
VUH n K ru A. E I AS . —-'síi'n.ÍB. 
Üon iahas todos los l í a s . Inolxiso los fost *-•„• 
Ice* ' á i u a f n - O n l ! " iW'1sr4A* wjniW* 87 
q ^50 20 ia F 
FEDERICO MORA 
NOTARIO PUBLICO. 






26 6 P 
Dr. Carlos B . F i n l a y y Sbine. 
l íx- tu teruo del " N . Y Ophthamlc & Anral lust l -
tato." Especialista en las enfermedades de los ojo* y 
le los oíaos (Consultas de 12 i 3. A(ni»n&te 110 T*-
RAFAEL CJÍ1ÜUACEDA Y NAVA1Í.BO. 
UOCTOt t EN V l t t í i a i . i , D E N T A L 
ile: Colegio de Henaylvania 'é iheorporudo á la Du!-
«•ersidad de la Habana. Consultas de 8 á 4. Prado n. 
79 A . C. 182 94-1 F 
DR. GUSTAVO LOPEZ, AIMJSTA 
del Asilo de Emigenailot. Consultas los /u«ve« de 11 á 
2 en Neptuuo ÍU. Avisos diarios. Consu''tas'conven 
oionales f i tera 'de la e ip i fa l . 193 1 P 
BOTICA JOSE 
CALLE DE LA HABANA N? 112 
¡El AW A. 
IS. I . P E E 
B E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
Consultas todos los días incluso los festivos do 12 á 3 
©"REII/LY SO A . 
1535 26-3 P 
DE. MAHUEL DELFIN. 
Médico de DIQOB. 
Consultas de onoe á una. Monte n. 18 (altos). 
N. JU8TINIANÍ CHACON 
Médlco-CIr^ano^e^toiiit 
Salty} n í m e í p '4¿, eanuipa 4 L«ftlt»d. 
C l t i B aft-lF 
Dr. José María de Jauregalzar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Curación radical dol hidrocele por nn'procedimien-
• líqn " 
Prado 81. Telefono 806. 
m pr 
to sencillo sin extracción del l íquido.—£ 
en fiebres palúdicas 
C191 
speolalidad 
- I P 
Clases Se piano jor i a senorita 
Precios módicos. Refugio 45, 
as-so 
S Y 0FIGÍ08. 
M O D I S T A 
confecciona toda clase de trojes de sefiora y niños por 
el mejor sistema de corte qua se coui.ee, p a s a á domi-
cilio á t uiur medidas sin alterar los precios Am^itád 
49, altos, no pregunten en los bajos, V'á7 4 10 
P E I $ADORA 
recién l,l,'¿'>.«i la Peiilaaula, ofrece fíns servicios á 
doixiioiUi» y p >r módicos precios Cuba 16 
1676 4-9 
P R E M I O D E 
P R E M I O S D E 
P R E M I O S D E 
10 P R E M I O S D E 
25 P R E M I O S D E 
50 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
200 P R E M I O S D E 
3"0 P R E M I O S OE 















60 son 36000 
APR0XIMACI0NK8 
100 P R E M I O S D E $ 200 son S 20»*» 
100 P R E M I O S D E 120 eon 1300O 
100 P R E M I O S D E 80 son 800(1 
100 P R E M I O S D E 60 son 6000 
PREMIOS T E R M I N A L E S 
999 P R E M I O S D E 
m P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
99» P R E M I O S D E 
$ 40 Í,<MI s sfgeo 
^ftson S9»00 
20 son 199K0 
20 son 19980. 
NUEVA FABRICA ESPEGIAl 
p A ^ M T E ; G - I R A L T 
M, «.'REILLY, . «. 
E N T R E C U B A Y A G U I A R , 
Cn 19«J alt. 1-F 
k m M O DE VENUS. 
Mr. Louis acab.i do recibir otra gran remesn: j^one 
el cabello rubio ea 2 horas. S a pasi á ^ftm^cilío pa-
ra hacerla primera splicacióu ^o^rai; honorarios. 
Por un pe inado , , , . . , $ 1-50 
Abouqs maasualea ,, 10-60 
Agniar itO, Pojuquería L A P E R L A . 
1564 16 6 
Paquita Ferror, modista. 
Se confeccionan vestidos para novia y trajes de 
b alie; se haoen lutos en 24 horas con economía y cor-
te parisién. Calle de Luz n. 42. 770 26-18 E 
DR. R. CHOJAT. 
Especialidad en el <;a>amiénio de la sífilis, ú lceras 
y enfermedades vétióreas. Consultas de 11 á ?. Com-
postela 112, altos. Teléfono 854. C 2(.6 - l P 
O'Rcil iv uá tnero 5é 
O Í 9 i 
QQXJXJgT.&. 
\ - P 
B H . M E D I A V I X L A 
aKÜ,IA^O«i)FJIímTA DE LA R E A L CASA 
Consultas y operaciones de 11 & 4. Dentaduras pc.»-
fetcfU jjor todos ios sistemas conocidos n<>mpo«it*lB 
4(J . . . . .,:t»».,ti« i M u pn! i a 1221 »U2fl E 
Dr. José Pérez Rodríguez 
Cirujano-Dentista. 
de S á 4,~San Pedro 14 Coníultiis y opsracio 
estretueloe. 
O It S E i l U I O. 
Carlos Lecaílle 
ruega á todos B'^S clientes, eomo tam-
bién ^ los qae lo hayan sido en cual-
qoier tiempo, que pasen por su casa, 
establecimiento de sastrería situado 
en Habana 93, donde lea será regalada 
una papeleta para la rifa de un sober-
bio brillante de seis kil^t&u E s t a rifa 
corresponderá 1̂ aaríso extraordinario 
de ^brti préximo. 
Lemille y Llanes. 
C131 15d-18 15a-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -uera en casa particular ó establecimiento, sabe 
cumplir su obhgaoión: en la misma hay una mucha-
cha la que sabe coser á mano y á máquina, pa7a casa 
particular 6 taller de modistas, ¡as das peninsulares: 
informarán Bernasa 18 entro Obvapl* y Lampari l la , 
tienen personas que respondan por ollas. 
1Í88 4 12 
6692 571880 
PRECIOS DE LOS B I L L E T E S . 
E n dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de >lorie 
América. 
Bi l letes enteros $10; Medios $5-
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i -
mos, SO centavos; C u a d r a g é s i m o s - . 
26 centavos. 
Para t&s vendedores, precio especial. Se 
desean tendedores en todas partes. 
A V I S O I M P O R T A N T E . 
G U A R D E S E de comptus ningún billete 
de alguna lotería gu? diga jugarse alguno 
de los Estados Unidos. 
Los premia-, se pagan al preseutajt ^ billete y para 
su cob-n p u - d m enviarse directamente á nuestra o-
t^oma principal ó por conducta de cualquier banco 6 
agencia d cobrus. 
Estando lo» hilleteR ^¡par t idos entre los vendedo-
res de todas parLij a«l mundo, ,0» impBsiW» poda» 
surtir núruor iü ««'peoiales. 
Modo de tuaiidar eí dinero. 
Remítass por Ordcow Postales, dinero ft í/rdene» 
por Expresos, LtHík» sobre Bancos, Carta corriente 
6 por carta Cüiíiác.ida. 
No ŝ  aceptan pedidos por laeiio* de $ 1 . 
Los compradores deben t enw presento que so ven-
den billetes de otras lo te i l i s inferiores y .ie mala fa 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enorme» 
que es muy dudoso el pago de los premios p r o m e t í -
aos. Así es. que los compradores para su propia 
protaoción, deben insistir en no aceptar otros b i l l e -
tes qne los de la C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
L O T E R I A D E S A N T O D O M I N G O y de *ete m o -
do tendrán la certidumbre de cobrar loa premios » -
ounciados. 
Los premios se pagarán m oro 6 moneda 
corriente de los Estados Unidos del Norte 
América, á la preseaíaeión y entrega de los. 
billetes. 
Direcci&k} 
«7. B , Sarson. 
Cindad de Santo B m m g o , . 
C 252 alt 17-6P 
ANUNCIOS RE LOS ESTADOS-UNIDOS 
A C T I V A S 
ÜN i C R I A N D E R A na y abundante lech^ desea colocarse P E N I N S U L A R van bue-ara criar 
á leche entera: en la mismn hay una criar.» ü e mano 
<J manejadora de nifios ambas car iñosa^ l o g j 
tienen personas que las recomienden: ' •?-




i r i 
P I L D O R A S 







S E G U R A S 
MBOI 
D E S S A C O L O C A R S E 
t m asiát ico cocinero y repostero, aseado. V ive Poci -
to D. t>. Habana. 1W¿ 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche; es ca-
xiüosa para los n i ñ o s y con la familia de la casa: t ie-
3ie personas que respondan por ella, reconocida por 
los méd icos , sana y robusta, no se niega i r para el 
« a m p o , recien llegada en el ú l t imo vapor. Informa-
T i n San M i g u e l 206, esquina á Belascoain. 
1803 4-12 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular de criandera á leche entera, la que tie 
n e buena y abundante: e3 car iñosa con los n iños y no 
t iene p re tens ión ninguna: lo mismo para a q u í ' q u e pa-
r a el campo; tiene quien responda por su conducta 
In fo rmara calle de Zulueta n. 36, el portero. 
1800 4-12 
D E S E A C O L O C A E S B 
un cocinero de color, aseado y de buenas costumbres 
en casa particular ó establecimiento, teniendo per-
sonas que garanticen su buen comportamiento. Cres-
po 17, carnicer ía darán razón. 
1762 4-12 
UN A S E Í Í O R A G A L L E G A D E M E D I A N A edad desea colocarse de cocinera en casa p a r t i -
cular ó establecimiento, es aseada y sabe cumplir 
con su obligación, teniendo personas que respondan 
por ella. Salud esquina á M a r q u é s Gonzá lez panade-
ría, pregunten por Francisca M é n d e z . 
1799 4-12 
S e o f r e c e u n a b o g a d o joven 
soltero, recien llegado de la P e n í n s u l a , para escrito-
rio, administración ó cargo aná logo, dentro ó faera 
lie la población: tiene buenas referencias. Esperan 
2a 4. darán r azón . 1777 5-10 
S E S E A C O L O C A R S E 
•una excelente criandera á leche entera con buena y 
abundante leche, de tres meses de parida, aclimata-
da en el pa í s : tiene quien responda por ella: infor-
m a r á n Aguacate 19. 1811 4-12 
' N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S J ü A D O 
_ y de moralidad desea colocarse en casa part icu-
l a r a establecimiento: dan razón calle del Sol n ú m e -
ro 9, esquina á Inquisidor. 1795 4-12 
S E S O L I C I T A 
un piloto práct ico de este puerto al de Baracoa y 
puertos intermedios: de más pormenores informarán 
á bordo del pailebot Fortuna en el muelle de Paula. 
1786 3-12 
UN A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N bue na y abundante loche desea colocarse para criar 
á leche entera: tiene su niño muy robusto como lo 
pueden ver y personas que la recomienden. Dan ra-
zón calzada de Vives número 153. 
1785 4-12 . 
U N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O A S E A D O y trab'.jador^desea colocarse en casa particu 
lar ó establecimiento: calle de Tenerife n . 26 darán 
razón. 1766 4-12 
AT E N C I O N . — U n a joven peninsular desea colo-carse de criada de mano ó manejadora, sabe 
cumplir con su obligación, tiene personas que le a 
crrdi ten su conducta en las casas donde ha servido 
tn fo tnmí i i i Calle del Prado número 3 altos. 
1765 4-12 
SE D E S E A N C O L O O A R D O S C R I A D A S D E mano ó manejadoras acostumbradas áfcervir , ; 
tionen personas que respondan por ellas v saben cum-
p l i r con su obligación y trabajadoras, ir formarán V i -
llegas 105, é en la calle del P r ínc ipe 15 San Láza ro , 
d e 8 á 4 . 1775 4-12 
U N A M A N E J A D O R A F R A N C E S A 
Se solicita para una i r fia do tres sfíos y medio que 
tenga buenas referencias, en la calle de la Reina 118 
altos. 1770 4- i2 
D E S E A C O L O C A R - E 
una señora de mediana edad para cruda da ma-
no, de corta Efaoiüa (ó acompañar nna señora, 
tiene personas que respondau por ella. J e sús María 
n ó m . 10. 1774 4-12 
S E S O L I C I T A 
una bnena cocinera, Carlos I I I núm. 219. 
1780 4-12 
DE S E A C O L O C A R L E U N A S E Ñ O R A D E odad p a n enseñar una ó dos niñas el inglés ó 
a c o m p a ñ a r una señora: no habla nada en español , 
nada má» one inglés, Sol 81 entrada por Aguacate. 
1779 4-12 
1~\~SEA C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
ñero y repostero peninsular, soltero, para alma-
cén ó cualesquiera clase de cecina, es aseado y de 
moralidad, iiei.e recomendaciones de donde ha tra-
bs j ido , tue lúo segn-j trabajo y no tiene invovvenien-
te en i r al cam'.o, Teaiente Rev 19 bodega esquina á 
Cuba. E l Encargado. 1778 4-12 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L señor D . Manuel Bailar ín, que vivió mucho t i em-
po en Barcelona, casa de D? Mería Serra, i ara un 
asunto que irteresa: pueden dirigirse á la calle de la 
Obrap í a n 38, í ren te al convento. 
172 > 4 10 
T T N A S E Ñ O R A V I U D A , S I N H I J O S R E C I E N 
\ J Hegida da la Pen ínsu la desea encontrar una ca-
sa de familia respetable para acompañar una ceño 'a 
6 eeEoriía: puede cortar y hacer ropa de niños lo mis 
mo que educarlos y no tiene inconveniente en viajar: 
t ienf baen-ss referencias: impondrán calle de la O-
brapía r. 33 frente al Convento de 2 á 4, 
1733 4-10 
LA A N T I G U A Y A C K E D I T A D A A G t t N C I A re M . V i l i ñ a y ConUtt&i»—Ofrece con r.firen-
oias 10 criaEderae. 3 costureras, 7 criadns, 8 cocine-
ra». 5 n iñen .s , 4 poneros, 3 cocheros, 2 jardineros, 15 
criados, 6 coi-iocros. y todo loque p i l a n las familias 
que nos hoErcn con sus pedidox serán servidas á me-
»lida de eu d-íscc en 2 horas. Compostela 61. Tele-
fono 989. 1742 4-10 
E u ía eaíle Príneípe Alfonso 297 
se B0L!:i¡ta á D Pedro Flores, 
ascnt.t í¡oe ie conviene. 
par» enterarle de un 
1744 4 10 
I /v izca in ts recien llegadas, para criadas de mano 
ó manejadoras, hay quien redonda de su conducta. 
Oficios n . 56 altas, informarán á todas horas. 
1740 4-10 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -uinsnlar, aseada y de buenas condiciones, en ca-
sa de familia reipetabl>r: tiene personas que abonen 
por su conducta. D a r á n razón calle de la Industria 
n ú m e r o 8. 1739 4-10 
V j N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A COLCT-
\ J ce de criada de mano ó manejadora, en casa de 
familia respetable: sabe cumplir con su obligación y 
tiene piersonas que acreditan su buena conducta; Ssn 
Láza ro 2)*7 frente al Asilo, darán razón. 
1733 4 10 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos jóvenes peninsulares para almacén drovueria ó 
criado de mano: llamados Gumersindo Gonzáloz Pa-
ga y J o s é G i l Penas: tienen personas qne respondan 
por su conducta. Informarán Caba 18, altos. 
1746 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular aclimatada en el pais con 
buena y abundante lecha para criar á leche entera: 
tiene personas que rsapon lan por ella: Bernaza 37 
impondrán . 1741 4-10 
C R I A D A D E M A N O 
Se solicita una de color que sepa coser y tenga 
buenas referencias en la calzada n. 116, Vedado. 
1784 4-10 
SE S O L I C I T A U N A P E K S < ' N A I N T E L I G E N -te, í i n dist inción de sexo, con algunos recursos, 
£ara ser ¿olo ó en sociedad agente exclusivo en la sla de d o í ar t íeulos ntiles y patentados de los Esta-
dos Unidos. Referencias, dirigirse á R. Torre, Mer -
caderes 16, altos. Habana. 1753 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de criado de mano 6 portero: sabe cumplir 
con su deber y presenta recoKie&daciones en las casas 
que por úl t imo sirvió: pueden rtirigir?e á iafurmar 
calzada del Monta n . 2, entre Egido y ÍJa lueta . 
1754 4-10 
UN A J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O C A R -se en ana casa particular para m a n e j a i o r a ó 
criada de mano: sabe cumplir con su »biigaci6n:_ t i e -
ne buenas referencias; informarán Animas 104. I 
1752 8-10 
S E S O L I C I T A N 
una cocinera y una criada «ÍP mano, jóvenes, para 
norta familia. Habana 65, entre O'Reil ly y San 
Joan de Dios. 1733 4-iO 
D O S M U C H A C H O S 
de 12 á 15 años que tengan buenas recomendacinnefi, 
se necnsitan en L a Fashionable. 119. Obispo 119. 
1682 2a-8 2á-& 
SE N E C E S I T A U N A C R I A D A P A R A C O C I -nar y todos os demás quehaceres da 1« casa, ir.e-
3¡o* lavar y planchar, y quo esté ea 1* colocación 
desde las siete de ia m a ñ a n a 4 las ocho de la nnehv; 
Sueldo tres centenes ore; Lnaliad 113 y 114 en're So. -
ludy Dragones. l r0< 4-9 
S E S O L I C I T A 
una e rada de mano, se le din $14 pUta v ropa l i m -
pia. Sal 65, en los bajos. 1710 ' 4-9 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano inteligente en eestgra: 
i m p o n d r á n de 12 á 4 Cuba 120. J705 4-9 
/ C E N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -
V^nes de M . ' A l v a r e s . — E í í e antiguo Centro tiene 
gnsto de ofrecer 6 las f imil iac t / íd i clase de sirvien-
tes con buenas rese'eoci-s. Tenemos buenos coci-
neros y cocinai as. criados y e r i a i s s . ¡ s sne iadoras , 
cocheros, muchachos v na°gtilfic»s orianderan. A la 
calle de Aguacate n 51: (709 4-9 
E E S O L I C I T A 
«.na criada pecicsular de mediana edad para el ser-
irtcio general de una familia y que tenga personas 
^ae informen. Monte 8. altos. 16*7 4-9 
U N A S E Ñ O R A 
des^a o n c o c í r a r uno ó dos a i los para cuidarlos y ios 
t e n d r á bien mirado*. Morro 58 da da r azóa . 
1*8S 4-0 
T X N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E 22 
\ J aSos. con buena y a b u n d a ü í e lecho, de 5 meses 
de parida, desea eacont'-ar u^a C Í Ü 4e familia res-
petable para criar á lechH eutsra, pue^e frerse con 
•a hijo que «s hermano y ¡a acredita, D a r ¿ n r^zón 
Agui la 111. bodega. ' 1678 4-9 
S E S O L I C I T A 
una muchacha blanca de 10 á 12 añ-is para acompa-
sar uaa t>eñora sola en l e í ^^haceres de la casa, se 
le vest i rá y dem'.s gastas y as Je d a r i un p e q u e ñ o 
eneldo. I n f o r m a r á n A guiar 28. l£92 4-9 
IHMLi.il [ iin • 
UN J O V E N P E N I N S U L A R Q U E T I E N E no-cí"uu8 generales de comercio, buena letra y po-
see el inglfs , desea colocarse de dependiente, bien 
para la carpeta ó trabajo de a l m a c é n . No tiene pre-
tensiones y se contentarla con casa y comida y un 
pequeño suelto para sus más perentorias necesida-
des. E n Gervasio 134 informarán . 
1698 4-9 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D penin-sular y aclimatada en el país desea colocarse en 
casa respetable: eabe c o s e r á mano, á máquina, cor-
tar y otras labores. Desea trato familiar y tres cen-
tenes de sueldo: tiene buenas recomendaciones. V i -
llegas 105 cuarto 6. 1715 4-9 
Dinero sin engaño 
Se facilita con hipoteca de fincas urbanas á interés 
mó 'uoo v en r. lación á la garant ía que brinde. O ' -
Reil ly 13 de 11 á 4. Victorino Gonzálo García . 
1685 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de cocinera y repostera; tiene 
buenas referencias: informarán Bernal 17 esquina á 
Amistad. 1684 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera penioaular de tres meses de parida con 
buena v abundante leche para criar á leche entera: 
es cariñosa con los niños y tiene personas que res-
pondau por ella. Calzada de Vives 174 da rán razón. 
1711 4-9 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -eular recién llegada en el úl t imo correo de cr ian-
fiera para criar á leche entera, tiene buena y abun-
dante leche, ella es sana y robusta: tiene quien res-
ponda por ella. San Pedro n . 6, fonda L a Perla y 
Corrales 4 t á todas horas. 1702 4-9 
A LOS C A B A L L E R O S SOLOS Q U E D E S E E N ser servidos y acompañados por un joven algo 
instruido, honrado y diligente se cfrece uno Obrap ía 
44, no tiene inconveniente en i r al campo. 
1699 4 9 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S recien llegadas con buena y abundante leche 
para criar á lectie entera; una está lactando un niño 
y se puede ver: en la misma también se coloca nna 
criada de mano ó manejadora peninsular: todas con 
personas que las garanticen; dan razón Zulueta es-
quina á Refugio, solar nuevo. 
1646 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada para la mano ó para cocinera de una cor-
ta familia: tiene quien responda por ella. Dirigirse á 
Monte esquina á Carmen, accesoria de la peloter ía . 
1658 4 8 
N A E X C E L E N T E C R I A N D E R A D E SEIS 
meses de parida con buena y abundante leche; 
el n iño puede dar la prueba, es peninsular deeea co-
locarse en una buena familia a leche entera: tiene 
quien responda por ella; calle Ancha del Norte 287, 
bodega informarán. 1663 4-8 
S E S O L I C I T A 
una señora para acompañar á oirá, hacer la limpieza 
de dos habitaciones y coser, teniendo buenas refe-
rencias; no se le dará mucho sueldo, pero será consi-
derada como en familia. Lagunas 51, 
1647 4-8 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V i í N P E N I N -sular á leche enteja, la que tiene buena y abun-
dante, y para mejor seguridad puede acreditarse con 
su hijo, de dos meses de parida luforraarán San L á -
zaro 103, esquina á Galiano, café. 16!i6 4-8 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano general y una costurera para co-
ser á la máquina y repasar ropa, que tengan reco-
mendaciones. Habana 158 1671 4-8 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criandera peninsular con abundante y ex-
celente leche para criar á leche entera. Inquisidor 
n. 14 da razón Rosendo Lama. 166J 4-8 
DESKA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E KA francesa aclimatada en el paU, con buena y a-
bundante leche, para criar á leche entera: tiene las 
mfjures referencias y certificados de médico. Dan 
razón Obispo fi, casa de Mmo. Pacheu. 
1674 4 8 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S peninsulares, con bui na y abundante leche, para 
criar á leche entera: tienen personas que respondan 
por ellas. Calle de los Oficios n. 15, fonda E l Porve-
nir, darán razón . 1662 4-8 
E O F R E C E U N H O M B R E F O R ó l A L P A R A 
criado de mano ó cualquiera otro trabajo, entiende 
el manejo de carro ó coche, tanto para la ciudad co-
mo para el campo. Dirigirse calle de Villegas m 100, 
á todas horas. J673 4-8 
N I Ñ E R A . 
En O'Reilly n. 110 se solicita una que lo haya sido 
y tengi pe.rso-a qne acredite su buena conducta. 
1672 4-8 
I ^ E S t A C O L O C A A S 
I >Mi!ar ile cr iandfr» á 
K U N A J O V E N P E N I N 
buena y alinndantn y con personas quo respondan 
i .o r t l l a : da án r!.zóii calle de Colón H , entre Prado 
Moiro, ^-lar altos. 1639 4-7 
Oriajider^ ^ solicita wm 
de 2 á 4 do que ).-ro5t-(,te HH c i i t 
a U r d " en Campan 
1634 
«ueldo 3 on?as oro, 
i;» número T33. 
4 7 
í Vi roü'TANTE, 
Se des^a t.juiar nu abjuiler nna buena casa que f s-
iii.ii-.il« en oulie cé- t i o i , fibricada á la njodernt; 
se i ag-i buen alqui'B--g'traot!Z.i.lo: pueden diri'>iree á 
Prado 71. 1K43 4 7 
Sil 
E UEStSA C O L O C A R U N A E X C E L E N T E 
manejadora, criada de mano, oocitseraó bien para 
un tren Je lavado; sabe coser y hacer r.-pa de m u -
chachos 6 de señoras; es peninsular y tiene quien 
responda de su conducta; da rán razón calzada de 
Vivt» 109 1613 4 7 
D E S E A N C O L O C A R S E 
tres mujeres peninsulares de criadas de mano ó ma 
nejadorus, siendo cariñosas con los niñot; un la mic-
mn Lay una cocinera: liecen quien responda por ellas 
Oficios 51. 1615 4-7 
CR I A N D E R A . — T E N E M O S U N A C O N E x -celentes referencias y certificado de tener buena 
y abundante leche, gozando de una perfecta salud. 
TaTibién tenemos criadas de ambos sexos, porteros, 
i 'rdineros y cocineros de 1?. Aguacate 58. te-éfono 
590 J . Mart ínez. 1638 4-7 
S E S O L I C I T A 
acá cocineia joven para corta familia, que tenga 
quien la recomiende. Galiano 116, altos, entre D r a -
gones y Zanja. 1824 ,4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
de cocinera una peninsular; cecina á la española y al 
entilo del ps ís : sueldo de doce pesos oro para arriba; 
tiene quien responda por su conducta. Ic formarán 
San Ignacio 134 1635 4 -7 
D~ E S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S peiiiGstilares, una de tres meses de parida v la o-
tra de dos y medio, con buena y abundante lecho pa-
ra criar á leche entera; tienen personas que las ga-
ranticen; informarán Paseo de Tacón , café el B a ú l 
frente al paradero de Concha y iardin de ia Violeta. 
1638 4-7 
S E S O L I C I T A 
un regente para una farmacia en el campo, qne sea 
soltero y tenga buenas referencias. I c fo rmarán I n -
quisidor núm. 15. 1608 4-7 
$ 10,000 
Se dan en junto ó fraccionado en hipotecas de ca-
sas en esta ciudad. Tipo de interés según sitio y ga 
rant ía . Aguiar 6S, altos, entre Empedrado y Teja-
dillo. 1617 "4-7 
£ r i San Kfifaei esquina á Amistad 
E N L A Q U E SE E S T A A R R E G L A N D O se so-
licita una criada recién venida para cocinar y demás 
qnoha eres de !a casa. Por sueldo no se repara. 
1626 4 7 
DESEA C O L O C ^ R S K U Ñ A S I A T I . O J O T E N aseado y de moralidad, de cocinero en casa par-
ticular (5 e>tableJiiaieLto. Dan rszón calle de la E 
nomía esqsma Corrales bodega. 1614 4 7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, ád color, que sepa coser á mano 
y máquina y que tongi buenas recomendaciones 
Reica 4 i , ulto». 1642 i-7 
S E S O L I C I T A 
un soci:» para uu colegio acreditado .¡6 2? eneeñ'iDza 
con t í tuU scf-jo á so profesión, por encontrarse en 
f¿rmo su Lhrector. Jlf-ina 46, eaquina á ttíanrique 
ioformarán 1635Í 4-7 
S E S O L I C I T A 
un aprendiz de Ubiquero que sea honrado, en Obis-
po número 25. 16 4 4-7 
S E S O L I C I T A 
u'i a criada peninsular que sepa coser á mano y á 
m ú i n i r a para una fi ica cerca de la l íabanfi . Solo 
dan $17. si DO tntiende la costura quo no se presente 
Animas 7. 1479 4 7 
S E S O L I C I T A 
á don Francieco Lbj.-ira, en Cuba 119. 
1508 6 5 
Se deaea comprar una en esta ciudad, ein 
intervención ,ád corredores. 
Dirigirse por carta á E. £r. W-, Adminis-
tración del Diario de la Marina. 
1759 4-12 
S E C O M P R A N 
por acuerdo de consejo de familia, para imponer can-
tidad de menores, cuatro casas de $4,000 á 5,000 ca-
da una, que eetéu bien situadas dentro ó fuera de la 
ciudad y otra de 10 á 12,000. Directamente se rec i -
ben órdenes en San Láza ro núm. 121. 1592 4-€ 
PRECIO; 93 cts. el frasco. VENTA: 
San Miguel 103. Botica San Carlos V I N O C O H D I ^ r . 
V E N 
T A ; Sam-Lol ié -Joteon-Caste l l s 
Este vino es un verdadero Cordial—El 
Vigorizante más poderoso—El Reconstitu-
yente más rápido del sistema nervioso en 
general—El Tónico más enérgico del Cuer-
po Humano y el Remedio m á s R A D I C A L 
para curar las 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S . 
preparado por ULRICI (químico) 
(es el alimento m á s completo 
del cerebro y nervios) 
Resnltades maravillosos en la Neuraste-
nia—Diabetes—Impotencia 6 Debilidad se-
xual—Perdidas seminales— Espermatorrea 
—Parál is is—Flores blancas convalecenciaa 
A N E M I A — C L O R O S I S y siempre que es-
tén indicados los 
TONICOS R E S T A U R A D O R E S 
Venta: Sarrá—Lobé—Johnson, etc. 
C U R A ; por su acción ba lsámica toda 
clase de C A T A R R O S de los Bronquios y 
pulmonares—ASMA—Grippe—Mal de Gar-
ganta—Ronquera—TOS crónica—Catarro & 
la vegiga—Blenorragia—flujos crónicos—a-
renilla—Catarros intertinales. 
Eitrecto M í o de Brea M m t 
DE ULKICÍ, Anímico. 
Contiene todos los principios B a l s á m i c o s de la 
B R E A de P I N O , y es el preparado de Brea de ac-
ción más segura y constante; sus efeotos curativos 
son asombrosos y nunca falla. 
¡ E s el g r a n p u r i f i c a d o r de la sangre y de los 
Humores. 
San Miguel 103, Precio 65 cts. frasco 
CURA; por su acción ant isépt ica y depu-
rativa loa Herpes eczemas—manchas y gra-
nos—ronchas—sarpullido— pecas— picazón 
del cútia y toda clase da enfermedades de 
la Piel 6 Herpét icas . 
Precio; 90 cts. el frasco: Venta: Sarrá . 
C U R A ; Dispepsia estomacal é intestinal 
Gases—Eruptos—Gastralgia—Catarro c ró -
nico <lel Estómago—Dilatación do E s t ó m a -
go—Diarreas crónicas—Vómitos de las E m -
barazadas—Diarreas de los niños y viejos, 
Disen te r ía crónica, etc. 
V i n o Digestivo 
- D E -
I B I R O I M I I E U J I I N " A . 
preparado por U L U I C I , (químico) 
La B R O M E L 1 N A es «1 principio digestivo de la 
P I Ñ A (Bromel ia A n a n a s : — L ) 
Venta: Lobé , Johnson, etc. San Miguel 103 
ESTE V I N O - L I C O R posee el exquisito 
sabor de la P I Ñ A y siendo el más agrada-
dable L I C O R de postre, ea &. la vez el R E -
M E D I O más eficaz para c u r a r la D I S -
P E P S I A ó males de estómago. 
V E N T A : Sarrá—Lobé-Mlohnson. 
C U R A ; la Inflamación del H í g a d o — C o n -
gest ión—Infar to— I C T E R I C I A — V O M I -
T O S b i l iosos—DIARREA b i l i o s a - A T A -
Q U E S de bilis — E X T R E Ñ I M I E M T O — 
F L A T U L E N C I A — Y deberá tomarse por 
las personas biliosas. 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Cristo 35, en el 32 de la misma calle 
informarán. 1793 4-12 
S E A L Q U I L A 
L a casa Industria 110, dos cuadras de parques y 
teatros. L a llave ea la peloter ía y su dueña Salud 
20. 17£6 4-12 
de U l r i c i , q u í m i c o 
M E D I C A M E N T O P R O D I G I O S O P A R A T O -
D A S L A S E N F E R M E D A D E S D E L H I G A D O 
S E A L Q U I L A 
un departamento compuesto de tres curt.'s, sala, 
comedor y cocina; dos llaves de agua é inodoro, para 
escritorio ó familia. Barati l lo 3, altos. 
1560 6 6 
San Miguel 103; Precio; 65 cts. frasco. 
S E A L Q U I L A N " 
dos habitaciones altas con todas las comodidades i n -
dependiente á matrimonio sin niños ó señoras solas. 
Belascoain 64. 1559 5-6 
Cuba número 16. 
Se a'quilan habitaciones altas y bajas y una her-
mosa sala con vista al mar: t ambién hay un local p ro -
pio para depósito. Precios muy baratos. 
180G 6-12 
San Ignacio n. 50. 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
pisos de mármol , propias para escritorios y para 
hombres solos. 1801 4-12 
Vedado Por años ó por meses se alquilan dos ca-sas en preoio de I J onzas y la otra de 2^; tiene 
ja rd ín , agua, gas y opción al telefono Su posición 
sobre la loma bacen que sean mny sanas y están á 
media cuadra de la linea. Quinta Lourdes, frente al 
juego de pelota. 1816 4-12 
V E D A D O 
Se alquila la casa calle 7 n ú m . 135, tiene 5 cuartos 
cuarto ae baño, sala, comedor, gas, agua, luz e léc -
trica. In fo rmarán Teniente-Rey n . 1. 
1761 8-12 
SAN IGNACIO 86 
esquina á Sol se alquilan habitaciones con balcón á 
la calle, con agua, gas, cocina y demás servicios. 
También hay cuartos de á centén y se alquila el za-
guán y la caballeriza^ 1549 8-6 
CONCORDIA 20 
entro Galiano y Aguila.—Esta casa situada en msg 
nííioo punto, con 6 cuartos bajos, 3 entresuelos, ba-
ño, inodoro r todas las comodidades necesarias paru 
una regular familia, se alqnila en móilico precio: la 
llave en San Nicolás 36 entre Virludes y Animas, 
donde informarán. 1501 8 5 
S E A L Q U I L A 
la ca'ta calle O.'esquina á 20 (Linea) la llave la tiene 
el jefe local del paradero del Urbano. 
1543 8-R 
Uuna hermosa habi tación alt i que hace esquina para 
escritorio ó otro objeto, análogo en una onza, Haba-
u a G ó i esquina á O'Reilly, 1767 4-12 
En 10 centenes mensuales. 
Propio para establecimiento, buen punto Galiano 
n. 62, ae alquila un buen looal; i m p o n d r á n Neptuno 
63 A , La Eieginte, en la misma so alquila unos 
cuartos altos en 3 centenes. 1702 4d-4b-9 
A T E N C I O N 
En la callo del Sol n . TIO se alquilan cuartos altos 
y bajos: saludables y con todas las condiciones de 
cloaca, agua en todas partes. 
1513 ait 8-5 
C R I S T O 3 3 , 
Se alquila el primer piso de esta casa, con entra-
da independiente y bastantes comodidadea. para una 
reguiar familia; en loa bpjoa informarán. 
1760 4-10 
U N S A L O N A L T O , 
con vista á la calle, con ó sin muebles, con aervieio 
de cria'lo, gimnasio y biiüos gratis; entrad.i á (odas 
horas. Compostela 111 y 113, entre Mural ln y Sol. 
17r)l> 4-10 
Se alquila una bonita cusa con cinco cuartos, llave do sgaa y otras comodidades, situada frento al 
Parque do la Iglesia do Jesús Mari). ó sea Akianta-
r i l la n. 28. Su precio sü to centenes. La llave está 
en el n ú m e ' o í ' i , bodega Informarán Sau Isidro n 
88. a fut. 1748 4-10 
E N D O 3 C E N T E N E S 
ae alquila una bdb tao.ión con b.ilcón á a callo á ma-
trimonio ó persona sola, no ae admiten niños n i ani-
nnilee, Am's 'ad 49 nltoa de la sombrerer ía , ni> pru-
gui-U'ii eii los bajos # < 3738 4-10 
En l a c a s a O ' R e É y 3 0 A 
se aUiuilan habitaciones á precios módicos, con toda 
asistencia. 1745 4 10 
C O M P O S T E L A 1 50 . 
En esta elefante casi se alquilan habítala 
ciones con balcón á la calle, cielo raso, gis, p ¡ -
aoa de nnínr.ol y mosaico, y ottas al interior, con 
muebles 6 sin. fcllos, Uaños gratis, servicio de ci iadoj, 
de $5 30 á 21. ¿0 oro. Sin niños. 1761 4-10 
S E A L Q U I L A 
barata una cssa con dos ventanas y zaguác , gran sa-
la, comedor. 5 cuartos, huen patio, agua etc , teda 
de tzotoa y alta de puntal, acftbada d» reodiliiar, 
Dropial para depósito carpinter i l , t r i i t i ^e lavado ó 
fsmilia, etc.. se da en dos onzas y t r e í doblones men-
Huak-a, valiendo el doble, está en lacallu de Samari-
tana n. 15 i'aei esquina á Ctmpo»te la ; impoad iáu S i -
1 "d n. 33. hbrerta C—27t 4-U) 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y frescos entresuelos con vista á la ca-
lle, próximos "á la Audiencia propios pera esevitorio 
ó bufete, matrimonio sin l i ñ o s en módico piecio: 
mpondrán Aguiar 17. 1747 4-10 
Con toda asistencia y comida 
en casa de familia privada se alquila una hnbitai;ión 
e n balcón á la calle. Se exigen referencias. Lampa-
ri l la n. 74 í ren te á la plaza del Cristo. 
1736 4-10 
S E A L Q U I L A 
en tres doblones una hermosa casa caile de Recreo 
n. 5 (Ceno): tiene aala. comedor, 3 cuartos y cocina; 
acabada de construir: En la bodega de la esquina de 
San Carlos está la llave é infermarán. 1470 8-3 
Por ausentarse el actual dueño se alquila la anti-gua y bien situada bodega, calzada Real dn A-
rroyo Naranjo número 81: punto céntrico del referi-
do pueblo. Informes Baratillo número 4. 
1370 8-3 
T A C O N " 8 . 
Sn alquila una sala alta con balcón á la calle, para 
escritorio ó bufete. 1123 8-2 
B I A B I T ^ L C I O M S ! 
se alquilan Empedrado 15. 
U49 8-2 
Q(e alquila en casa de familia respetable, á señoras 
C í so la s , dos magníficas habitaciones altas, nuevas y 
frescas, con balcón, azotea, exausado y agua. A l q u i -
ler ' 7 pesos oro. Animas número í!) 
1334 l r - 3 1 
V E D A D O 
En el chalet la Luna se alquilan habitaciones con 
asistencia ó sin ella, recomendándolas por lo c é n t r i -
co y ameno del sitio, con vista al parque y alumbra-
do con hw f léc t r i ia . Dirigirse calzada y paseo. 
1178 26 27B 
Vedado.—Se alquila una hermoba casu do cons-trucción moderna con en antas comodidades pue-
dan apetecerse, propia para una co-ta familia. T ie -
ne fxtensa y muy fresca ga le r í i y hermoso j a ld í a . 
E n la cülle 12 número 15, in fo rmar íu . 1185 IR 29 
M u f l e f i » y eslüiciiÉnlos 
O O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ A SE V K N -
X de una I nena oí sa en el barrio de CoY)ii de za-
guán, ci-ico bcrinosós cuaitos, l .da do azotea, techos 
de iiedró¡ agua redimida, sin corredor: t ambién se 
valide i r . mag'iUioo juego de come :or de fresno, uu 
i.ianino lioiBeiot li's f demás muebles; imporuir^n 
Blucco 'O 1P94 4-12 
Por ter or su dueño quo dedicarse á otro giro ( o 
cual se garantiza), se vende el más antiguo y ac reü i -
taHo Salón rie B a r b e i í i , en muy buen punto T con 
una esplendí I» clientela, con toda la documentac ión 
al día y su correspondionta contrato, p.ira uno 
del oñcio ú profano que sea constante: es un buen 
j i ' gccio, también sa traspasa si así se desea la acción 
a? local, paes por su aituac ón magnífica se presta 
• •ara cuvquier negocio que se ompronda, de todo lo 
cual informará el Sr. Montea dueño de la peluquer ía 
La Perla, Apuisr y Obrapía : en la misma se solicita 
un sprendiz formal. 
1791 4-13 
H E G - L A . 
Se venda una cara situada en Santa Rosa núm 96, 
sin gravamen. L a dueña en Buenavista número -iS 
1763 8-1-2 
L A S P E R S O N A S cuya ocupación sea 
junto al calor como maquinistas, Industr ia-
les, destiladores, etc., encon t r a r án eu este 
Remedio un preservativo seguro para las 
enfermedades del Hig ido . 
C 237 alt 8 5 P 
E N E L V E D A D O 
ee venden dos casas juntas ó separadas, en el mejor 
punto de la loma, con frente al mar; ganan por año 
dos onzas oro cada una. Informarán calle 9, esquina 
á 13, panader ía . C 211 15-5 F 
BU E N N E G O C I O , P R O D U C T I V O Y F A C I L de comprender; por poco dinero y descansado, se 
vende una pequeña muebler ía acreditada en el mejor 
?unto comercial de esta capital: paga poco alquiler, mpondrán peleter ía " E l Bazar Ing lés" , San Rafael 
é Industria. 456 26-11 E 
M i N M L E S . 
S E V E N D E 
un caballo moro mas do 7 cuartas, maestro de coche 
Se puede ver en Morro 46; á todas horas' 
1776 4-12 
SE VENDE 
un BURRO garañón, de 3 años, pro-
cedente de Seyilla y garantizado co-
mo cubridor. Mercaderes 34. 
C271 -10 
S E V E N D E 
un caballo americano, color moro, de cinco años, 
maestro de t iro, sano, nuble y de muchas condiciones 
se vende por no necesitarlo su dueño, se da en m u -
cba proporción. Amistad 98. informarán. 1713 6-9 
SE V E N D E N DOS O T R E S C A B A L L O S A M E -ricanos de tiro á escoger entre cinco traidos direc-
tamente por su dueño de los Estados Unidos; e*tán 
sanos y va aclimatados y se dan á preoio bajo. Calle 
E n. 4, Vedado, informarán. 1661 8-8 
Para carnavales 
Se venden dos magníficos caballos de monta, c r io-
llos, con su albarda Informarán Habana 88. 
1655 15-8 
S B V E N D E 
una parejita de porros Puch de dos meses: son leg í -
timos y de la cria real inglesa, ¿ g u i a r 64. 
160« 6-7 
PAJARERIA 
De Empedrado 37 se ha trasladado á O'Reil ly 96. 
Dos mi l canarios criollos cantadores de dia y de no-
che preparados para criar; 600 canarias criollas que 
todas ellas están poniendo huevos solas en las jaulas. 
Aviso al público que los canarios que no cantan ó 
sea que canten ílajo, no le sirve para cria: esta casa 
posee los mejorua cunarlos criollos que son los mejo -
res para la cria y cunto y tienen mucha vida, no co-
mo los pájaroa extranjeros que se mueren al cambiar 
de clima, tei g> m u t h í d m i s parejas ca adas y algu 
Tia-i Cünheevosy piclioues; también tengo jilgueros 
emparrjados t:on canarias y gorriones de Méjico, ca 
sados con cani.rias que cantan mejor que los cana-
rios. Mixtos de jilgueros cantadores, magnílico.) 
el arinca de la selva muy cantadores, gran n ú n u r o 
de loros muy habladores, periquitos <ie Australia en 
estado de e rn a $ 2 i par, con pre ioso plumago, pre-
ciosos cardenales pur zó con moño, nf gritos y olnis 
mucha'i clasfis que no bay quion las veoda como ô  
i hino 15 B 15. No i.lvlda se O'Reilly 96, e>.trc Ber 
naza y Villegas 1354 8 1 
I3A.IJOI\1.'4S y PAJAKO.S.—So realiza una colec-. ción de moncajeras belgaa y francesas; en canu-
rios, bis hay belgas v erioll s; una pajarera chinesca 
con dos pares de luínga c» d«< muebo lujo á precio 
do gangi. Puesto do «ves Los Do» Unos. Mercado de 
Tacón v Beiaa 78, de 7 á 10 do la mañana . 
302!! 15-21 
JE S, 
OJO Q U E C O N V I E N E 
Se vende un precioso Mi lo rd francés de poco uno 
propio para un médico ó alquier, por bonito y l!gero; 
ae dá muy barato. Trocadoro, entre A g u i l t y Blanc 
tal ler de car.unjes. 
1782 4-1'2 
S E V E N D E 
un milord de uso y una parej i de caballos clorados: 
i m o o n d r í n Neptuno número 196. 
1804 4-12 
N i O ES CASA D E V E C I N D A D . — C o n cgua y do independiente, á matrimonio sin niños ó se-ñoras solas, casa de toda dacensia en Merced 59. se 
alqudan dos habitaciones entresuelos, no son á la 
ca í l en i so admiten animales, tinas con plantas, n i se 
abre la puerta después de las diez, garantir dos me 
ses en depósito, prefiriendo un fiador. 
1731 ' 4-10 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones. Oficios 7, impondrá el nuevo dueño; en 
la misma hay grandes ealones frescos y ventilados, 
con vista á l a calle; para familias ain niños y para ea-
critoaio y almacenaje 1730 6-10 
1561 
SE C O M P E A y E N P R A D O 105. 
4-6 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V B i í P E N I N -aular reoienUegada. de criandera á i e cúe ente-
ra, con buena y abundante leche y tiene quien la ga-
rantice. I m p o n d r á n M u r a l l a 88 altos " E l Carrete l" 
á todas horas. 1691 4-9 
S E S O L I C I T A 
nna cocinera y una criada de mano peninsulares a m -
bas, qne sepan cumplir con ea obl igación. 'La primera 
$15-SO T la segunda $15 plata y ropa l impia. O - E e i -
l l y 6. altos. 1696 4-9 
SE O F R E C E U N P E N I N S U L A R D E P O R T E -ro, criado do de mano ú otro cualquier trabajo que 
>e presente: sabe su obligación, no tiene inconve-
niente ir al campo. Tiene quien responda de su con-
ducta. Cárdenas 5, d a r á n razón á todas horas. 
1686 4-9 
C O C I N E R A S . 
89 necesita nna para una jor ta familia como así t a m -
bién usa muchachita de color de 11 á 12 años para 
cuidar un n iño . O 'Rei l ly 87. 1714 4-9 
SE D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A C R I A N -dera de color, tieno las mejores referencias como 
'tal : de dos meses y medio de parida. Calle de V i l l e -
xuimaro 101 cuarto n. 5 informarán. 
1717 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
•«n•jardinero r r - . r u a- qae «abe su obligación á l a 
MCSnaUa í • « ios jardines toda clase de cu-
riosidades. »; i>- to 85'. 1659 4-8 
B A R B E R O S 
Fal ta un medio oficial en Dragones S7i, ha de sa-
ber bien «n obiigación y no tener pre íeneiones 
1K& M 
¡ O J O ! 
Se compran tanques que contengan da dos 
pipas de agua. Dirig ' rse á Monte esquina á San N i -
coka, .ferretería. 1115 15-26 E 
S E A L Q U I L A N 
tros habitaciones altas, grandes, y á la brisa, con 
agua ó inodoro, á un matrimonio que no pase de dos 
niños ó señoras solas de mojalidad. D a r á n razón ca 
lie del Cristo nómeio 33. altos, á todas horas. 
1724 4-10 
Se alquila en 7 centenes la casa cnlle de la Haba-na n. 0, con sala, comedor, tres cuartos, dos de 
óílos con ventana á la calle, agua do Vento (• inodo-
ro: la lleve enfrente en el n . 7 ó informarán en Lea l -
tad 121, de R á 10 do la m t ñ a n a y de 4 á 6 de la tar 
de. 1701 4-9 
8e altiuilan 
doscmirtcUí altos. froscoH y ventilados, con baño y 
g¡i?, á matrimonio sin niñón ó señoras sol»s Reina 
üO in f i rmarán ; 1697 4 9 
S E A L Q U I L A N 
los altos de Galiano V7, con talcta, do» cuartos, coci-
na, escusado. roirudur y azotea ea $21-20 y des cuar-
tos a tn» en Galiano 1C6 En las mismas impondrán . 
1675 4-9 
$10-90 c u se alquila la casa n ú m e r o 8 de la 
Acalle del Cdrmeu, acabada de pintar y on el Ce-
rro, compuerta do sala, comedor c e ñ i d o , 3 caarti.8, 
patio. J.rnspilio, cerina, agua te. etc.: al lado está 
fj. llave é iiiformuráu Salud 47, altos. 
1677 1 9 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanari-i 95, ci f r ín l e e^tá la llave é i in 
pondrán . n el Cerro Sant.» T'-'más n. 1 . 
"4707 ' 8 J 
H A B I T A C I O N E S 
Ku na^a de níOiTad lad y pon ref.irenoias, se alqui-
lan dos con fi sin ajiatencia. Pradj 33. 
1080 4 9 
SanRf í'uel ntímero 168 
S= alquila esta Cbsa con sala, comedor, tres cuar-
tos, lavadero, g.ia y dt-mís comodiiad-js In f . i rma-
rán O l í e m y 9 i 1718 4-9 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones amuebladas ó sin muebles, para 
hombres solos. Consulado 124 á una cuadrn de loo 
teatroa 1721 4 9 
Galiano 129 
Se alquila un hermoso local propio para matrimo-
nio sin hijos ó para una sociedad, con piso de már -
mol v balcón á la calle. 1700 4-9 
iC\c r i to r io , se alquilan baratas'^res habitaciunes al-
tas eu la cajle de te jadi l lo núniero 25, con'dos meses 
en fondo. 1666 1 6-8 
Angeles 3 * ^ entre Monjte y Sitios 
Se alqui'a un harinoso coarto bajo á l^ombrep solos 
ó matr i raonioí sin h'jos. E n la misma se solicita un 
profesor. 1651 4-8 
P E 1 I M E , 
SE H A E X T R A V I A D O U N A P E R R I T A L A -O n u d a , blanca, con manchas negras en las orejas 
y la espalda; t en ía puesto ífu abrigo de pana verde; 
se grat i f icará al que la presemt. .»n Cuba 69, altes. 
1819 4-12 
Q e alquilan los altos calle del Aguila n. 171, com-
lOpnestos do sala, tres cuartos, cocina y demás co-
modidades, tienen azotea, entrada á todas horas y 
astán propios para un matrimonio, inmediato á la 
plaza •'•eX Vapor, entre Zarja y Barcelona; la llave 
está 2!¡ la barber ía de la misma casn y su dueño se 
puck ' y r do las ü en adelante ea P r í ac ipe Alfonso 
f'03 á todsa ^íiiaa, cpa-i:a de la esquena de Tejas. 
1631 " - H 4-7 
Maguiík'ü local 
Frente á la popular F ís ica Moderna se traspa sa un 
magníñoo local propia para cualquier clase de teta-
bleeimiento: E n la Fís ica impondrán , Salud 9 y t í , 
0 281. alt. 4-12 
B ; 
U E N N E G O C I O . E N E L M E J O R P U N T O 
de la calzada de Crlstinu se vende un erar, paño 
de terreno propio para fabricar cpsas, se <\a, barato 
para terminar una testamentar ía . Aprovechar la gan-
ga, S é p t i m o 102 y 104, imprindrán. 
1ÍÍ05 4 12 
GRAN O m i I M D 
Se traspasa nn hermoso local con gran'armatoste 
y demás enseras, con contrato y propio para cual-
quier clase do establecimiento, situado en una de las 
mejores calles de esta capital; daráu pormenores San 
Rafael y Amistad, Sombrerer ía ' ' E l Nuevo Louvre", 
en Belascoain 6. 1771 8-12 
e l V e d a d o 
te venden 6 solares juntoa ó separados, eu el punto 
más delicioso, cerca de los baños, entre Ca zada y 
Linea, propios p»ra fabricar como desee el compra-
dor y la mepr época para tenerlo l u t o en la tempo-
rada: con tscritura limpia y redimidos. In formarán 
calle 11 n. 70, de niele á diez de la mañana . 
C 212 alt 15-5 F 
m E N E M O S L A ORDEN1 D E V E N D E R T I s 
a casas I \ ñ i l v e r con 4 cuartos 2,00('$, gana 21-20; 
otra con 5 cuartos en 2.500, g n u 2'i-5C; Sitios, dos 
cuartos, gar-i 17, en $1700; Crespo, 5 cuartos, S.SOOí 
Amargan!, 6 cuart s, 6 000$; Villegas, 8,<,00; Aconta, 
esquina, 8( 00; Kg^io, 8,000; Misión 2,500, todas de 
azotoa — D riginsu á Compostela 64. T, 9' 9. 
1743 .1-10 
Q E V E N D E E N 6.U90 U N A CASA C A L L K del 
jOAiruacate entre Mu •allí y Sol En 6,1)00 una ca-
sa Empe.'íriiU'ó o: Irs I l . i^an v y C o m r o s t í a . En 
tlOOO aua si.-si. de i.lt •. e-iile de la H i b i u a . Coa-
Cu rdia 87 ó Amisiad 142 bu-beii t dol Sr. 4g: ' i l t ra . 
fií* 4 9 
Draffo-
|,M, En 
8 E V E N D E 
en $5000 on pacto qna g r v i e .sa Uu zaguíin 
ixs Kn HO()0 en p v m una «m* o il le de Cr 
•'5' 0 e:i p i?t» i i ' i D< trero de (5* oabilluriag. S in Uu 
fael tab t . j . l - . r f i . f-eut». al ti'.' « >. 16 U 1-9 
G" ANCf A.. l ü N T T A ^ EN" E S T K E L " L T C O N i-ii c" cunrtos en $ 100'': otra en Sit ipi con cinco 
cuartos 55'KI; otra en San Nicolás 400' ; una es juina 
ctrcu d 1 Campo de Marte en >iOÜO; otra t n Escohar 
e rea de Reina 1200; en Corrales 1300; venir que hay 
de tudos precios Oampupario 202, de 10 á 13 y de 3 
á 5 . 1716 4-9 
ÜN F A E T O N M A R C A C O U R T I L L E R , U N A duquesa casi nueva tnuv fuerte, sirve para ei 
campo y la ciuda l , pues os bonita y espaciosa; una 
limonera isuev»; todo en proporción; á tjdas horas 
Campanario 7 i . 1751 4 10 
ÜN M I L O R D C A S I N U E V O , O T K ü D E USO, un cabriolé, uu Docal, dos t í íbur is , una duque-
sa grande y muy fuerte y bonita, que sirve para el 
campo, una pareja de caballos dorados de 6A cuartas, 
propia para un cocha de familia, pues están sanos ¡ 
nuevos. Belascoain 26 á todas horas. 
1749 4 10 
A V I S O . 
E n Á mistad 87 se vende un carro de uso propio 
para cigarros ú otra iadustiia anáiog»; se da barato 
por no necesitarlo su dur-ño. 17U6 6-9 
S E V E N D E 
un carro de 4 ruedas propio para cualquier objeto, 
otro mós grande para i r por carraterae: ae pueden 
var y trabar eu Concordia IfiO. taller. 
1703 4 9 
S E V E N D E 
un fuelon en muy buen estado y barato; también se 
venden algunos c a b u l a maestros de tiro, '"onso'a 
número 121. 1720 4-9 
SE V E N D E N U N T R E N C O M P L E T O . D U queaa, caballo, arreos y ropa do coebe, todo fla-
mante y do gusto; un vis a vis de dos fuellee; una 
o 'rginte jardinera nueva, propia para señoras de 
gusto con caballos y arreos ó sin caballo v un f e ton 
de paseo: todos c tos canuajes son franceses, de gm 
t.i v baratos, A m a r g u n 41 i n f o i m u á - , u l m m é ^ l o 
f .risga, 1667 4-8 
111 a duquesa dt ni 'dio uso en bnen e I 
1 M U. "¿\) lfi5S 8-8 
(pa 
SE V E N D E N DOS CASAS, Ü N A E N L A OA-lle de Álamblqúé n. 17 y otra en la callo d i la Es-
peranza n. 52, tórrenos pnpioe, arrimos pagos: se 
dan muy baratas e informarán Belascoain 35, tala-
bar ter ía á todas horas. 1f;68 1-8 
B A R B E R I A . 
Se vende uu salón montado á \\ moderiia, punto 
céntrico, buen local y acreditailo, por t?.ntr necesi-
dad de ausentarse on dueño. Infonnes Monte 45. ba-
jos del hotel Saratoca. 1661 4-8 
BUEN NEGOCIO 
En moderado preoio se traspasa el derecho ó ac-
ción por varios años de un magnífico y céntr ico local 
con suelo de mármol , mijy bi n pintadas sus paredes 
i ielo raso do madera y dos excelentes vidrieras á la 
cal e; en el mismo ee venden propios parn csi local, 
o<lo3 los armatostes, mostrador, mesas & «fc, de un 
ísfé que puede instalarse allí In formará en ' Aguiar 
86, FrüDcistio Vázqrez á toda-í horas. 
1623 " ' - '• • 4-7 
EN 15500 SE V i S N D E U N A G K A i í CASA M Q -dorna, cómoda, fresca y capaz, en buena calle a-
doquinaria agua redimida y libre de gravamen. Oye 
propoeicionea, la única persona autorizada Esteban 
E. García . Lagunas 68 ó Mercaderes 4 A , de 1 á 4. 
16 <6 4 7 
Se gratifica con nn DOBLON 
á quien entregue en Monte 83 una perrita de color 
amarillo con nna nube en un oio y que responde al 
nombre de A L F A . 1653 4- 8 
ALOÜILEBES, 
Se alquilan dos hermosísim&s habitaciones con sue los de mosáicos, á matrimonios sin niños ó á seño -
ras solas, y si se desea, una amueblada v con aéi vicio 
de criado: es casa de muchas comcdidddes, donde no 
hay niños ni otros inquilinos. J e í ú j Mar í a 88 
1809 4-12 
S E A L Q U I L A N 
seis frescas y ventiladas habitaciones con todas isa 
comodidades para familias 6 escritorios. Barat i l lo 3, 
e«qama á ?l*za de Armas. 1813 
S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Lagutas núm. 2: on la nrsma in-
formarán Su dueño Mural la 88^. 
160rí 4-7 
E 
n diez centenes se alquila la casa San Miguel n ú -
cuartos fajos y dos ,iermcsos altos, cou agua y ser-
vicio arriba, acabada' de pintar. Se ex'gen sólidas 
gHranths é informan Industria 79. L a llave en la 
bodegá <lo Ami-tad. 162ó 4-7 
P R A D O N . 1 1 S . 
Se alquila ya,-a alojamiento de hombre solo, una 
hermosa habi tación ííicn amueblada, con servicio y 
café por las mañanas . Ccntiena lu? eléctr ica y agua 
corriente. 1640 $-7 
S E A L Q U I L A 
una LabiUoión alta ¡í sfcfiora sola ó matrimonio t i n 
niños: »e piden y dan referenclaat ain plantas n i ani-
malcu. 'Trecadero SV 4-7 1603 
J E S U S P E R E G R I N O 54, 
con sala, comedor, 4 caartos corridos, otro grande 
al fondo, agua, patio ytraapatio, en 5 centenes con 
fiador. Informan Carlos 111 n. 223 á todaa horaa. 
lí-09 4-7 
5-12 
S E A L Q U I L A 
una habitación para una señora de edad. Empedrado 
33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
1616 4-7 
VE N D O CASAS D E E S Q U I N A C O N E S T A -blecimiento de 3.5C0 á 30,000; 20 de 1,500 á P.OOO; 
24 de 2 ventanad de 8 á 30,000; 14 cindadelas de 4 á 
20,000, y dov eu hipoteca de las mismas ú otres en 
cantidades 60,000 al 8, 9, 10, 12 por ciento in te iés 
Casas pi r la calle y barrio ê ue pidan. Razón Galia-
no 92. sastrería, de 11 á 3 1571 4 6 
E N 3 , 8 0 0 P E S O S 
se vende una casa de esquina en calle adoquinada y 
libre de todo gravamen. Informes Estebnn E, Gar-
cía, único autorizado, Lngunaa 68 ó Mercaderes 4 A , 
de 1 á 4. 1637 4-7 
EN MIL 1?ES0S 
se vende la casa Pigar is 101, de can te r ía y azotea, 
reedificada de nuevo y tabloncillo. Su dueño en A n -
tón Recio 64. 156S 4-6 
S E V E N D E 
un café i eula calzada de Belascoaius 52, por tener 
que ausentarse el dueño do esté paÍ8','y cp dicho 
punto reside e\ expresado dueño y s í en tenderán con 
él. 1570 4-6 
PR O X I M A S A P K A D O T R E S CASAS J U N -tas ó separadas y elu conbtrucción modern i de 
85C0, 9000 y 12,000 pesos respectivamente, con las 
comodidadna del gusto más superior en higiene, mo-
sairo, do azotea, losa por tabla, agua, cloaca, etc. 
In formarán direetamento San Lázaro 121. 
1593 4-6 
SE V uno i d é l o s mejores puntos y de más t ránsi to , por 
que arsentarte su dueño. Precio sumamente 
barato, que ee informará en el taiemo kiosco, Galiano 
número 114, 1473 8-5 
Q E V E N D E U N K L K G A N T E F A E T O N (lAMJ 
Oi 'nevo , ¡&ou asú-uto delante-o, acabid » de pii l . r, 
eo- sus of'r'05poíi<li.entss arreos, propio pm-a un n é 
di •: 6 ur.a r.i imlU .li-. t,'iist • Da rán raí.ón Belascoair 
núm. ¿8^ 1618 8-7 
S E V E N D E 
Ó'CUniaia un faetón f aneds, fusile de quita y por; 
a'iiericano, amarillo, para f .milla, vuelta ente-
Zu'ueta n. 32. 
8-7 
. tr 
IU ¡ defc caballea aaiéiiutn* s 
Í621 
S E V E N D E 
up Vis-a-Vis de peco uso, marca Courtiller, con sus 
arreos para parija é icformarán del mobiliario com-
pleto de una farniiia que se ausenta. Salud 1Í6. 
1405 8-2 
DE M E B í l 
una vidriera propia para cualquier objeto: razón San 
Ignacio 86, entresuelos. 
1789 4-12 
B : A B A . M J L 1 4 8 
Se venden machíes y un magnífico piano de Boi-
selot muy baratos por ausentarse au dueño. 
1787 fi-12 
S E V E N D E 
muy barato un e í c a p i r a t o do c í o b a marca mayor, 
sois sillas, dos sillones, un perchero, una pequi ña 
cómoda con su mármoi y otras chucherías . Empe-
drado 42. 1810 4-12 
VE N D E A I O S L O S M E J O R E S M U E B L E S ; loa juegos de sala gran forma de $200 á 100. Esca-
parates lunas d í ICO á $50. 'Uros de 50 á 10. Ca-
mas á 10. Peinadores á 20. Canastilleros, l ámparas , 
relejes y prendas y brillantea compramos y vende-
mos. Par l o y Fernandez, Compostela «6. 
16P3 4d-9 4a-9 
Ü N J U E G O D E S A L A L U I S X V E N $30; U N eseapariite 10; hay de 15, 25, 3t' y 35; tocadores á 
5; sillas de Viena muy buenas á $1J; Ssitlas y 2 sillo 
nes reina Ana $13; camas nuevas á $8 50 con basti-
dor de alambra; hay muí-bles de todas clases á como 
quieran. Sol 84. 1735 4-10 
¡MUEBLES 1>E B.ELANCE! 
Juegos de rala Luis X V , de caoba, liaos, á $38,10 
y 42, lavabos á $12, tocadores á $8 y 10, peinadores á 
$25 y 30, mesas de gibinete, n e g i l v fresno, á $6, 
escaparate* marca mu}or, caoba, á $25 y 30, uno de 
unu luna $10, canastilleros, estantes para libres, 
lampa) ás de cristal de tres luces, bufetes de 4 gave-
tas á $13, üna alfombra, espejos para sala de $8 á 
30, cuadros, aparadores, mesas y jaboneras; sillaa y 
sillones de Viena, oofáa, meaaa. juegoa completos de 
Reina Ana de todaa clases, aillas para misa, sillas de 
coche y colegio, mámparas , camas de hierro y bronce 
más barata? que en ferretei ía , todaa con adornes y 
eolemcaa gruesas; una cainita de niño, un espejo pa-
ra aalón, relojes de pared, una urna, lavabos de do 
pó.dto, tohalleros, sillaa de escritorio, banquetas de 
piano, perchas de espejo v otros muebles. 
Ciimpostela 124, entre j e s ú s María y Merced. L A 
F A M A . 1727 4-10 
muebles con derecho á la propiedad y ae cambian, 
compran, venden y componen en m ó l i c o precio. 
Principe Alfomo i¡ G. 1649 4-8 
SE V E N D E POR A U S E N T A R S E U N A F A M I -lia, un loto de muebles, 2 vidrieras de colgar, 2 
prenaaa de copiar v uu armatroate pequeño eon v i -
í drieras. Callo do O'ReiUy s, 68. 1633 4-7 
Un bnen piano 
francés de poco uso y de excelentes vocea: se vende 
muy barato on Lealtad 97 A , casi esquina á Neptuno 
1627 4-7 
Tentado muebles 
Un juego de sala de caoba de poco uso, en muy 
buen eatado; ae vende barato. Amargura 58. 
1629 4-7 
£31 Oran F i l ó n 
Belaaooaiu n. 20, entre San Miguel y Neptano. 
E L G R A N F I L O N realiza la gran exiatencia do 
muebles i in reparar en precioa, á mal tiempo buena 
cara 
E L G R A N F I L O N vende la gran vidriera con to 
das sua prenda» que son innumerables y no ae para 
en precioa, á mal dar tomar r apé , 
E L G R A N F I L O N para terminar vende todas 
BUS existencias á precio de suegra (ojo, salvo excep-
ciones.) No tengan miedo compañeros , qne el ciclón 
va desapareciendo con todos nosotros. 
1719 4-9 
M U E B L E S BARATOS. 
Hay grandea exiatenciaa en eacaparate» de $20 á 
100, aparadores de $14 á 20, peinadores y veatidorea 
de $24 á 30, tocadores lavabos de $3 á 2 0 , tinajeroa y 
jarreros de $3 á 25, máquinaa de coser de $5 á 18, 
camas de hierro de $6 á 25, relojes de pared n? 8 á 
$3, mesas correderas de $10 á 17, hay además juegos 
de Lnis X I V y de Reina Ana, palanganeroa, mesas 
de noche, de alas, l ámparas de cristal y bronce, 1 j u e -
go para barber ía tinajonea, BÜ'ería de todas claaea ó 
infinidad do muebles que sei ía interminable el men-
cionar. Visiten L a Miscelánea, calle de San Rafael 
115, esquina á Gervasio, al lado del ca féy ae conven-
cerán de la baratura. 1610 15-7 
S E V E N D E 
un escaparate nuevo, de hombre, todo de cedro i m i -
tación nogal en 2 enzes oro. y un tocador lavabo co-
lor meple en 3 centenes. Coucordu 23, altos, entre 
Aguila y Galiano. 1622 4-7 
Se vende uno en proporción, sin comején, propio 
para aprender. San Nicolás 105, entre Salud y Reina. 
1620 4-7 
S E V E N D E 
un magnífico piano manubrio y todo lo concerniente 
á panorama'y fantoches, por ausentarse aus dueñoa. 
In formarán Calzada del Monte núm. 302. 
1619 4-7 
S B V E N D E 
un magnífico piano de cola, fabricante Ployel, ain 
defecto alguno y en verdadera ganga. Bernaza n ú -




P E R F U M I S T A D E P A R I S 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
Dotado de u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
F.1 Jabón I x o r a , suaviza y blanquea 
el cutis, conservándole una finura y un 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , B0ULEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
Preparación nueva ^& 
que no es ^(f l 
iiíGáusííca ni I r r i l a n l e ^ 
calma los sul'rimieulos 
las 24 horas 
MESA D E B I L L A R , 
Por hacer reformas en el local que ocupa se vende 
una conatrulda por Nadal con grandea juegos de ho-
laa, de palos y piña. Calzada y Paseo, Vedado. 
IP52 4-6 
L A P E R L A . 
Se venden juegos de aala Luia X I V , Alfonso X I I I 
y Luia X V , tspejos, l ámparas de criatal, juegos de 
comedor, relojes de pared, camas, lavabos, peinado-
res, escaparates de espejos y corrientes, aillas v co-
lumpioa de todaa claaea, hay S docenas eii'aa Viona 
para fonda ó café; prendas y ropas todo muy barato. 
Anirnaa»». 1481 8-5 
M U E B L E R I A 
I B X J s i s r s - A . ' s r o . 
80, Escobar, 80, 
entre Neptuno y Concordia. 
En este nuevo y bien surtido establecimiento de 
mueblería , encontrará el público en general mueblea 
de todaa claaea á preci a baratísimoa. 
También se cambian nuevos por usados, ae com-
Íiran los do uso, se componen, embarnizan y enropi-lan y aa alquilan aillas. C 117 26-15 E 
P L E T T E L N . 6. 
Se vende un bermoeo piano nuevo, Monte 85, M e -
gido y Meras, 1C90 la 14d-26 E 
T A C O N " 8 . 
So vende muy barato un piano. 
1422 8 2 
DEffll 
hornos de quemar bagazo verde, m á -
cpiinas verticales para ídem, carritos 
de 4 ruedas para azóciir, donkeya para 
vacío, rechazo, al imentación de calde -
ras y para ae.rvicios menoreo. romanai 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, &.; 
caldera» multitubulares y toda claae de 
^ implementos de agricultura. Tienen 
constantemente cu eiistencia y se ven-
iloii por Bastorrechea y Oaray, Lamparil la "núm. 9. 
Apartado 321. C 205 - 1 P 
De i ; w s t i t e f iieíiiÉ 
LA HARINA LACTEADA NESTLÉ 
E S T A R E C O M E N D A D A POR L O S 
M é d i c o s d e t o d o s l o s P a í s e s 
EH VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS Y Dr.OCUElilAS. 
L E C H E B E BURRA 
á d o m i c i l i o 
SE ALQUILAN BURRAS PARIDAS 
86, AMARGURA, 86 
1814 4-12 
YACAS D E ORBEÍÍO. 
Se vende leche al pié do la vaoa Sa alquilan y 
venden vacas. Paradero do guaguas de Ratanillo, 
Cerró . C 2 Í 8 0a alt-5 6d-6 
Agnas oxigeuadjis. 
La fábrica de estas aguas, situada en Galiano P5, 
ae ha traaladado á Tejadillo 36 Teléfono 92i . Haba-
na. 1595 8-6 
De Dro w í a F Períiería. 
Pildoras Tónico-Genitales 
E l único remedio hasta el dia conocido 
parala completa curación de la 
I M P O T E N C I A . 
Espermatorrea, debilidad general por loa excesos 
el trabajo ó la edad, alendo también de resultados 
positivos para la esterilidad de la mujer, no aiendo 
motivada por lesiones orgánicas . 
Estas M I L A G R O S A S y C E L E B R E S P I L D O -
RAS cuentan más de 25 años de éxito y son el asom-
bro de los enfermos que las usan para au curación. 
De venta á dos pesos oro la caja eu laa principales 
farmacias de la Isla y en la de Sar rá , Teniente-Rey 
Q. 41, Habana, quien las manda por correo á todaa 
partea, previo envío de su importe. 
C 23i< ¡.11 4 5 F 
•nnBuamcwiiuacr 
m u m 
MAESTROS DE OBRAS. 
Ueeueltts lúa d i r í c b o a que abonarán en lo sucesivo 
loa l i i rn i i s , estamoa en ap i lu i l da dar piooioa por los 
¡.reclósoa ciehis raaos de aaero, tan veni^joaos para 
na («üf-isiruccioaas, hioioiuio hw techos mconibnni -
i'les Tonemi s »rj existuntu en el alranceu, oalle H:»-
itr" n. I I , Mirt.ido do vig a ilobie T, cuyo precio re-
sult i itri.n b r, to q 10 (üírrilea v:e¡'>i). Henry B. Ha 
me'l y C . Rfer^aderes núni 2 Teléfono 743. 
1798 8 12 
B A N D U R R I A S T Q U I T A R E A S 
tina» y bara'aa. ae han recibido en el Almacén de 
Música, pianoa é iuatrumentos de Anaelmo López. 
Obrapía i3 . C 2L3 8 5 
Empreeafli de guaguas 
l£n " E l Caballo And*laz"se halla puesto á la ven-
ta un gran surtido de bilancices de acero paralas 
nrsmaal 1359 15-lfb 
A1NCI0S EIT8ÍNJEE0S. 
HIERRO 
á l i l H i t l É i i 
•""ftTUY EFICAi:contraía 
C L O R O S I S 
Á H E M I A 
D E B I L I D A D 
ENmo'UECElj SANGRE 
RESTABLICE LAS FUERZAS 
A E R E E L A P E T I T O 
PARIS, 28, rué B e r g é r e . 
In LA HABAMA : JOSÉ SARRA 
•JARABE LENITIVO PECTORAL 
tntlguo 
E e s f n a d o s 
• ü 
T«du I R R I T A C I O N E S toiw B R O N Q U I O S 
tn toiti U r a u l t i ; aa P A R I S , a. Rae do la Taahorla 
^ V E L A N G R E m S R 
, ¡ f r DU PARIS 
^ tfOtan<«ana«ficacidadci«rta 
fcj 1CHTRA LO» )jj¡! 
m n m i m i m \ i c m » 
//« IrrlUcIcna dtl Ptchp y se It Otrttnta. 
Han • probadot por ios miambro* A 
^ la Academia da IZodlclui de Frsacii.. 
9 No tncerriudu ir óplo, ni morfina, 0̂ 
ai codeln», ttrtn dtdo$ eon éxito > 
ftyidtd I /u nllíof qvt pt&Ki. 
U Toa, <U r e n ú i i a 
¿o , i de Inlluaosa. 6? 
destruye el mic rob io 
' espcnlu-o y cura pronta-
mente y con m á s seguridad 
ciue n inguna otra . 
So emplea sol:i oca aasociaclóo con el 
J Á T I C O - S A N T A L 
5 txlítr U Firma ddl Fitrioínta: 
% DÜP£ñR0N,l'"3iCJl"':l- ^ 
S í', calla d sUosiers ^ 
P A R I S , 
fJi:HA; L03S 1 
Las únicas Verdaderas Pastillas de 
V I C H Y 
P A S T I L L A S V I C H Y - É T A T 
Que se venden en Cajas Metallicas selladas 
E X Í J A S E L A M A R C A D E L E S T A D O 
T E M P O R A D A D E B A Ñ O S 
Desde e l 1 5 d e M a i o e l 3 0 de Se t iembre . 
en La Habana: JOSÉ SARRA; LOBÍ y TO&iULEAS 
T «N LAS PRINCIPALKS FARMACIAS T DBOGÜ»RIAS. 





dio por excelencia del dolor y del insomnio, cualquiera I 
que sea la causa : REUMA, JAQUECA, NEUKÁLGIA, FATIGA 
D E L C E R E B R O , IRRITACIÓN NERVIOSA, TÓS, ASMA, ERON- | 
Q U I T I S , GRIPPE, INFLUENZA, CtC. 
El JARABE de FOLLET procura un sueño pro-
fundo análogo al sueño normal: su empleo no | 
expone a ninguno de los inconvenientes 
del opio ó de ia morfina. 
a Ei JARABE de FOLLET es la | 
mejor forma de administración del 
doral; suco;: - " i " , ación es perfectay, 
asi aconsejado, no irrita en lo más | 
mínimo el estómago. » 1 
(Formulario de Terapeútica.) 
VBXTA K.V TODAS LAS FARMACIAS 
PUls.tml.. FRERE, A. CtampIgnyyC'.S'.». r.Jttrt I 
C o n base de Pepsina y Pancreatina 
El Digestivo Cl in debe tomarse en lá dosis de una copita de las de 
licor á cada comida en los casos de Males de E s t ó m a g o , Dispepsias, 
Gastritis, Gastralgias, N á u s e a s , Inapetencia y cada vez que 
lunciona mal el estómago á consecuencia de malas digestiones. 
Es el más poderoso de los digestivos para estimular y restablecer las 
funciones del estómago. 
C a s a C L I N y Cia, 20, R u é des F o s s é s - S a i n t - J a c q u e s , P A R Í S 
y en las Boticas. 
las mas slUs disi:rii:¡j'.ies 
en todas las Standes E^poshioaeé 
JateiBHCioaales deade ¡S67. 
FUERA SE CONClif.SS QESOE I3S5 d e C A R N E L I E B Í Q 
Caldo concentrado de carne de vaca útilísimo y nutritivo para las familias y enfermos. 
Exigir la firma del inventor Barón L I E B I G de tinta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguerías, Farmacias y Casas de Comestibles de España. 
P S O , C á F J E (FEFTOM) y FOSFATOS) D i p l o m a s J3 Konoc* 
A D O P T A U O E N T O B O S L O S H O S P I T A X E S 
Esto oino TCNI-P4UTRIVO, es el reconstituyente el mas activo. 
Efflcacía remarcable en la ANEMIA, la CONSUNCIÓN, la T I S I S 
""Ja alimentación de ios NIÑOS débiles y de los conoalescientes. 
París, COLLiü y ü", 49. r. de laubauee y en todas las farmacns. 
MEDALLAS de ORO en las EXPOSICIONES UNIVERSALES de PARIS 1878 y 1889 
Aparatos Gasógenos Oontinuos 
PARA LA FABRICACION IXUUSTMAL 
DE LAS BEBIDAS GASEOSAS 
Empleados con gran éxito en la Faitnacio. &nt)-al de lot Box-
pUalex de Parit , eu los rapores de la C s u j añiu a w r a l T r a n , . 
atlántica, etc., cto. 
Con estos aparatos np hay mas peligro en ol manejo de la 
espita del peído, se obtiene mejor epuracion del gas y se su-
priipe ol gasómetro tan incómodo ea los viejos sistemas, 
¿ i mandan manfaJos, lUtox p a r a fxir.eionnr 
VASOS-SIFONES O v ó i d o s y c i l i n d r i c o s , con 
grande y pequeña palanca, montura lunv cm<:!ir-a. rristal de 
primera calidad, ensayado con presión fuerte, monUirat do 
estaño inglés fundido, sin ninyunn mexcla de. plomo. 
72, r u é cío Cnateau-d'Eau, P a r í s 
E l C a t á l o g o se e n v í a íx m ^ i e n I s p i d a p o r C a r t a f r a n q u e a d a 
" A ^ . ^ o i a d s farmacia de r a 
I S ^ ^ l r d e f u t ó i 2 2 S Í 2 2 2 ¿¡,N & F0URNIER 
{ j s y i e b r e s J J S S S - ' 4 3 , E u s d ' A m s t e r d a m , P A R I S . 
. . a n d a d o s p a « J ° s a f es W P ? 
S V i e e s ^ f f ^ ^ R é ' i 
DEPOSITARIO en Ja Habana .- J o s é 
DOREI : PREPA 
m 
S I A 
T E R C O ¡ C u r a c i ó n f r e c u e n t e ! 
¡ A l i v i o s i e m p r e ! 
P U L S I O N E S 
CÍIS 0.1. USO DE LA 
L a r o y e m i e R I E D A D E S 
V E N T A F O R M A Y O R 
PARJS, ?, Boulevard Dsnain, 7, PARIS 
F A R M A C I A D U R E L 
D K P Ó S I T O S E V TODAS LAS P R I N C I P A T, KS F A R M A C I A S 
leí W 
Están empleadas con el mayor éxito desde mas ie so a £ o a por la mayor parte de los 
Médicos Franceses y extrangeros para curar la AXEMÍA, CLOItOSIS (colores palidoa}, 
y facilitar el üeaarrol lo de iu* Jóvmtte*, 
El hecho de estar estas Pildoras Insertadas en el nuevo Coda» Fratrces, y su eficasldad recono-
cida por el Consejo do M i s t e n » del B r a s i l , / su reñía tutorlzida, nos dispensa do todo elojlo. 
ExIJzsi «1 aamSn ¡¡¡i lurntor fnrafe nkn cada Pfldsn coma BU isala. 
a D E S O O K T X " Í E S U DE LAS I I V t l T A C I O l ^ í 
NOTA. — Lis Vordatíarss Pildoras del I t ' U l a i i d no te rendan nada mts qu» tn fríteos fi 
medios frascos de 200 y 100 FUaoras, pero nunca al par manar. 
PARIS, 8, KUK PAYEKKE. — DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
I " C A L C E L A H 
de B . L E B O Y , F a r m a c é u t i c o d31" Clase, 2, r u é Daunou, PARÍS 
OSTEOGENO; Desarrof/o, Dentición de los Hiñas, Raquitis, Enfermetí&úss de los Huesos 
« Tlecomeiidamos esto J A R A B E á los Médicos y á los Enfermos; es de un sab&r 
•a; agradable, de asimilación fácil y mil veces superior á todos los Jarabes de 
« lacto-íosfato inventados para la. especulación; estos Jarabes son muy ácidoa, 
« mientras que el F O S F A T O de G A L G E L A T I N O S O no lo e?, ?, 
Profesor EOU(; UUT, líédico del Hospital de Nifioi. ÍOaxetn de loi íloxpi'al'x, 15 -̂ a SJEJÍO de 1078> 
D o p o s i l a r i o e n l a Habana : J O S E S Á r . ^ A 
